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I ü m u e r t o D . l u l i o P a l a c i o s 

g r i o c i p e d e l o s f í s i c o s e s p a ñ o l e s ) 

l i e c o m b a t i ó l a t e o r í a d e E i o s t e i o 

El insigne catedrático y arpeélogo 
D. Manuel Gómez Moreno cumple cien años 

Madrid ( C i f r a ) . — Hoy cumple c ien a ñ o s e l a c a d é m i c o don M a n u e l G ó m e z More
no, y para conmemorar este acontecimiento, ú n i c o en l a v ida a c a d é m i c a del Mundo 
entero, se c e l e b r ó a l a u n a de esta tarde u n a misa de a c c i ó n de gracias en l a R e a l 
Academia de B e l l a s A r t e s de S a n F e r n a n d o . 

Con las h i jas de don M a n u e l G ó m e z Moreno, s e ñ o r i t a s M a r í a E l e n a v C a r m e n , 
presidieron l a ceremonia rel igiosa, don F r a n c i s c o J a v i e r S á n c h e z C a n t ó n , los pres i 
dentes de las R e a l e s Academias , e l subdirector general de B e l l a s A r t e s , en represen
tación del ministro de E d u c a c i ó n y C i e n c i a y de l director general de B e l l a s Ar te s . 

En M a d r i d , p l a y a a r t i f i c i a l 
en l a c o n s u l t a d e u n m é d i c o 

i i 

Don Gonzalo Giménez G i l , p o d ó l o g o (cirujano-callista), de 
Madria, tiene en su consulta una playa artificial y un sola-
Num con rayos ultravioletas e infrarrojos para el tratamiento 
|k las enfermedades y defectos de los pies. Para la playa 
"a traído desde Gandía (Valencia) nada menos que dos to
neladas y media de arena finísima, cuidadosamente seleccio-
"fda. E n el espacio playero del gabinete podo lóg ico de don 
^nzalo Giménez Gi l las personas que sufren defectos en sus 
P'es caminan para corregirlos, bajo la or ientación y direcc ión 
«el médico. Una idea del problema que tiene la Humanidad 

n este aspecto puede dárnos la el dato de que el 95 por cien 
J- los adultos y el 90 por cien de los n i ñ o s tienen problemas 

artlfi PÍeS E n Ia fo^grafía vemos un detalle de la playa 
ftlficlal de este p o d ó l o g o madr i l eño , única en su género 

(Foto F I E L ) 

A r a n t e l o s t r e s ú l t i m o s a ñ o s 
' u i n e n t ó e n t r e c e m i l l o n e s 
el n ú m e r o d e c a t ó l i c o s 

d i s m i n u y e , e n c a m b i o , e l d e s a c e r d o t e s 

na estatua del Cardenal Herrera 
^ Rígida en Málaga el día 1.° de Marzo 

llaI^uíld (Lobos)- — E l n ú m e r o de cató l icos en el Mundo 
años i ^ntado en trece millones durante los tres ú l t i m o s 
datos i1 eíltras que el de sacerdotes ha descendido, según 
1969». a obra oficial «La actividad de la Santa Sede en 

E l n ' 
147.000 me™ de seminanstas ha descendido de 167.000 a 

La nTH-C1^ras absolutas, durante el pasado trienio. 
media de sacerdotes en las dióces is es la siguiente: en 

Of ic ió l a mi sa e l a c a d é m i 
co y secretario general ele l a 
R e a l A c a d e m i a de B e l l a s A r 
tes de S a n F e r n a n d o , mon
s e ñ o r Feder ico S o p e ñ a , quien 
a l a b e n d i c i ó n dio lec tura a 
u n te legrama de S u Sant idad 
Pablo V I por e l que enviaba 
u n a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a p a 
r a e l s e ñ o r G ó m e z Moreno, 
extens iva a la fami l ia y a 
cuantos a s i s t í a n a l a misa . 

D e s p u é s de finalizar el acto 
re l ig iosa se c e l e b r ó u n sen
ci l lo homenaje a don M a n u e l 
G ó m e z Moreno, que c o m e n z ó 
con l a l ec tura de las adhe
siones del P r í n c i p e de E s 
p a ñ a , del minis tro de E d u 
c a c i ó n y C i e n c i a y de otras 
numerosas personal i d a d c s. 
L u e ¿ o , m o n s e ñ o r S o p e ñ a le
y ó unas cuart i l las del p r e s i 
dente de l a A c a d e m i a , don 
F r a n c i s c o J . S á n c h e z C a n t ó n , 
dedicadas a l magisterio, a l 
saber y a l a personal idad del 
homenajeado. F i n a l m e n t e se 
hizo «mtrega a sus h i j a s p a r a 
que las h ic ieran l legar en l a 
in t imidad que e l estado de 
s a l u d del homenajeado lo 
exigen, de l a meda l la de oro 
de Ií; "Spanisch Society", lo 
que hizo don J a v i e r de Salas , 
como miembro de l a m i s m a : 
l a meda l la del honor de la 
F u n d a c i ó n " R o d r í g u e z Acos-
ta", e l d iploma de doctor "ho-
nor is causa" <>or l a U n i v e r s i 
dad de G r a n a d a , l a medal la 
de oro de l a U n i v e r s i d a d de 
G r a n a d a y un vo lumen de l a 
e d i c i ó n especial del c a t á l o g o 
de las obras escritas por e l 
homenajeado como resumen 
de una v i d a que c o r o n ó el s i 
glo ¿ e fecundidad y de m a 
gisterio. 

M U E R T E D E D O N J U L I O 
P A L A C I O S 

M a d r i d ( C i f r a y L o g o s ) . — 
A las ocho de esta m a ñ a n a , 
h a fallecido en su domicil io, 
don Zuño Palacios M a r t í n e z , 
presidente de la R e a l Ac<.de-
m i a de Cienc ias E x r . c í a s , F í 
sicas y Naturales . E l ó b i t o se 
produjo a consecuencia de l a 
dolencia bronquial que le ve 
n í a aquejando hace tiempo. 

E n el momento de la m u e r 
te se encontraban junto a l 
lecho su esposa, d o ñ a E l e n a 
de C a l l e j a , sus h i j a s P i l a r , 
A n a y Rosar io y otros f a m i 
l iares . Otras dos de sus h i 
jas , residentes en el ex tran
jero , son esperadas hoy en 
M a d r i d . 

E l s e ñ o r Palacios , a d e m á s 
de presidente de la R e a l A c a 
demia de Cienc ias E x a c t a s , 
F í s i c a s y Naturales , e ra aca
d é m i c o n u m e r a r i o de l a R e a l 
A c a d e m i a de la L e n g u a y de 
la de Medic ina . 

E l entierrr- se v e r i f i c a r á 
m a ñ a n a por l a m a ñ a n a en el 
C e m mterio de Nues tra S e ñ o 
r a de la A l m u d e n a . 

(Pasa a sexta o á g . ) 
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P O S T U R A E C U M E N I C A D E L A 

I G L E S I A O R T O D O X A 
RUMANA 
Madrid (Cifra). — «La Iglesia 

ortodoxa rumana adopta actual
mente una postura ecuménica 
con todas las Iglesias cristianas, 
con tal de que és tas se mues
tren respetuosas con las leyes 
fundamentales del ecumenismo 
en un plan de igualdad», mani
fes tó Antonie Plamadeale, del 
Patriarcado ortodoxo de Ruma
nia, a un redactor de la Agen
cia «Cifra», esta tarde. 

Ha venido a E s p a ñ a invitado 
por el Centro Oriental y E c u 
m é n i c o Juan XXI11 , de la Uni
versidad Pontificia de Salaman
ca, a dar una serie de conferen
cias-

S e e s t r e l l a e n S u i z a 

u n a v i ó n q u e v o l a b a 

c o n d i r e c c i ó n a I s r a e l 

M i r i e r o i s u s 4 ? s e u p a i t e s 
G u e r r i l l e r o s p a l e s t i n o s d i c e n 

h a b e r p r o v o c a d o e l a c c i d e n t e 

Estalla una bomba en otro aparato que 
de Francfort se dirigía también a Tel Aviv 

Wuvenlingen (Suiza) (Efe-UPI) . — Un avión comercial que 
se dirigía a Tel Aviv llevando a bordo 38 pasajeros y nueve 
tripulantes se ha estrellado, envuelto en llamas minutos des
pués de despegar. Todas las personas que iban a bordo han 
muerto. 

Los investigadores federales han manifestado que es «im
probable» que se produjese una explos ión en vuelo. 

E n la m a ñ a n a de ayer.vel gobernador civil y jefe provincial del Movimiento, don Federico Trillo-
Figueroa. y Vázquez, hizo entrega de subvenciones y prés tamos , por un total de m á s de ocho mi
llones de pesetas, ?> explotaciones individuales, grupos sindicales y cooperativas de las comarcas 
de Ordenación rural de la Bureba, Valle de Mena, Lerma y Roa, E l grabado recoge un momento 

del acto, c^lebraoo en el Gobierno civil,—Foto F E D E ( Información , en 5.. página) 

E n Beirut, el Frente Popular 
para la l iberación de Palestina 
ha declarado que agentes suyos 
habían provocado el accidente 
del cuatrimotor a reacción. Tam
b ién se ha declarado responsable 
un grupo de comandos palesti
nos, según despacho de Efe-Reu-
ter, cursado en A m m á n . 

Organizaciones de terroristas 
árabes , también han estado ame
nazando con cometer actos de 
sabotaje contra aviones de la 
Compañía «Swissair» —propieta
ria del avión siniestrado— desde 
que en el mes de Diciembre úl
timo fueron condenados a doce 
a ñ o s de trabajos forzados tres 
árabes que atacaron en la prima
vera del pasado año un á v i ó n de 
l ínea Israel í en el aeropuerto de 
Zurich. 

Según ha manifestado por por
tavoz de la «Swissair» todos los 
equipajes embarcados hoy en el 
avión siniestrado fueron exami
nados con rayos X para descu
brir si contenían bombas u otros 
explosivos 

Un miembro de la c o m i s i ó n 
investigadora de la Cámara fe
deral de aviación suiza que se 
encuentra en el pueblo de Wu-
rendingen situado a unos 600 me
tros del lugar en que se produ
jo el accidente y al que se tras
ladó inmediatamente, ha dicho: 

<Creemos que una explos ión o 
acto de sabotaje es improbable 
aunque ello no debe ser descar
tado, por supuesto». Pero si se 
hubiese producido una explos ión 
en vuelo, los restos del avión 
habrían quedado esparcidos en 
una zona muy amplia». 

«Los restos del avión han que
dado en una zona muy limitada 

(Pasa a sexta página) 

A p a r t i r d e M a r z o , l o s p a s a p o r t e s 

e s p a ñ o l e s s e r á n v á l i d o s p a r a 

R u m a n i a , P o l o n i a y H u n g r í a 

D e l e g a c i ó n c o m e r c i a l e s p a ñ o l a , a C u b a 
Casi un millón de españoles trabajan en países europeos 
El convenio consular hispano-portugués cumple un siglo 

' m ^ í ^ •• • 
Madrid (Cifra). — L a Oficina de Información Diplomática na fadlitado hoy la siguiente 

nota: 
«Como resultado de las oportunas conversaciones que recien temante han tenido lugar y 

por decis ión conjunta de los Ministerios de Asuntos Exteriores, y ac la Gobernación, a partir 
de í ° de Marzo ael año en curso los pasaportes ordinarios para súbdi tos españoles que otorgan 
tanto la Dirección general de Seguridad como las representaciones consulares de España en el 
extranjero, tendrán validez para Rumania, Polonia y Hungría , pa í ses con los qué España híi 
establecido ú l t imamente relaciones consulares. 

E s t a medida, terminada por la 

E L E T N A 
E N T R A E N 
A C T I V I D A D 

Catania (Efe).—Bastante fue 
la actividad del Etna durante 
esta noche. Los vulcanólogos que 
estudian las reacciones del mon
te, manifestaron que las explo
siones tienen una frecuencia de 
doce por minuto. 

Mientras continúan las explo
siones sigue saliendo lava por 
la hendidura lateral abierta la 
pasada semana, pero los vulca
nólogos manifiestan que no hay 
peligro y que de noche es sim
plemente un h e r m o s o espec
táculo. 

P U E S E S U N A V E N U S 

E n la entrada de la Universidad de Freiburg en Alemania, ha 
sido instalada esta obra escultórica ael artista Henry Moore 
que lleva por t í tulo «Mujer echaoa» La plástica en bronce 
ha sido bautizada popularmente y con cierto humorismo con 
el nombre de «La Venus» y han »iüo ••bicto de discusiones y 

criticas. — (Fot'j F I E L ) 

posibilidad del ejercicio de la 
protecc ión consular, viene a eje
cutar los acuerdos firmados con 
los pa í s e s citados y a facilitar 
el desarrollo del comercio, el 
tráfico tur ís t ico y el intercam
bio cultura] y c ient í f ico entre 
cada uno de ellos y España . 

A C U B A 

Madrid (Logos). — Una delega
c ión española , constituida por 
representantes de los Ministerios 
de Comercio y de Asuntos Exte
riores, se trasladará mañana a 
Cuba para tratar diversos aspec
tos comerciales de las relaciones 
hispano-cubanas. 

E l comercio español con Cuba 
a lcanzó en 1969 un valor de 42,4 
millones de dólares para las im
portaciones y 39,3 millones de 
dólares para las exportaciones. 

C O N V E N I O C E N T E N A R I O 

L i s b o a ( E f e ) . — Hace u n 
siglo que fue firmado u n con
venio consular luso - e s p a ñ o l 
con fecha de 21 de Febrero 
de 1870, que permanece en 
vigor y constituye uno de los 
marcos felices en las re lacio
nes de amistad entre los dos 
p a í s e s , se subraya en u n a no
ta d is tr ibuida por el M i n i s 
terio de I n f o r m a c i ó n v T u r i s 
mo, s e g ú n informa la Agenc ia 
A N I . E l texto de l a nota con
t i n ú a : 

Merece destacarse l a longe
v i d a d de este acuerdo, poco 
corriente e.. nuestros t i em
pos y t a m b i é n m u v especial
mente su e s p í r i t u , a l tamente 
innovador para su é p o c a , pues 
c r e ó u n a verdadera comuni 
dad de c i r c u l a c i ó n v t r a b a 
jo , gracias u l a c o n c e s i ó n r e 
c í p r o c a de l ibertad de t r á n 
sito, establecimiento comercio 
y desarrol lo de industr ias y 
profesiones a los nacionales 
dp cada u n a de las partes en 
el territorio de la otra. 

Sobrev ive este convenio a 
las generaciones Que lo c r e a 
ron y lo mantuv ieron en v i 
gor, porque corresponde a las 
necesidades Permanentes de 
entendimiento y amistad y 
fomenta las relaciones entre 
los dos Estados vecinos. 

T R A B A . ! A F O R E S E S P A Ñ O 
L E S E N E U R O P A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A 987.364 
se e leva el n ú m e r o de espa
ñ o l e s emigrantes nue r e s i 
den en ^uropa . s e g ú n datos 
e s t a d í s t i c o s facilitados por el 
Inst i tuto E s p a ñ o l de E m i g r a 
c i ó n , con referencia a l 31 de 
D i c i e m b r e de 1968. De esta 
ci fra, son trabajadores acti-
bos. 722.219 v el resto. 265.145. 
corresponden a su í a m i i i a . 

F A C U L T A D A S P A R A 
A D M I N I S T R A R L A C O M U N I O N 

Desarrol lo 
Batería! 
s in verdadera 
d i m e o s í o n 
soc ia l 

Demasiado gasto 
en armamento 

McNamara se 
muestra pesimista 

Las señori tas Eulal ia Gómez , Rafaela Rey y Pepita Espejo , 
visitadoras del Magisterio rural, que han sido facultadas para 
administrar la Sagrada Comunión e r aquellos casos y lugares 

donde no pueden hacerlo los sacerdotes 
(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

/ ' . ; • i ( 
Nueva York (Efe). — 

' L a década qué ha termi
nado '•—ia primera Üe des
arrollo a escala mundiaJ— 

' ha acabado co i uva exten
dida ignorancia de tas di
mensiones sociales debi
das a ios cambios como-
micos", dijo ajyer en un 
discurso Roben McNarna-

1 ra, presidente del Banco 
Mundial y ex • secretario 
nor íeamericano de Defen
sa. 

Las implicaciones so-, 
cíales del crecimiento 

. económico de la próx ima 
época en, tas naciones pre-

. ocupadas só lo por el bien, 
estar material, los elec
trodomésticos y la opu-

.lencia no serán positivas, 
advirtió McNamara. 

"De la pasada época", 
dijo el presidente del 
Banco Mundial, "sólo te-
tiernos indicios infortuna
dos". 

• • —"El Marido ' —dijo-1-
gasta anua úñente en dr-
mámenlo una cantidad 25 
veces mayor que ftídos'los 
programas de ayuda ex
terior y los gastos milita
res en los países menos 
desarrollados av-mentan n 
un ritmo del 7,5 por cien
to anual". 

• t 

• 

C o n l a « A c c i ó n N a c i o n a l P o p u l a r » 

P o r t u g a l e n t r a e n l a é g i d a C a e t a n o 

Se normaliza el servicio 
ferroviario en Francia 

París (Efe) . — A lo largo de 
la mañana de hoy va normali
zándose poí1 completo todo el 
servicio ferroviario que en F r a n 
cia se vio perjudicado durante 
estas últ imas tres jornadas, a 
causa de las huelgas de los fe
rroviarios del Sindicato comu
nista de la C. G . T. 

E l tráfico de pasajeros está ya 
asegurado en las grandes lineas 
que atraviesan el país y el trá
fico de mercanc ías reanudará a 
lo largo de la jornada de hoy 
sábado, desde todos los depós i 
tos afectados. 

E n París , el tráfico aunque no 
totalmente restablecido en todas 
las estaciones, ha bastado sin 
embargo para satisfacer las más 
escasas necesidades del sábado 
con respecto a otros dias de la 
aemana. 

Rumores en Yugoslavia sobre creciente 
actividad de agentes soviéticos en el país 

Lisboa (Efe) . — Se ha clau
surado en Estéri l , el V Congreso 
de la Unión Nacional. Con él 
acabó también la propia Unión 
Nacional, arma política que ma
nejó Oliveira Salazar en cuatro 
décadas y que ahora se ha con
vertido en "Acción Nacional Po
pular". 

E l Congreso, ac lamó por par
tes iguales a Oliveira Salazar y 
a su sucesor, Marcelo Caetano. 

Aprobaron los nuevos Estatu
tos por unanimidad. Ellos se re
fieren sobre todo, al cambio de 
nomenclatura de esta asoc iac ión 
o partido, al alterar el art ículo 
primero de los Estatutos de la^ 
U n i ó n Nacional en los que se" 
apoyaba la revoluc ión del 28 de 
Julio y partida política de él; y 

, a la e lecc ión del nuevo presi-
clenle, que ya se sabia iba a ser 
Marcelo Caetano. 

Con la desaparición de la 
Unión Nacional, Salazar deja de 
ser presidente vitalicio pasando 
a ocupar el puesto d(. presiden
te honorario en la nueva orga
nización política. 

Por la tarde, los congresistas 
se trasladaron a Lisa y, en el sa . 
lón noble de la Asamblea nacio
nal, presentaron a Marcelo Cae
tano las conclusiones, o f rec i én . 
dolé la presidencia de la Acción 
Nacional Popular, presidencia 
que había sido votada • por el 
Congreso por ac lamación 

E l discurso con que Marcelo 
Caetano respondió , constituye el 
m á s largo de los pronunciados 
hasta la fecha, desde que hace 
año y medio fue elevado a la 
Jefatura del Gobierno E x i l i a 
en torno a él suma expectac ión 

(Pasa 4 gexta págüiaj 
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S U B N O R M A L E S 

H A C E tiempo que v e n í a m o s buscando un motivo para 
tratar, mejor dicho, para volver a tratar de los sub
normales, esos seres para quienes queremos recabar 

los mejores sentimientos que a cada cual le dicte su co
razón. E s verdad que motivos para recordarlos los hay 
siempre, puesto que su s i tuac ión en n ingún momento ha 
perdido actualidad ni debe peraerla nunca. 

Ahora tenemos una noticia sobre ellos que nos viene 
dada por el «Bole t ín Oficial oel Estado» del pasado día 19. 
E n él se publica una Orden del Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia por la que se establece que en tomo al próxi
mo 26 de Abril , «Día del Subnormal» , en todas las Escue
las y Centros de Enseñanza primaria se desarrollen lec
ciones que los n i ñ o s deben dejar escritas en los cuader
nos de escolaridad. Se pretende, dice la Orden citada, 
sensibilizar a los d e m á s n iños y a la sociedad sobre la 
s i tuac ión de los subnormales. 

Bien, de aquí , s in querer sacar punta de donde a lo 
mejor no hay madera, vamos a traer a cuento estas dos 
consideraciones: la primera, que nos parece bien que se 
dedique un día a l recuerdo del subnormal y que en é l 
se involucre a los n i ñ o s y « todos los d e m á s . Mejor un 
día que ninguno, pero esto de dedicar d í a s entrecomilla
dos a tal o cual problema e s t á proliferando tanto que 
va a llegar un momento en que al calendario no le quede 
sitio para m á s comillas. Abundan demasiado las fechas 
con problema y con esto se corre el riesgo de devaluar 
sentimientos por aquello de que es barato todo lo abun
dante. ¿ N o sería mejor dejarse de d ías —que luego pro
ducen tranquilidad de conciencia gratuita y, seguidamen
te, olvido— y volcarse sobre una educac ión basada, de 
una vez para siempre, en los sentimientos de solidaridad, 
poniendo en el frontispicio de é s ta una llamada de aten
c i ó n para los m á s débi les? Nos referimos, claro es tá , a 
una educac ión que trascienda las lindes de las palabras 
para quedar en los hechos. 

L a cons iderac ión segunda se la dedicamos a quien se 
d é por aludido. Bueno, repetimos, es dedicar un día al 
subnormal, lo mismo que intentar involucrar a n i ñ o s y 
mayores, pero la verdad es que esto se queda en predi
cac ión que puede caer sobre tierra desért ica s i las cosas 
se dejan para volver a recordarlas el a ñ o que viene. Nos 
gustar ía m á s oir el tintineo del trigo cayendo sobre estos 
subnormales, ese trigo que debe ponerlos a la altura 
de los seres mimados por el dinero públ ico . 

Hacen falta muchos maestros que se especialicen en 
la educac ión de estos seres. Se necesita que a ellos acuda 
la é l i te del Magisterio, poniendo al m á x i m o su abnega
c ión y competencia demostradas, para dar con los res
quicios de las mentes obturadas la luz. Hacen falta ins
talaciones, hacen falta ayudas a los padres que ven satu
radas sus posibilidades con gastos dolorosamente adicio
nales, hacen falta..., bueno, hace falta el trigo ese del 
dinero p ú b l i c o dado en serio y de una vez. 

S i después vienen d í a s entrecomilla- B ^ l l B % r t r . i r f c r 
dos, de acuerdo. Cuantos m á s , mejor. BURGcNSE 
A ser posible, trescientos sesenta y cin
co cada a ñ o . 

^ m \ m \ \ \ \ v \ \ \ \ m \ \ v 

kV.»*,»*''! 
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* N O T I C I A S * 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 

GOBIERNO CIVIL 

V I S I T A S . — E n la m a ñ a n a de 
ayer, el gobernador civi l y je
fe provincial del Movimiento, 
don Federico Tril lo-Figueroa y 
Vázquez , recibió en su despacho 
oficial del Gobierno C i v i l a los 
siguientes señores: 

D. J o s é Ortiz Navacerrada, de
legado provincial del Ministe
rio de Educación y Ciencia; don 
Angel Hernández , teniente co
ronel primer jefe de la C o 
mandancia de la Guardia C i v i l 
de Palma de Mallorca; señor i ta 
María Eugenia Yagüe , directo
r a de las Escuelas Graduadas de 
l a Barriada Juan Y a g ü e y tenien
te de alcalde del Excmo. A y u n 
tamiento de Burgos; don E d u a r 
do Ramos Carpió, delegado pro
vincial del Ministerio de Indus
tria, acompañado por el ingenie
ro jefe del Servicio de Minas, 
don Aníba l González y el inge
niero de dicha De legac ión , don 
Pedro Hernández; don Enrique 
F e r n á n d e z y don Jesús Benito, 
director general y subdirector 
del Banco de Burgos; don F e r 
nando Ruiz de Valdivia Homs, 
perito industrial, vecino de C a r 
tagena; don Agust ín Alvarez 
Vázquez , delegado provincial 
del Ministerio de Agricultura; 
don Pablo Arribas Briones, de
legado provincial del Ministe
rio de la Vivienda; don Rafael 
Vadillo Duro, delegado provin
cia l de Juventudes; don L u i s y 
don Angel L e ó n Isasmendi, di
rector regional del Banco Exte 
rior de España y director del 
Banco Exterior de España en 
Burgos. 
P O L Í C M MUJVÍCIPAL 

H A L L A Z G O S . — E n la Poli
cía Municipal y para las perso
nas que acrediten ser sus pro
pietarios se encuentran deposi
tados los siguientes objetos: 

Cierta cantidad de dinero, 
tres monederos con dinero, tres 
pares de gafas, tres relojes de 
señora , dos paraguas, una ma
leta, una bufanda, dos bragas de 
niña, un pañue lo de cabeza de 
n iña , un vestido con forros, un 
rosario y una rueda de auto
m ó v i l . 

SECCION FEMENINA 

R E S I D E N C I A " M A R I A P A Z 
U N C I T I " . — A partir del día 
primero de Marzo comenzará a 
funcionar la residencia "María 
Paz Unciti", que la Secc ión F e 
menina tiene en E l Escorial . A 
ella pueden asistir todas las se
ñoritas que deseen pasar sus 
vacaciones en esta residencia. 

Para más información pueden 
dirigirse a la De legac ión provin
cial de Secc ión Femenina, ca
lle Aranda de Duero, 6, pr i 
mero (Regiduría de Personal). 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — D u r a n t e el día de ayer 
se verificaron en el Registro ci
vil las siguientes inscx'ipciones: 

Nacimientos.—Francisco Arce 
Arce, Mar ía del Mar Cabello 
Iturre, J e s ú s María Calvo G a r 
cía , J u a n de Diego Alegre, B l a n 
ca R u t h Sagrado García , M a 
ría Esmeralda Mart ínez M a r 
t í n , Oscar Javier Mart ínez Pe
ñ a , Ana B e l é n Pinto Miguel, 
Isabel Monedero Alvarez, Nuria 
Velasco Aguilar, Carlos Manuel 
Miguel. 

Matrimonios.—Don Femando 
P a ñ o s Montero con doña M a 
r í a de los Angeles Payno D í a z 
de la Espina, m a ñ a n a , a las 
cinco de la tarde, en S a n L e s -
mes Abad, 

Defunciones.—Felisa Hort igüe-
l a Hernando, de Cardeñadijo , 
87 años , Calera, 15; Mar ía Alon
so Sáiz, de Burgos, 87 años . 
Avenida del Cid, 39; María J e 
s ú s D í a z Jorge, de E t e m a , de 
21 años . Pisones, 109; Agapito 
G a r c í a Canduela, de Cuevas de 
Amaya, 78 años , J u a n X X I I I , 
n ú m . 12. 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
INTERNACIONAL 

Guillermo Frülibeck 

Espec ia l idad 
microlent i l las 

E s p o l ó n , 30 

V I A J E S M E L I A 
L e ofrece: S u s excursiones a 
las F a l l a s de V a l e n c i a y de 
S e m a n a S a n t a en S e v i l l a y 
en Infinidad de ciudades. S o 
l icite folletos. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O . — Comprensivo de los da
tos recogidos ayer en el Obser
vatorio del Instituto de Enseñan
za Media Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana , 695,9; a las dos de 

• 
• 

4 
• 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

V E N D E D O R E S 
P R E C I S A 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E A L I M E N T A C I O N 

S E E X I G E : 

—•Servicio Mi l i tar cumpl ido. 
— E x p e r i e n c i a e n ventas . 

S E O F R E C E : 

—Ingreso en p lant i l la 
— F o r m a c i ó n completa por parte de la E m p r e s a . 
—Posibi l idades de p r o m o c i ó n . 

Interesados escr ibir con a m p l í o h is tor ia l a l n ú m e r o 
1.540. P u b l i c i d a d "Alas". A l m i r a n t e Bonifaz , 3. — 
B U R G O S . 

( R O G . N ú m . 213) 

M U E B L E S 
C O C I N A 

V i s i t e 

F A B R I C A 
G A M O N A L 8 L . 

Clss V e g a 1 
( D e t r á s E s c o c i a s ) 

C O L M E N A C L U B 
E S T E P A R 

i * 

¡ O T R A V E Z ! 

El gran conjunto músico-vocal 

« L O S T O M C L A ' S » 
HOY, DOMINGO, 22 FEBRERO 

E S T A C I O N A U T O B U S E S T A Q U I L L A S 5 y 6 

S A L I D A S : 5'30 y 7. — R E G R E S O S : 10, 1015 y 12 

la tarde, 696,4; a las siete de la 
tarde, 695,3. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 12,6 grados a las 17 horas; 
mín ima , 1,4 grados bajo cero, a 
las 9 horas. 

D irecc ión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la mañana, 
calma; a las dos de la tarde, 
SW — 6 ki lómetros; a las siete 
de la tarde, NW — 6 ki lómetros . 

Higrómetro . — Humedad, 66 
por ciento. 

posteriormente se diera a la fu
ga. L a Guardia C iv i l realiza ac . 
tivas gestiones para el esclare
cimiento de los hechos. 

H O Y . DOMINGO, DIA 22 

A BEL0RAD0 
G R A N B A I L E E N S A L A 

F I E S T A S «Oro Negro» 
S a l i d a . 6 tarde 

A VILLANUEVA 
DE ARGAÑ0 

GKAJN B A I L E 
E N S A L O N 

S a l i d a : 6,30 tarde. 

A SASAMON 
GKAJN B A I L E 

E N S A L O N 

S a l i d a : 6,30 tarde. 

A MELGAR DE 
FERNAMENTAL 

G R A N B A I L E . 
E N S A L A D E F I E S T A S 
«La Per la» . M A G N I F I C O 

A M B I E N T E 
Salida: 6.45 tarde 

A P R A D O L H 
G R A N B A I L E E N 

S A L A D E F I E S T A S 
sOropesa» 

Salida: 7 tarde 

A LAS FALLAS 
DE VALENCIA 

V A R I A S S A L I D A S 
P í d a n o s programas ' 

Viajes CLUNIA 
Ag. 

Paloma. 

A P R E N D I C E S 
D e 14 a 17 a ñ o s 

S e p r e c i s a n 

E n E m p r e s a C O N -
S E R V E R A C A M P O -
F R I O , S . A . — P r e s e n 
tarse de 8 a 1 ó de 3 a 
6 de l a tarde. 

( R O C . N ú m . 214) 

nal de Cereales ha anunciado 
información pública sobre las so
licitudes presentadas por don 
Victorino Franco Izquierdo y don 
Basilio Porras Manjón, para ins
talar sendos molinos maquileros 
en los pueblos de Tardajos y 
San Martín de Humada, respecti-
vamente. 

C O N D U C T O R E S 
para camiones - cisterna, se ne
cesitan. Condiciones a convenir. 
Tres a ñ o s de experiencia como 

m í n i m o . Presentarse: 
T R A N S P O R T E S 

P E R E Z T O R R E S 
Plaza de Logroño . 3 

PARA PRIMERA FIRMA 

Aparatos r a m o a r m e n -
t a c i ó n e industr ia l . 

S E N E C E S I T A 
Agente p a r a A r a n d a 

y s u zona. Interesados 
dir ig irse a l n ú i n . 150. 
Pub l i c idad A l a s . A l m i 
rante Boni faz , 3, 3 .° — 
B U R G O S . 

( R O C . N ú m . 207) 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A ! 1.5ÜÜ - M O K t t n «01»-li 

V. G . B . 134 
25 — Tfno '¿06633 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d ía 
de ayer resul tó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 789 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e 
ros terminados en 89. 

S 0 I 0 Y ALONSO, i L 

S E R V I C I O S PARA H O Y 

A 0 Ñ A 
TRESPADERNE 

BRIVIESCA 
S A L I D A S 
9,30 m a ñ a n a 

5 y 6,30 tarde 

A LANTADILLA 
CASTR0JERIZ 

S A L I D A S 
5,80 tarde 

A PAMPLIEGA 
Señor i tas , entrada gratis 

a la Sala. 

S a l i d a : 5,30 tarde. 

A ESTEPAR 
S A L I D A S 

5,30 y 7 tarde 

Taqui l las n ú m s . 5 y 0 
E s t a c i ó n Autobuses 

P r i m a v e r a 

V I N C I T 
FAUAS EN VAIENCIA 

Salida, 14 de Marzo 
Regreso, 20 

Viaje en autopullman y 
servicios de pens ión 

completa. 
Precio por persona: 

3.000 pesetas. 

* 
[[RIA Di ABRIL EN S E M A 

SaUda, 12 de Abril 
Regreso. 19 

Viaje en autopullman y 
servicios de pens ión 

completa. 

Precio por persona: 
3.400 pesetas. 

PRIMAVERA EN PARIS 

Salida, 1.? de Mayo 
Regreso, 9 

Cinco d ías de estancia en 
Par í s Viaje en autopull

man y hoteles tres 
estrellas. 

Precio por persona: 
7.000 pesetas. 

Viajes VINCIT,S.A. 
Agencia de Viajes Grupo A 

Tit . 12. 
Genera l í s imo. 5 

Te lé fonos 204622 y 209472 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Castellanos, E s p o l ó n , 22; G a r 
c í a Echeveste, Avda. del Cid , 
20; J i m é n e z , Carretera de L o 
groño, 15, y G ó m e z B e r m ú d e z . 
San Pedro y San Felices, 14. 

M a ñ a n a , lunes, Garc ía , P í a - [ 
z a de Vega, 13; Hidalgo, San 
Juan , 25; Sagredo, B a r r i a d a de 
l a Inmaculada, 1 (Gamonal) , y 
Gut iérrez , Vi l la lón , 10. 

S E Ñ O R A 

Sin molestia para usted le re
novamos su anticuado y fr ió pi 
su suelo de baldosas por visto 
sos y modernos parket, s i n t a 
sot etc. 

M . O J E D A 
Barr iada Juan X X I I I n ú m e r o 1 

Te lé fono 209264 

C O C H I N I L L O 
A S A D O 

especialidad 
R E S T A U R A N T E 

TELEFONO 206193 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

ASOCIACION DE 
PADRES DE 
ALUMINAS DEL 
INSTITUTO 
FEMENINO DE 
ENSEÑANZA MEDIA 
«CARDENAL LOPEZ 
DE MENDOZA» 

Dentro de las actividades que 
esta Asociac ión viene realizando, 
organiza la ce lebrac ión de un 
ciclo de conferencias sobre 
orientación profesional, dirigido 
a los padres de las alumnas y a 
estas mismas muy especialmen
te para que formen conciencia 
sobre su futuro y orienten acer
tadamente hacia él sus estudios 
y actividades. 

Las conferencias tendrán lugar 
en el propio Instituto y se cele
brarán una cada semana, co
menzando el p r ó x i m o jueves, 

día 26. L a apertura del ciclo se 
efectuará por el director del 
Centro, catedrát ico y académi
co, don Pedro Sanz y la prime
ra conferencia correrá a cargo 
del prestigioso siquiatra burgalés 
doctor don Ignacio López Sáiz. 

L a Asociac ión espera la asis
tencia de todos los padres de 
alumnas a estas conferencias de 
tan interesante tema, acompaña
dos de sus hijas-alumnas, los 
cuales quedan expresamente in-
vitados a las mismas. 

Oportuna y sucesivamente se 
anunciará el día y hora de cele-
brac ión de dichas conferencias. 

M O L I N O S M A Q U I L E R O S . — 
L a Jefatura del Servicio Nació-

SE NECESITAN 
Alicatadorcs de 1.» 

C O N S T R U C C I O N E S 
S E R R A N O 

Telé fono 201120 
(R. O. C . n ú m . 217) 

C A M P E S I N O M U E R T O . — A l 
rededor de las dos de la tarde 
de ayer, a la altura del ki lóme
tro 6.500 de la carretera Bri-
viesca-Cornudilla, término mu
nicipal de Aguilar de Bureba 
fue encontrado el cadáver de 
Daniel Revilla Alonso, de 75 
años, casado, labrador, vecino de 
Quintanaurria. Presentaba le
siones en mano derecha y cabe 
za. L a muerte le pudo ser oca 
sionada por a lgún vehículo que 

B O I T E 

F U E N T E D E L R E Y 
D I S C O T E C A 

T A R D E S : De 7 a 10 

N O C H E S : De 11.30 a 3 

K I L O M E T R O 251 

C A R R E T E R A M A D R I D - I R U N ( R U B E N A ) 

EN EL CENTRO DE LA CIUDAD 
Z O N A T I P I C A Y A N T I G U A 

T R A S P A S O 
2 L M E S CONTIGUOS DE 130 
Inmejorab le s p a r a M E S O N - R E S T A U R A N T E . C L U B , etc. 

In formes: F R I M E T . — Pisones. 3. Tfno . 204437. 

Del D I A R I O 
pondiente al BURGOS 

domingo i , 

E L Ayuntamiento, en 
brada ayer, ^ 6 * ^ * * 1 
Auxilio Social t0p « < l k 
Ja construcción H '611» r ' 
¡ " t o l l . A s h n i s m o V Í 
licitar del Estado , ^ ¡ 0 
c ión de un gru 'a const 
la zona alta de la - ^ W 
dó facultada la r ^ d . a, 
Gobierno para h a ^ n < 
encanijadas a incrlgestioi 
actividades depo! S611^ 
ciudad. Fue a p ^ S en ^ 
mente, un ^ Oba(1o 

crédito de finai, 
pesetas para instala, 6 % 
tiguo convento de \ ¡ $ * h 
Dios las dos C o l H i 
la Policía Armada Panías 

• A los 81 años de eda(1 
ció ayer el «— aa inspector Zfall!S 
rio municipal y Subde]oVet(!t«ia. 
Veterinaria, don R o ^ f H 
lar. Ia,i Atn,i 

L A temperatura xaton, 
ayer fue de 17,2 y 1̂ ma 

cero. de 0,6 bajo 

C L XJ ^ 
CAMPEADOR 

y lo Doña Berenguela, 8 

¡ATENCION! hoy, domi* 
go gran gala fin de sema, 
na con dos grandes con
juntos musicales: 

i o s m m 

Triunfadores 
del Norte de España 

Hoy 
Sesión Vcrvoulh, 1230 

V E N T A D E L O C A L E S 
Apropiados p a r a t iendas comerciales , almacenes, ta

l leres, etc. C o n superficie de 25 a 1.1C0 metros cuadra
dos. Z o n a S a n J u l i á n . Prec ios m u y razonables. Informa
c i ó n y venta directa en cal le Romancero , n ú m . 15. 1.' 

Construcciones HNOS. ADRIAN GARCIA 
T e l é f o n o 203223 

! C A R T E L E R A D E 
I E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30. 
7,45 y 10,45. Acontecimien
to. Estreno de verdadera 
excepción en Todd-Ao 70 
mm. «Una historia perver
sa» (3). E l sa Martinelli. 
Increíble , sorprend e n t e . 
Auténtica obra maestra. 
No la cuente. Rigurosa 
mayores 18. 

C A L A T R A V A S . - 5.15, 
7,45 (num.) y 10,45. Apa
sionante estreno. Todd-
Ao 70 mm. «La sombra 
del Zar amari l lo» (s. c ) . 
Con Gregory Peck, Anne 
Heywood. L a impresionan
te odisea de un esp ía en 
la China comunista. Mayo
res 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . — Hoy, 5,30, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Formidable estreno :Me-
tro». «Un esp ía de m á s » . 
(2). Con Robert Vauhn. 
Espectacular, vigo r o s a ; 
Episodios excitantes j a 
m á s reunidos y atractivos 
femeninos. Mayores 14. 

CONDON. — 5,30, 7,45 y 
10,45. Estreno. Con esce
nas que producen verda
dero escalofr ío , todo el 
bajo mundo de Londres 
en una gran pel ícula poli
c íaca de intriga y acc ión: 
«Al otro lado de la Ley» 
( 3 R ) . Mayores 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . - E l au
tént ico Oeste americano 
que Vd. esperaba ver: 
«Los malvados de Fire< 
oreek» (s. c ) . James Sto-
wart y Henry Fonda, dos 
colosos de la pantalla 
frente a frente. Technico-
lor-Panavisión. 5,30, 7,45 y 
10,45. Mayores 18 a ñ o s . 

C O R D O N . — 5.30. 7,45 y 
10,45. Estreno. Con escenas 
que producen verdadero 
esca lofr ío , todo el bajo 
mundo de Londres en una 
gran pel ícula pol ic íaca de 
intriga y acción: «Al otro 
lado de In ley» (s. c ) . Mi-
chael York , Susan Gegor-

DUCAL. — Hoy, de 4 a 
12. Monumental programa. 
«Los 5 de la venganza» 
(s. c ) . Sensacional estre
no del Oeste, lleno de gran 
e m o c i ó n y «Juzgado a la 
ital iana» (3 R ) . Sofía Lo-
ren. Walter Chiari. UD 
gran festival de carcaja
das y humor. Mayores l». 

G R A N T E A T R O . - Hoy, 
5, 7,45 y 10,45 noche, fan
t á s t i c o estreno. E l más be
llo e inolvidable espectácu
lo en Todd-Ao «E va»6 
del arco iris» (s. c ) . 
Astaire, Petula-Clark. Vm 
autént ica maravilla, vera.» 
dero deleite para la vista y 
o í d o . Mayores 14 años. 

GOYA.—Todd-Ao. « { ^ 
ny Girl» (3). Todo 
gos esperaba ver esta P 
l íenla . E l más d,vert d° 
e spec tácu lo de ^ocl°s 

^ baño de tiempos. 
gr ía y optimismo, 
res 14 años . 4,45, ' . ^ 
10.45. (Descanso n»"10'' 

R E X . - Hoy, de 4 a j j 
Grandioso p r o g ^ l o r g e 
tercer día» (s. c ) . G 
Peppard 
nicolor. Una 

Panavisióo-
- extraord J 

r ia pel ícula de intrig3 ^ 
c íñante y «Entre 

des» ( 3 R ) . A P ^ f Ü l a -
de vertiginosa acción-
vores 18 años . 

T I V O L L - 4,45, '- y 
10.45 (descanso rn " Co, 

éxito loj 
de 

; *capaS 
semana jpleno 
nozca el mundo 
déspotas , d^ los Loj 
dores, conozca a « i0r. 
saclables» (4). S ? ™ ^ 
George Peppard. tc. 
Hyer, Caroll Baker. 
Mayores 18. 

C A M F I O A C I O N ^ 

t , oifios; 

«f to s ; «-B. mayor»* ^ ^ 

mbo% eon 
C»«vemeDt« 

« p a r 0 * 
peUff*01 



^ g o , 22 de F e b r e r o de 1970 
D I A R I O D E B U R G O S 

^ M U N D O E N O C H O D I A S 
3 

P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

semana internacional. 
. « í-dsl» ministeriales ocupan una buena parte de ^ 

primer lugar, la italiana. Investido el pres iente S ' 3? PSlítÍCa de la 
titadón de un Gobierno orgánico centro-izquierda» cnm ¿ J 6 ' Rumor' de un mandato «severamente circunscrito a la recons-
/ e r a r dicho Gobierno, ha cubierto en estos ú l t i m o s och T COn gran Precis ión «1 Jefe de uno de los partidos llamados 

• JfltCfIta larga y difícil , si es que no d e s e m W a ^ . d,as tres etaPas de la crisis que, como ya dijimos anteriormente, 
»e P f ^ . r a ha sido dedicada únicamente a oir a los r t l Z Z ^ ^ 0 ^ 8 .gJ5nera,es-

^nublicano que, con la democracia cristiana con^m., , ,» i \ , partido socialista, el partido socialista unificado y el par
tido reP de sus interlocutores. Que, por cierto contes tó- M coal lc ión Prevista. Oir tan só lo . « V a m o s a c o n f e s a m o s » , dijo Ru-
0or acp2unda, ha sido el cambio de puntos de vista con w OSotros no tenemos pecados de que a c u s a m o s » . 

i8 la tercera, la reunión conjunta de los elementos m á s í ™ ^ Parlamentarios de su propio partido. 
& .¿n suficiente. 08 mas ^Por tante s de los cuatro, no tenemos al redactar estas l íneas una te-

sin embargo, y ya es bastante, que el eran nhct t i 
ramas del socialismo, cuya unidad se ha roto ^ H para Rumor lo constituyen las posiciones casi irreductibles de 
l o parte importante de él— quiere seguir deiand K"68 desde la Proc lamación de la Repúbl ica italiana. E l partido »o-

ci rialistas «unificados» se oponen rotundamente Una m a .'er'a la Posibilidad de colaboración con los comunistas, a lo que 
,os de imponer una a m n i s t í a por los sucesos trárfenc ,manitfstación de este antagonismo es que los pertenecientes al primero 
t r a n ^ tema nacional de primera l ínea, presente en las „L<<0*0ñ.0 caliente>>. contra el criterio de los segundos. 

onmano» el reciente discurso del Papa v la rmlo "efoc,aciones de la crisis, es el del uivorcio. Los ar t í cu los dle «Osserva-
tore dato cuyo contenido exacto no se r nnJa ° _ d,Piomatica de la Santa Sede al Gobierno italiano sobre el divorcio y el 
Smente en la cuest ión . 

\*Aato cuyo contenido exacto no se conoce nern i„ „ tlc 
c0n nte en la cuest ión . ' P q e la Prensa italiana da como existente sin duda alguna, pesan induda 

También en Turquía hay crisis gubernamental y también all í ha sido encargado de tormar ^ el presidente saIlente 

E S P U M A D E L A S E M A N A 

P o r L e ó n T R I G O 

L O S F U G I T I V O S 

Los fugitivos son todos jóve
nes. Nos referimos, a los jóve
nes que huyen de sus casas 

E l p r o b l e m a l i n g ü í s t i c o e n B é l g i c a 

y e l v i a j e d e P o m p i d o n a l o s E s t a d o s U n i d o s 

E
l problema l ingüís t ico ha 
amenazado la paz e incluso 
la unidad de la nac ión bel-

más de un vez' 
^ " orovincias septentrionales 
¿ n d e s occidental, Flandes 
nriental, Amberes, Limburgo y 
a mitad Norte de Brayante) , 
l-ícolas, católicas y de idioma ímenco, están m á s pobladas 
| se quejan de la opres ión an-
erior ejercida sobre ellas por 

las provincias meridionales (Hai-
mt Namur, Luxemburgo, Lie-
jav'la mitad Sur de Bravante), 
hoy menos pobladas, valonas, 
de lengua francesa, industriali
zadas y fuertemente influidas 
por los socialistas y otras fuer
as de tendencia análoga. B r u 
selas, la capital enclavada geo
gráficamente en la zona flamen
ca, es bilingüe. Al Este de Lie-
ja y al Nordeste del Luxembur
go, hay dos focos l ingüís t i cos 
alemanes. 

Actualmente gobierna el p a í s 
una coalición cató l ico - socia
lista, presidida por el ca tó l i co 
Gastón Eyskens, a punto ya de 
ser aerribada precisamente por 
el problema de los idiomas. 

Después de una reunión mi
nisterial de dieciocho horas inin
terrumpidas ha llegado, al ñ n , 
por unanimidad, a un fórmula 
que a! decir de Eyskens resuel
ve «global y totalmente» el pro
blema. 

Falta por saber, sin embargo, 
todavía lo que pensarán de ella 
los partidos polít icos y la opi
nión de la calle. Y si en el Par
lamento surgirá la mayor ía de 
los dos tercios necesaria para 
modificar la Const i tución, al 
parecer Indispensable si el pro
yecto del Gobierno prospera. Al 
escribir estas l íneas la impre

s ión de la Prensa belga es op
timista, aunque los t érminos 
precisos del acuerdo no se co
nocen aún . 

Dos grandes temas dominan 
los comentarios franceses; el via
je del presidente Pompidou a 
los Estados Unidos y el mani
fiesto «Cielo y tierra» del par
tido radical, redactado por Ser
van - Schreiber. 

Domina lo primero el tenor 
de que Pompidou sea mal reci
bido en Norteamér ica por sus 
ventas de armas, anunciadas 
como ciertas en el caso de L i 
bia, como posibles a Grecia y 
desmentidas por el propio pre
sidente en el caso del I r a k . 

E n unas declaraciones de Pom
pidou al «New Y o r k Times» y 
a la revista «Life» ha asegurado 
aquél que tales ventas son con
secuencia del deseo de asegu
rar la presencia francesa en el 
blando bajo vientre de Europa 
(expres ión de Churchill respec
to a Italia durante la segun
da guerra mundial) que es el 
Mediterráneo y de evitar que 
otros se instalen en él». 

E l partido radical, al aceptar 
el manifiesto de Servan - Cchrei-
ber, que pudiera sintetizarse en 
la frase «La revo luc ión por la 
reforma», parece dispuesto a 
iniciar una nueva etapa en su 
historia (la m á s larga de to
dos los partidos franceses ac
tuales) con excepcional empu
je. 

No van a lanzar a fondo su 
nuevo programa en las eleccio
nes cantonales de Marzo próxi
mo. S í lo van a utilizar, en 
cambio, en el Parlamento actual, 
y con todos sus medios, en las 
elecciones generales de 1973. 

E l O r i e n t e M e d i o y e l L e j a n o O r i e n t e 

S EMANA densa en acontecimientos no só lo numerosos, sino 
graves, ia transcurrida en los dos Orientes. 

E r el Medio, el bombardeo israelí de la fábrica Abu-Zabal 
y no sólo éste, sino los sucesivos en ..a zona septentrional del Canal 
de Suez, demuestran que la s i tuac ión se agrava alarmantemente. 

Pero no es esto só lo . Los choques, en Jordania, entre las tro
pas del Frente Popular de Liberación de Palestina y las del Rey 
Hussein, a quien se acusa de haber querido liquidar la resistencia 
Palestiniana, pone de relieve hasta qué punto se hallan en peligro 
«1 Monarca y el propio rég imen . 

El Frente proclama, por otra parte, que su «marxismo-leninis-
^o» se propone la des trucc ión de los «régimenes reaccionarios a 
sueldo del imperialismo norteamericano» establecidos en Ryad, 
Kuweit y Beirut, a d e m á s del de A m m á n . 

Mientras tanto, el oleoducto construido por Israel entre E i l a t 
•Mar Pojo) y Ashdod (Medi terráneo) , el m á s ancho del Mundo, 
^ comenzado a funcionar silenciosamente. E ) transporte de 
«helada de petróleo, que por el Cabo es de 4,90 dólares y por 
e Canal de Suez de 3,20, se reduce a 1,05. Se comprende el inte-
res que hx despertado en todos los pa í ses medi terráneos . 

En el Lejano Oriente es de señalar la Intervención en masa 
Je w aviación norteamericana, en Laos, donde 400 aparatos de 
?Za y bombardeo, salidos de Thailandia y de dos portaaviones 
"uados en el Golfo de Tonkin, han machacado, en una de las 

^«aciones aéreas m á s importantes realizadas nunca en esta 
Ston del Mundo, a los comunistas. 

El objetivo era doble. Primero, ayudar a las fuerzas gubema-
, "tales de Laos contra la ofensiva d£l Vietnam septentrional en 
toom sa llanura de las Jarras, donde ya se luchó encamizada-
vieL hace años- Segundo, retrasar el movimiento de tropas ñor-
Chi ? l t a s hacia el Vietnam del Sur , por la llamada pista Ho 

^ « h . en la parte oriental de Laos. 

la rS ^Pwtante dar de lado la observac ión de quienes seña lan 
te oneCl!nte imPortancia de la acc ión yanki en Laos, precisamen-
«ki s í í hablan como de cosa hecha del abandono del Vietnam 

gimee5emos constancia también de que la s i tuación pol í t ica del ré-
n Presidido por Thieu se hace cada vez m á s difíci l . 

BOTADURA DE UN GRAN PETR01ER0, EN CADIZ 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
(Semana del 22 al 28 de Febrero) 

A R I E S (21 de Marzo a l 21 
de Abr i l ) .— Importancia de una 
dec i s ión o cambio de vida. Gas
tos diversos y datos de interés . 
Busque algo olvidado. Tenden
cia a lo violento. No se deje 
impresionar por las aparien
cias. 

T A U R O (del 22 de Abr i l a l 
21 de Mayo).— Oscilaciones de 
humor y tendencias a la emoti
vidad. Gastos mayores de lo 
calculado y t a m b i é n ingresos. 
Dudas sobre algo pendiente. 
Motivo de s a t i s f a c c i ó n intima 
o de i lus ión. F r e n e a tiempo. 

G E M I N I S (del 22 d© Mayo 
al 21 de Junio) .— Motivo de 
s a t i s f a c c i ó n en este terreno y 
buenas noticias de fuera. F a 
vorable para cuestiones rela
cionadas con la a l i m e n t a c i ó n . 
Riesgo de celos y suspicacia. 
Esquive discusiones. A c t ú e con 
lentitud y prudencia. 

C A N C E R (del 22 de Junio al 
22 de Julio) .— Riesgo de caida 
o golpe o cualquier dificultad. 
No las cosas con prec ip i tac ión . 
Importancia de alguna dec i s ión , 
Proyecto interesante. Conoci
miento grato. Encuentro. Int i 
m a sa t i s facc ión . No insista con 
Inoportunidad. 

L E O (del 23 de Julio al 22 
de Agosto).— Dificultades o al
guna per turbac ión ligera, dolor 
de tipo neurá lg i co o cosas simi
lares. Favorable del lado in
directo a familiar. No se deje 
impresionar p o r coqueter ías 
frivolas. O c ú p e s e de lo prác
tico. 

V I R G O (del 23 de Agosto al 
23 de Septiembre).— Preocupa
ciones o aprensiones que care
cen de todo fundamento real. 
No deje pendiente para otro 

T R A N S P O R T I S T A S 
O f r e c e m o s t r a b a j o f i j o c o n c o n t r a t o 

B U R G O S - B A R C E L O N A 

Camiones Volquetes, preferibles gran tonelaje 

necesitamos 20 unidades - BUEN PRECIO 

C O B R O G A R A N T I Z M I O 
contra entrega albaranes en 
Agencias o un Banco 

de la Plaza 

SUCURSAL: Calle Vitoria. 1 Telfs. 225216 - 220602 
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A I T O R 
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20 19 52 B U R G O S ^ 

V A L L A D O L I D 

día lo que sea práct ico hacer o 
gestionar. No pretenda dema
siado, y todo s e r á m u c h í s i m o 
mejor. Concille todos los ex
tremos o evite cualquier exa 
g e r a c i ó n . 

L I B R A (del 24 de Septiembre 
al 23 de Octubre).— Insistencia 
necesaria y algunas aclaracio
nes. Sea moderado en casi to
do. Gastos inevitables y dudas 
sobre un proyecto. D i s c u s i ó n o 
divergencia. C i e r t a í n t i m a so 
ledad. A p á r t e s e en lo posible 
de cierto ambiente. 

E S C O R P I O (del 24 de Octu
bre a l 22 de Noviembre).— Ma
yor actividad y apetito en ge
neral que en otros per íodos 
Oportunidades en todo lo que 
sea comprar o vender. No se 
anticipe por impaciencia. Regu
lar. M á s bien a l g ú n disgusto o 
chasco. E v i t e toda innecesaria 
c o m p l i c a c i ó n . 

S A G I T A R I O (del 23 de No
viembre al 21 de Diciembre) 
Contrastes en los estados de 
á n i m o y en general exceso de 
emotividad. Suerte en las co
sas de carác ter e s p o n t á n e o . Sa
tisfacciones de carác ter social 
y en cuestiones nuevas. Sea 
abierto y amplio. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de 
Diciembre a l 20 de E n e r o ) . 
Pesimismo y dificultades, con 
cansancio y alguna depres ión 
pasajera. D e c e p c i ó n sobre a l 
guien y cosas que se retrasan 
o entorpecen. Fal lo de algo pen
diente. Cita , r eun ión grata, etc 
Pesimismo. E v i t e toda ociosi 
dad. 

A C U A R I O (del 21 de E n e r o 
al 20 de Febrero) .— No se de 
je l levar por los impulsos ni 
por l a imag inac ión . Sepa es
perar sobre todo. A c e n t ú e el 
sentido práct ico . Gastos opor
tunos. No se deje llevar por es
pejismos y falsas palabras. 
Piense antes de hablar o ha
cer. 

P I S C I S (del 21 de Febrero 
al 20 de Marzo).— Necesidad 
de mucha m o d e r a c i ó n y orden 
en todas las cosas. Gastos de 
c a r á c t e r social o familiar. D a 
to que debe apuntar. Encuen
tro oportuno o confidencia gra
ta y prueba de afecto. No se 
ocupe de cosas y a pasadas. 

(Co laborac ión especial pava 
Agencia «Fie l» .—Prohib ida la 
reproducc ión) 
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E n los Astilleros Espa
ño le s de Cádiz se ce lebró 
la botadura del petrolero 
cQcean Lion», de 151.000 
toneladas. E s t á destinado 
a la Polar Star Navega-
tion Corporation. L a fo
to recoge un momento de 
la botadura. 

ooo<x>ooooooo<x>oooooo 

V arriesgan su existencia por 
esos mundos de Dios, aunque, 
en definitiva, no salgan de I ta
l ia ; a los jóvenes italianos de 
uno y otro sexo, que dejan la 
casa paterna y se pierden en 
lo desconocido y aventurado. 

¡Qué cosas más raras suce
den ahora con los jóvenes! ¿Se 
concibe que un muchacho 
—peor, naturalmente, si es una 
muchacha—, deje la casa de su 
familia y huya sin gran canti
dad de dinero, sin apoyo y sin 
protección hacia un mundo que 
ignora y puede serle hostil? 
Pues eso es lo que sucede. En 
Italia, dicen unas estadísticas 
recientemente publicadas, en el 
pasado año, han huido de la 
casa paterna, y la mayoría no 
han vuelto a dar señales de v i 
da, más de siete m i l muchachos 
y muchachas. 

¿Motivos de la huida? Muy 
variados. El principal, la desa
venencia y disparidad de opi
niones con los padres: en este 
grupo se incluye el 30 por cien
to. Otros motivos importantes 
son los fracasos estudiantiles, 
es decir el suspenso y las malas 
notas. Es curioso esto de que 
por una mala nota en el colegio, 
algunos muchachos estén dis
puestos a dar la mala nota de 
una huida. Estas adversidades 
tempranas ocasionan el 25 por 
ciento de las fugas. Otros moti
vos es el deseo de aventuras, 
sin m á s . Aquí se ve clarísima-
mente la influencia de la tele
visión, las aventuras televisivas, 
los crímenes y las reyertas de la 
pequeña pantalla, en todas 
partes envenenan la atmósfera. 

Y, en f in , y ello en cierto es 
triste: los motivos románticos 
y amorosos originan pocas hui
das. Los padres cada vez pue
den oponerse menos a los pro
yectos sentimentales de sus re
toños, por descabellados que es
tos sean. Digamos también que 
las huidas italianas a que nos 
estamos refiriendo las realizan 
chavales —de ambos sexos—, 
entre los 14 y los 18 años. Bien 
es verdad que la proporción es 
mucho mayor en los muchachos 
que en las chicas: 63 y 37 por 
ciento respectivamente. 
E L T E R R I B L E E N E M I G O : 

L A D R O G A 
Una peste moderna que cada 

vez se extiende m á s : la droga. 
Por primera vez en los anales 
de la criminalidad, ha sido pu
blicado en Francia un balance de 
los diferentes servicios. La c r i 
minalidad no ha variado, casi. 

entre 1969 y el año anterior, pe
ro la venta y uso de estupefa

cientes ha aumentado extraor
dinariamente. 

En el pasado año 903 t raf i 
cantes y consumidores han si
do arrestados, muchísimos en 
comparación con los 282 que lo 
fueron el año anterior. 

¿Qué es esto de los paraísos 
artificiales? Los que ya no es
tamos en las generaciones j u 
veniles apenas lo sabemos. A n 
tes, el único paraíso artificial 
que nos permitían era el de una 
más o menos importante borra
chera, que en efecto, no era ni 
podrá ser nunca recomendable, 
pero que al f in y a l cabo sus 
perjuicios y complicaciones ape
nas pueden ser comparados con 
los trastornos que ocasiona la 
droga, en cualquiera de sus nu
merosas manifestaciones. 

¿Por qué toman tantos estu
pefacientes los jóvenes de hoy? 
Hay que suponer que, principal
mente, por moda. Y entre la 
moda de los estupefacientes por 
el momento está de moda la 
marihuana. Debe pasar algo pa
recido a lo que ocurría antes 
con el fumar. Los jóvenes empe
zaban a fumar, pese a que los 
primeros pitillos producen reac
ciones desagradables, que a ve
ces, llegan al vómito. Pero lue
go viene lo peor, la costumbre 
y, al f in, el vicio. Con la droga 
pasa igual sólo que multipli
cando sus efectos nocivos por 
muchas unidades. 

Las policías de todo el Mun
do, luchan contra la droga, es
to incita más a los adolescentes 
a emplearla y envenenarse. Es 
una guerra sin cuartel, en don
de siempre los vencidos son los 
jóvenes curiosos e indisciplina
dos. 
L A C I R C U L A C I O N Y S U S 

D E S A S T R E S 
Ya se sabe que una de las 

más graves causas de enferme
dad y accidente de nuestra so
ciedad moderna es la circula

ción. Que alguien muere repen
tinamente, sea en la calle, sea 
en los momentos más tranquilos 
y habituales de la vida diaria, 
la causa es, generalmente, la 
circulación. En este caso, la cir
culación cardiaca. Que alguien 
fallece o tiene un accidente via
jero, entonces la circulación, 
también influye, casi siempre. 
En este caso, naturalmente, es 
la circulación automóvil. 

Eso todo el mundo lo sabe, 
pero lo que no es tan conocido 
es la cantidad de accidentes que 
ocasiona otra clase de circula
ción: aquella que sobre los es
quís ondula y se . desliza por los 
puertos alpinos o montañeros en 
general. 

En Austria —dice una noticia 
procedente de una estación i n 
vernal de aquel país—, el núme-

G A R A N T I C E S U C O S E C H A C O N 

C H O F E R E S 
se prec i san , con carnet 
de p r i m e r a y P A L I S 
T A S p a r a cartepi l lar de 
oniffas 

YARRITD BNOS. 
T e l é f o n o 310429 

M I R A N D A D E E B R O 

E N E S T E C A M P O D E T R I G O 
S O L O H A Y T R I G O y . . . ¿ Q u e 
d ó n d e e s t á F E R N E S T A ? « D e n 
t r o » d e t o d a s l a s m a l a s h i e r 
b a s q u e m u r i e r o n h a c e m e 
s e s . E l t r i g o d e e s t e c a m p o 
s e n u t r e é l s ó l o c o n l a s s u s 
t a n c i a s y l a h u m e d a d d e s u 
t i e r r a . ¡ A s í c r e c e d e f u e r t e y 
l o z a n o ! ¡ Y a s í d a r á s u c o s e * 
c h a ! . . . ¡ i n m e n s a i . 

F E R N E S T A e s e l h e r b i c i d a h o r 
m o n a l s e l e c t i v o , d e d o b l e 
c o n c e n t r a c i ó n , m á s i n d i c a d o 
c o n t r a l a s m a l a s h i e r b a s d e 
h o j a a n c h a , e n l o s c u l t i v o s d e : 

T R I G O Y C E B A D A . 

F E R N E S T A c o n t i e n e e l 7 6 % 
d e e s t e r í s o b u t í l i c o , e q u i v a 
l e n t e a l 6 0 % d e r i q u e z a e n 
á c i d o 2 , 4 - D l i b r e . E s t a c i f r a e s 
e l d o b l e q u e j a d e o t r o s h e r 
b i c i d a s c o r r i e n t e m e n t e u s a 
d o s e n e l m e r c a d o . 
P u e d e a p l i c a r s e c o n c u a l 
q u i e r t i p o d e m a q u i n a r i a t e 
r r e s t r e . . . y t a m b i é n , c o n é x i t o 
t o t a l , e n t r a t a m i e n t o s a é r e o s . 

¡ T R A T E S U S C A M P O S C O N 
F E R N E S T A ! 

P I D A : 
e l f o l l e t o I n f o r m a t i v o y t o d a s 
l a s a c l a r a c i o n e s q u e d e s e e 
Cl«M 

( z e l t i a a g r a r i a , s . a 
Z E L T I A A G R A R I A U N A A G R I C U L T U R A M A S S A N E A D A Y M A S A G R A D A B L E 
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ro de esquiadores accidentales 
durante la temporada de invier
no es superior al de las víctimas 
de la carretera, durante todo el 
año. 

Naturalmente: casi todas, 
fracturas de piernas y, a veces, 
de brazos. 

En Suiza pasa cosa parecida. 
En la temporada de invierno 
que allí, como se comprende, es 
bastante más larga que la de 
nuestras tierras meridionales, 
registra una media semanal de 
mi l quinientas fracturas de los 
miembros inferiores. Por aque
llos nevados paraísos del esquí, 
el que no cojea es por puro m i 
lagro. 

Y no se crea que los acciden
tes de los esquiadores no tienen 
importancia y desagradables 
consecuencias. El 30 por ciento 
de los esquiadores accidentados 
—dice la revista "Alpinisme"—, 
conservan toda su vida recuer
dos en su cuerpo de aquel día 
aciago del accidente. 

Ya que en alpinismo no puede 
echarse el freno, tengamos a l 
menos la precaución de no desa
fiar a los desniveles demasiado 
grandes. 



D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 22 de F e b r e 

Tomó Jesús a Pedro, Santiago y Juan 
y los llevó a un monte alto y se transfiguró 
ante ellos (San Marcos, IX, 2) 

«En aquel tiempo: Pasados s d s día*, t o m ó Jesús a Pedro, a 
Santiago y a Juan y los condujo a un monte alto y apartado y se 
transfiguró ante ellos. Sus vestidos se volvieron resplandecientes, 
blancos como la nieve. Y se les aparecieron E l i a s y M o i s é s que 
hablaban con Jesús . Tomando Pedro la palabra dijo a Jesús : ¡Ra
bí, bueno es estarnos aquí! , hagamos tres tiendas, una para t i , 
otra para E l i a s y otra para Moisé s . No s a b í a lo que d e c í a porque 
estaban espantados. Se f o r m ó una nube que les c u b r i ó con un 
sombra y se de jó o ír desde la nube »na voz que dec ía : Es t e es 
mi Hijo muy amado, escuchadle. Luego mirando en rededor no 
vieron nadi con ellos, sino a Jesús s ó l o . Bajando del monte les 
prohib ió contar a nadie lo que h a b í a n visto hasta que el H i jo del 
Hombre resucitase de entre lo» muertos» . 

R E F L E X I O N E S 

E l Cielo es nuestro destino y nuestro ú l t i m o fin. Pero para llegar 
a é l hay que luchar, hay que mortificarnos, hay que vencer nues
tras pasiones. Y como esto nos resulta duro y cuesta arriba, 
Je sús hoy, con esa escena de su transfiguración, quiere animar
nos, en medio de nuestra lucha, para que la esperanza del Cielo 
nos sostenga en los momentos de desfallecimiento, sabiendo que 
tras la lucha e s tá el triunfo y la gloria. 

Cristo sab ía que sus d i sc ípu los se iban a escandalizar poco des
p u é s cuando ie vieran derrotado y puesto en la Cruz, por eso hoy 
les manifiesta su gloria y la que a nosotros nos espera, s i , como 
E l , sabemos cumplir la voluntad de Dios. 

Al ^ielo por la Cruz. E s el ú n i c o camino, no hay otro. Nos lo 
e n s e ñ ó Cristo. Por eso. E l poco después de su transfiguración se 
en tregó a sus enemigos y sufr ió su Pas ión y m u r i ó en la Cruz; 
para marcarnos el camino. S ó l o por la Cruz podemos llegar a la 
luz, s ó l o por el dolor podemos llegar a la gloria a la resurrecc ión, 
eso E l poco d e s p u é s de su transf iguración se en tregó a sus ene
migos y sufrió su Pas ión y m u r i ó en la Cruz, para marcarnos 
el camino. S ó l o por la Cruz podemos llegar a la luz, s ó l o por el 
dolor podemos llegar a la gloria ya la resurrecc ión. 

Por eso sepamos aceptar el dolor y el sufrimiento con resigna
c ión y hasta con alegría, porque el dolor nos eleva y nos san
tifica y s ó l o por el camino del dolor podemos llegar a esa transfi
guración y a! gozo eterno del Cielo que esa transf iguración nos 
anuncia. 

V E G A S 

C A R I D A D E S D A R 
Y D A R S E 

A S I P I E N S A E L P A P A 

D E L A S O L I D A R I D A D 

E l Papa Pablo V I recuerda a los cristianos en uno de sus 
m á s recientes discursos que la solidaridad cristiana es la expre
s i ó n actual de la caridad, cuando dice: 

« D e b e m o s profundizar en nuestros á n i m o s esta lecc ión de la 
Iglesia, sobre todo d ó n d e y c u á n d o las condiciones del consorcio 
humano e s t á n en necesidad y en sufrimiento; y debemos dar al 
Mundo testimonio de la caridad propia de la Iglesia, o sea, de 
la presencia continua y operante de Cristo sobre la Tierra , con 
nuestra sincera solidaridad. 

«Sol idaridad de sentimientos, compartiendo el sufrimiento 
el dolor del p r ó j i m o ; solidaridad de servicio, ofreciendo adhes ión , 
trabajo y ó b o l o a las iniciativas benéf icas que hay en la actualidad 
—sean próx imas o lejanas—; solidaridad de e sp ír i tu , confortando 
con gentileza afectuosa y vir i l a los déb i l e s y a los necesitados 
e invocando la intervenc ión —misteriosa, s í , pero real y soberana 
mente eficaz— de aquella Providencia que sabe convertir, hasta 
nuestros males, en un bien superior y disponer la vida con soco
rros y ayudas mejores e imprevistas a veces». . . 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.— San Lesmes, L a Anunciación, Merced y Venerables. 
7,30. ~ Catedral, San G i l , San Lorenzo, San Cosme. Venerables 

Carmen. 
7,45. — Muced . 
8.00.— San Lesmes, San G i l San Pedro y San Felices, San Pedro 

de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra Señora de Fát ima 
S a r José San Julián, L a Anunciación, Gamonal y Barr ia 
da militar. 

8,15.— Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
8,30: San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Barriada Y a 

güe. S E S A , Capiscol, Merced, Venerables y Carmen. 
9,00. —Catedral , San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme 

y San Damián , San Pedro y San Felices. Gamonal, Barria 
da militar. Nuestra Señora de Fátima, San Julián, San 
J o s é Obrero, Santa Agueda L a Anunciación, Merced, Hos
pital del Rey, L a Ventilla y Agustinas de Santa Dorotea. 

9,15. — S a n Esteban y San P^dro de la Fuente. 
9,30. — Carmen y Venerables. 
9,45. - Catedral. 

10,00. — San Lesmes, San G i l . San Lorenzo, San Cosme, Santa 
Agueda. Huelgas, Nuestra Señora de las Nieves, L a Anun
ciación, Nuestra Señara de Fát ima San José, San Julián 
Barriada militar, Merced, Capisco Gamonal v Yagüe. 

10,15. Catedral y Carmen. 
10,30. - S Pedro y San Felices Venerables. 
10,45.— San Lorenzo. 
11,00. — San Gi l , San Cosme, L a Anunciación San Esteban, Car

men, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San José, San 
Julián, San Pedro de la Fuente, S E S A . Barriada militar 
y Gamonal. 

11,15. — Catedral y San Lesmes. 
11,30.— San Lorenzo, Huelgas, Hospital del Rey. Venerables, L a 

Ventilla y Yagüe. 
1L45. — L a Anunciación, San Julián y Carmen. 
12,00. — Catedral, San Lesr»es, San Gi l , San Cosme, San Pedro 

y San Felices, Santa Agueda, Nuestra Señora de las Nie
ves, Barriada militar, ^apiscol, Nuestra Señora de Fáti 
ma, ^an José Obrero, San Pedro de la Fuente. Merced i 
Gamonal. 

12,15.— San Lorenzo, Gamonal y Yagüe. 
12,30.— San Esteban, L a Anunciación, Carmen y Venerables. 
12,45. — Catedral, Barriada militar y San Julián. 
13,00.—San Cosme, San Lorenzo, San Lesmes San Gi l , San Pedro 

y San Felices, Santa Agueda, Nuestra Señora de Fát ima, 
San J o s é Obrero, Merced, Agustinas de Santa Dorotea 
«Jamonal. 

13,15. — Carmen. 
1330. — Catedral, L a Anunciación, San Pedro de la Fuente, G a 

monal. Barriada militar y Venerables. 
13,45. — San Lorenzo y San Julián. 
14,00. — San Lesmes, San GÜ, San Cosme, San Pedro y San P e 

lices y Carmen. 
lices. Nuestra Señora de Fátima y Carmen. 

18,00. —Gamonal . 
18,30. — Sttn Gi l . Nuestra Señora de Fát ima y Carmen. 
19,00. — San Lorenzo, L a Anunciación, San Pedro y San Felices 
19^0. — Catedral, San Lesmes, San Cosm<-. y Santa Agueda. 
20,00. — : an Jul ián, San José Obrero y Merced. 

Caso n ú m e r o 21. — Necesi
tamos ayuda e c o n ó m i c a para un 
obrero eventual de un pueble-
cito de nuestra provincia, enfer
mo y sin seguros, casado y pa
dre de cinco hijos, el mayor 
de diez a ñ o s y los dos ú l t i m o s 
gemelos. A causa de su enferme
dad no tiene ninguna clase de 
ingresos y lo e s tán pasando 
francamente mal. También nos 
solicitan un carrito para sus 
gemelos. S i alguien tiene algu
no que e s t é en buen estado y 
no necesite, puede enviarlo a 
Cáritas de Burgos. 

Para solucionar el caso de 
la semana n ú m e r o 20 necesita
mos todavía: 5.375 pesetas. 

B O L E T I N D E C A R I T A S 

Durante la presente semana 
hemos recibido los siguientes 
donativos: 

Para enfermos, 1.800 pesetas 
para vergonzantes, 2.600; para 
la Cocina de Caridad, 5.100 y 
para necesidades diversas, 12.640 
Suman, 22.140 pesetas. 

A través de la Caja de Aho
rros del Círculo Católico de 
Obreros. A n ó n i m o , 100 pesetas 

Para Biafra, 1.125 pesetas; pa 
rael caso n ú m e r o 20, 3.125 pe
setas. 

A D V E R T E N C I A S 

Todos los lunes, a las ocho 
menos cuarto de la tarde, en 
la capilla del Palacio Arzobis 
pal, se celebra una misa a in 
tención de todos los bienhecho
res y beneficiarios de Cáritas 
Diocesana. 

Les Invitamos a que conec
ten con Radio Popular de Bur
gos todos los jueves, a las tres 
de la tarde y con Radio Juven 
tud, a las siete, también de la 
tarde del mismo día, para es 
cuchar nuestro programa de ca 
ridad «La voz del corazón». 

Los donativos se reciben en 
Cáritas diocesana, Martínez del 
Campo, 7; Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid , 8; R a 
dio Juventud, Albóndiga, 17; en 
Relojería Pérez Cecilia, Espo lón 
2 y' en todos los Bancos y Ca
jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

B A N C O D E B I L B A O 
L E H M A 

C O N C U R S O O P O S I C I O N PARA C U B R I R UNA PLAZA Oh 
O R D E N A N Z A 

E D A D : De 23 a 35 a ñ o s . 

Plazo de solicitud: Hasta el U dr Marzo. 

P r i m e r an iversar io 
D E 

E L S E Ñ O E 

DON CIRIACO TORRES GOMEZ 
Q u e f a U e c i ó e l d í a 24 de F e b r e r o de 1969 

Q. E . P . D . 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a F l o r a Z a l d i v a r G r e d i U a * h i -
^ S P l l a r J o m á s B l a n c a . Vicente , A n d r é s , A g u s t í n T 
F l o r i t a ; h i jos p o l í t i c o s . E d u a r d o L . Diefebruno J u l i a 
G o n z á l e z ; Josefina F u e n t e s y M a r í a V i c t o r i a J e r e z -
nietos, h e r m a n o s . A r t u r o y Ave l ino ; h e r m a n o s po

l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de 

su a l m a y l a as is tencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
e l martes , d í a 24. a las doce de l m e d i o d í a , e n l a 
iglesia p a r r o q u i a l de S a n P e d r o y S a n Fe l i ces . 

A c t o de car idad por e l a u e les ant ic ipan las m á s 
expres ivas gracias . 

Burgos , 22 de F e b r e r o de 1970. 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O S Ü E B O Y : 

n de Cuaresma. L a Cátedra 
de S a n Pedro en Ant ioqu ía . — 
Ss. P a p í a s , A b ü l o , Pascaslo, 
Maximiano, obs.; Margar i ta de 
Cortona, Ar i s t ión , cfs. 

Misa de pr imera clase del 
segundo domingo de C u a r e s m a 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Pedro D a m i á n , ob. y dr. 
F é l i x , ob.; Florencio, cf.; L á z a -
ror, m j . ; R i m a n a , Milburga, 
Marta , vgs.; Policarpo, pb.; S i 
reno, mj. . m r s . 

Misa de segunda clase y co
lor violeta de San Pedro Da
m i á n . 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. M a t í a s , ap.; P r e t é x t a t e 
ob.; Sergio, Montano, Lucio , 
J u l i á n , Victorioo, F lav iano , P r i 
mitiva, mrs . ; Modesto, ob.; 
Edilberto, rey. 

M i s a de la F e r i a de segunda 
clase y color violeta. 

U N I V E R S I D A D D E V A L L A D O L I D 

Matrícula de las pruebas de madurez 
para bachilleres técnicos 

Convocatoria de Febrero de 1970 

CULTOS 

N U E S T R O S r E L E F O N O S 

201280 v 207148 

RETIRO ESPIRITÜAl 
PARA RELIGIOSAS 

Hoy, domingo, en l a F a c u l 
t a d de T e o l o g í a ( M a r t í n e z del 
C a m p o , 7 ) , se t e n d r á e l r e 
t i ro e s p i r i t u a l c o r r e s p o n 

d iente a este mes . 
L o s actos s e r á n de c u a t r o 

de l a t a r d e a siete. L o d i r l 
g i r á e l R . P . A . D e l A m o , 
super ior de los P a d r e s J e s u í 
t a s de L o g r o ñ o . 

«HERMANDAD 
ADELMUS» 

Se recuerda a los miembros de 
esta Hermandad de custodios del 
sepulcro de San Lesmes que la 
misa votiva mensual se celebra
rá a la una de la tarde en la 
iglesia titular. 

Dado el carácter de este acto 
religioso, que se aplica por las 
intenciones de la ciudad, quedan 
invitados todos los devotos del 
Santo Patrón de Burgos. 

S A N P E D R O D E L A F U E N 
T E . — Hoy, fiesfc» princi
pal, a las ocho, misa de comu
n i ó n y ejercicio de la novena 
A las nueve y cuarto y once, 
misas rezadas. A las doce, misa 
solemne concelebrada, con asis
tencia del E x c m o y R v d m o 
Prelado, a c o m p a ñ a d o de la Uni
versidad de Curas . A la una y 
media, misa a l final de l a cual 
se h a r á la e x p o s i c i ó n de S.D.M., 
que q u e d a r á de manifiesto du
rante todo el d í a Por la tar
de, a las siete y media, rosa
rlo, p r o c e s i ó n por el toterior 
del templo y bendic ión con el 
S a n t í s i m o y a c o n t i n u a c i ó n mi
s a 

Mañana, a las once y me
dia, solemne funeral en sufra
gio de las almas del purgato
rio, con s e r m ó n a cargo del 
M. I . Sr . D . Isidoro D í a z Mu-
rugarren, c a n ó n i g o . 

S A N P E D R O Y S A N F E L I 
C E S . — Hoy, fiesta titular, 
misas de acuerdo con el hora
rio de domingos y d í a s festi
vos. A la una, misa solemne 
cantada por el Orfeón Húrga
les: E l p a n e g í r i c o del Santo 
c o r r e r á a cargo del coadjutor, 
D . Bonifacio López S e r n a Por 
la tarde, a las siete, misa y pro
c e s i ó n con el S a n t í s i m o por el 
interior del templo, con bendi
c i ó n y r e s e r v a 

Mañana, a las once, misa co-
lemne de á n i m a s en sufragio 
de los feligreses difuntos, con 
s e r m ó n . 

S A N L O R E N Z O . — Archlco-
f r a d í a de Nuestra S e ñ o r a del 
Perpetuo Socorro. 

F u n c i ó n mensual, m a ñ a n a do
mingo, con misa y c o m u n i ó n 
general a las ocho y cuarto, 
por la tarde, a las siete y me
dia, a p l i c á n d o s e los cultos por 
el eterno descanso de los aso
ciados fallecidos. 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O 
R O T E A . — Siete domingos en 
honor de San José de la Mon
taña. 

Por la mañana , a las nueve y 
a l a una, misa comunitaria. A l 
final de las mismas se hará e l 
breve ejercicio de los siete do
mingos. 

Por la tarde, a las seis y me
dia, rosario; misa con homil ía 
por don Daniel S i m ó n Rey, ter
m i n á n d o s e con el breve ejercicio 
de los siete domingos, himno fi
nal y v e n e r a c i ó n de la re l iquia 

E n uso de las atribuciones 
que a l Rectorado de esta Uni 
versidad confiere la legisla
c ión vigente, se abre un pla
zo de m a t r í c u l a para las prue
bas de madurez de los alumnos 
que tengan aprobadas todas las 
asignaturas correspondientes 
al Bachil lerato T é c n i c o Supe
rior de los Centros de este Dis 
trito Universitario en cualquier 
modalidad y especialidad, ex
cepto administrativa, y deseen 
acceder a las Escue las Técn i 
cas Superiores o a las F a c u l 
tades Universi tarias de Cien
cias, F a r m a c i a , Medicina y V e 
terinaria. 

Plazo de m a t r í c u l a . — D í a s 
25 y 26 de Febrero actual. 

L a matr icula se e f e c t u a r á en 
la S e c r e t a r í a General de esta 
Universidad, Negociado de E n 
s e ñ a n z a Media (Palacio de 
Santa C r u z ) , presentando la do
c u m e n t a c i ó n y defechos regla
mentarios que a c o n t i n u a c i ó n 
se s e ñ a l a n y horas de diez a 
u n a y media de l a m a ñ a n a . 

A ) .—Carpeta e instancia (re
integrada con pó l i za de 3 ptas.) . 
Es tos documentos han de for
mularse en los Impresos edi
tados por el Consejo Nacional 
de Colegios Oficiales de Doc
tores y Licenciados y l a Un i 
versidad. Pueden adquirirse en 
la c o n s e r j e r í a de l a Univers i 
dad, incluso por correo, previo 
e n v í o de s u importe, diez pe
setas m á s gastos de correo. 

B ) .—Certificado del presiden
te del T r i b u n a l de R e v á l i d a 
(reintegrado con pó l i za de cin
co pesetas) en que se haga 
constar la a p r o b a c i ó n de la 
pr imera parte de las pruebas 
de madurez en el Instituto T é c 
nico de E n s e ñ a n z a Media co
rrespondiente. L o s alumnos ma
triculados en convocatorias an 
teriores de estas pruebas no 
precisan este documento. 

C.—Dos f o t o g r a f í a s ( t a m a ñ o 
carnet) . 

D).—Abono de loa derechos 
reglamentarios que ascienden a 
las siguientes cantidades: 

Matricula de las dos prue
bas ( C o m ú n y Especif ica) .— 
M a t r í c u l a ordinaria (incluidas 
171 Ptas . del Seguro E s c o l a r ) , 
520 Ptas . ; m a t r í c u l a de una 
sola prueba (repetidores) S70 
Ptas . 

L o s alumnos que acrediten 
haber abonado l a cuota del Se
guro E s c o l a r en otro centro 
para el actual curso de 1969 
1970 d e d u c i r á n de su Importe 
171 pesetas de los derechos se
ñ a l a d o s . 

Loa alumnos beneficiarios de 
familia numerosa que no hayan 
utilizado este derecho en dos 
convocatorias anteriores dedu
c i rán de las cantidades s e ñ a 
ladas 75 Ptas . por cada prue
ba, los de pr imera c a t e g o r í a y 
150 Ptas. por cada prueba de 
los de segunda. 

P a r a hacer uso de los bene 
ficios de familia numerosa ha 
de presentarse copia autoriza
da del carnet en plena vigen
cia en el momento de la ins
cripción. 

Los alumnos matriculados en 
dos convocatorias anteriores de 
estas pruebas no tienen dere
cho a los beneficios de familia 
numerosa. 

—o— 
L a m a t r í c u l a t a m b i é n puede 

realizarse por correo remi
tiendo la d o c u m e n t a c i ó n y de
rechos s e ñ a l a d o s a l a d i r e c c i ó n : 
Agencia Administrat iva U n i 
vefsitaria. Apartado 125. Valla-
dolid, antes del 24 del actual 

L o s alumnos matriculados 
han de presentarse para reali
zar los e x á m e n e s el d í a 27 del 
actual mes de Febrero en la 
Facul tad de Ciencias (Prado de 
l a Magdalena), a las tres y me
dia de la tarde. 

C O M I S O FEMENINO PROYlNriii 
DE IECTÜRAS DIALOGADAS m 

Y de canciones populares infant¡| 
A través de la Reg idur ía pro-

vincial de Juventudes la De 
legac ión de Secc ión Femenina 
convoca este concurso para to
dos los centros de e n s e ñ a n z a , 
Teleclub, Circuios de Juventu
des y grupos que deseen part ic i 
par. 

L a obra puede solicitarla a 
esta Regiduría provincial de J u 
ventudes, así como un gu ión del 
autor. 

E n la c las i f icación se t e n d r á 
en cuenta la presentac ión de la 
obra y el autor y el coloquio que 
se h a r á al f inal de la lectura. 

Todas las peticiones de la 
obra se e n t e n d e r á n como inis-
cripciones para el concurso. 

Premios.—Para grupos de n i 
ñ a s menores de 12 a ñ o s : Pr imer 
premio 500 pesetas; segundo, 
300. 

P a r a grupos de n i ñ a s de 12 a 
14 a ñ o s : Primer premio, 500 
pesetas; segundo, 300. 

P a r a grupos de 14 a 17 a ñ o s : 
Primer premio, 500 pesetas; se
gundo, 300. 

C O N C U R S O D E C A N C I O N E S 
P O P U L A R E S I N F A N T I L E S 

Se convoca el m Concurso 
provincial de canciones popula
res infantiles en él que pueden 
tomar parte todas las unidades 
escolares de primera e n s e ñ a n z a , 

es 
Teleclubs y Círculos H 
tudes. 05 116 Juv^ 

H a n de preparar do, 
nes del libro "CanCionLC^% 
M e s para escolares» 'S ^Pu. 

L a canc ión obligat™ 
cionada es para el ^ 
curso «Tiene la T a r ^ í 6 ^ . 
i ^ a 38. de la c u a r t ^ , ^ 

E l libro de «can 
pulares para escolares'-0?68 ^ 
recoge las canciones aLe!qu« 
a l cuestionario de p r i m e ^ ^ » 
nanza, lo que pufden a ^ 
la Regiduría de P r e S a ? ^ » 
De legac ión provincial. est4 

Premios.—Habrá dos i 
rías , los coros dirigidof * ate^ 
fesores de carrera £ P O r l»o-
categor ía "A", y ^ c a , 
por profesores que no t S ^ 0 ' 
carrera, categoría «B» 41114 

Categoría «A»: pr1 ' 
m í o 500 pesetas y 

Categor ía «B». S^0- 300. 
m i ó . 500 pesetas y ^ o , ? : -

i 
C o n facilidades 

O b i * 
Cera de A r e ^ ^ ^ V ^ e -
eos. — R a z ó n : """BUN 

Segundo a n i v e r s a r i o 
D E 

L A S E Ñ O R A 

D.a ANGEUTA GARCIA MVA 
Q u e f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 24 de F e b r e r o de 1968 

Q. E . P . D . 

S u esposo, don P e d r o B r i z u e l a M u g a ; h i jos . F e r n a n 
do, Migue l A n g e l y J o s é L u i s ; h i i a s p o l í t i c a s , h e r 

manos , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n y l a a s i s 

tenc ia a l a m i s a funera l que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
martes , d í a 24, a las nueve y med ia de l a m a ñ a n a 
en l a iglesia parroqu ia l de S a n t a A g u e d a . A c t o s d é 
p iedad por los que les an t i c ipan las m á s s inceras 
gracias . 

Burgos , 22 de F e b r e r o de 1970. 

T R A N S P O R T I S T A S 
CARGA COMPLETA DE M I O S CHAPA 8 -12 TOMADAS 

E N E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 
D E S T I N O S : 

Madrid, Zaragoza, Burgos, Alava, Vi icaya. Cataluña, principalmente 

C O B R O : 

— G a r a n t i z a d o , r á p i d o , en p laza dest ino o m u y p r ó x i m a . M á x i m a seriedad. 

— Pos ib i l idad todo e l a ñ o , dando buen servic io . 

— V e h í c u l o s : 8, 1 0 , 1 8 , 16, 18, 20, 24 toneladas. 

L u n e s 2 3 c o m i e n z a c a r g a 

G E R P O S A 
T e l é f o n o s 230700 - 227436 ( M u e l l e ) . — S A N T A N D E R 

" M i e n t r a s 
p a g o m i i n v e r s i ó n , 

t a m b i é n p e r c i b o l a 
r e n t a b i l i d a d 

a n u a l 
g a r a n t i z a d a ^ 
E s t a e s ! a m a y o r c o m o d i d a d p a r a rea l í za i4 

u n a i n v e r s i ó n s e g u r a y r e n t a b l e . 

F a c i l i d a d e s e n l a c o m p r a d e a p a r t a m e n t o s 

a l 3 0 % d e e n t r e g a i n i c i a l y r e s t o a p l a z a ^ 

h a s t a 3 a ñ o s , s i n i n t e r e s e s ( d u r a n t e e s t e pe* 

n o d o V d . p e r c i b e e l 1 0 % d e r e n t a b i l i d a d neta 

a n u a l s o b r e c a n t i d a d e s e n t r e g a d a s ) . 

C 0 1 N T E R l e g a r a n t i z a p o r c o n t r a t o e l 10% ^ 

r e n t a b i l i d a d n e t a a n u a l d u r a n t e 1 0 a ñ o s . 

C 0 I 1 M T E R g a r a n t i z a l a . m a y o r r e n t a b i l i d a d 0 

a n u a l d e E s p a ñ a . 

IO NETO ANUAIi 
C O I N T E R W C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L D E C O N S T R U C C I O N E S S ¿ 
Empresa Europea que construye, vende y garantiza rentabilidad 
A s u n c i ó n num. 4 2 . Telé fonos 2 7 1 0 07-08 /2712 03-04. Sevilla. 

C O N J U N T O R E S I D E N C I A L 
" L A C O L I N A " T o r r e m o l i n o s . 
C a r r e t e r a de Cádiz , K m . 234 . Torremolinos, Costa da! So l 
T e l é f o n o s : 3 8 1 4 8373816 30 . Málaga ( E s p a ñ a ) . 

Delegaciones B E L G I C A , FRANCIA, ITALIA. S U E C I A 
C O I N T E R en: HOLANDA, I N G L A T E R R A , ALEMANIA. 

•segé/aarmaa 

Apartamentos J Desea ser informado 

en venta | D e s e a s e r visitado 

Apartamentos ( D e s e a s e r informado 

en alquiler | D e s e a s er visitado 

Don 

Domicilio ^ Te A 

Población _ , 

D 
D 
D 
D 

Envíe este cupón 9 

C O I N T E R 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
r 

i 
t 
i 
i 

"! 
2 1 Asunción, 42 • Sevilía 



22 de Febrero de 1970 DIARIO D E BURGOS 

, « - __ya era hora— fueron 
înüdos, ayer, los diez pos-

í1,P!iTmadera, de la instalación 
^ del suministro eléctrico 
^ j fa tensión, que impedían 
fe S i n a c i ó n total de las 

« d e urbanización de las 
^í iS de Soria y Segovla. 
^Abora todo el servicio eléc-
Jco está canaUzado. 

paisaje urbano ha cam-
Liído por completo. Claro que 
¿ l o en aqueUa^ona. 

«jn las faenas de la poda ha 
JSdo el turno a los tilos de la 
i«7A de San Juan y el «corte» 

?. sido radical en loa árboles 
ÍJe siguen la línea del terreno 
ñervado a la fachada de la 
«ueva Casa de Cultura. 

Los expertos forestales han 
fcpcho una poda a fondo, seg-ún 

saber facultativo y previendo 
flue las frondosas ramas, al lle-
g.r ]as futuras primaveras, no 
p¿ten visibilidad a la nueva fa
chada. ^ 

So sabemos hasta qué punto 
»nede ser conveniente asfaltar 
ggjles como se ha hecho en la 
recién urbanizada de Defenso
res de Oviedo— hasta que no 
concluyan las obras de las de
más vías públicas de la zona. 

Sucede que el trasiego do ca
miones está machacando y «pul
verizando» el recién estrenado 
asfalto de Defensores de Oviedo. 

¿Por qué no esperar a echar 
primero la capa de cemento del 
pavimento en todas las demás 
calles del distrito, a fin de 
evitar que muera la mejora an
tes de nacer? 

Hay quienes no se han ente
rado que Santa María de Ca
rona está en la provincia de 
Burgos. Determinada agencia 
de Prensa nacional —«Logos»— 
ha cursado un despacho infor
mativo diciendo que la central 
nuclear que entrará en servi
cio en breve se encuentra ©n 
la provincia de Santander. 

El otro día un concejal —el 
señor Ocio— acompañó al pin
tor Luis Vela ZanetH en reco
rrido a diversos lugares muni
cipales y parece que al gran ar
tista le gusta el Arco de Santa 
María para pintar uno de sus 
magníficos murales. 

Ahora será la alcaldfa-presl-j 
dencla y la Corporación muni
cipal quienes digan si aceptan 
o no la Idea dé Vela Zanctti. 

—o— 
Ta hemos perdido la cuenta] 

de las veces que venimos insis
tiendo en la necesidad de de
jar expeditas las vias públicas 
estrechas, por donde se regis
tra una intensa circulación. 

Y, sin embargo, siguen dán
dose atascos y emboteUamlen-
tos de coches por la fea cos
tumbre que tienen muchos 
usuarios del automóvil y del 
camión de dejar sus vehículos 
en doble y a veces hasta triple 
línea en fondo. 

Seguro que la Policía muni
cipal motorizada, a poco que 
se lo proponga, acaba de una 
vez con tamaño desconcierto. 

E l vecino de la calle de Alfa
reros, don F . C , nos dirige la 
siguiente carta: 

«Hace unos días publicaban 
en esa sección una sugerencia 
de un vecino de la zona de 
Defensores de Oviedo, propo
niendo un festejo por todo lo 
alto, para celebrar las bodas 
de plata de las obras de repa
ración de su calle. Los que te
nemos que pasar con frecuen
cia por el paseo del Empeci
nado proponemos celebrar di
cha efemérides juntos, pues las 
obras comenzaron también por 
la misma fecha y no van más 
adelantadas. 

Al mismo tiempo, otra adhe
sión para el vecino de la calle 
de San Joaquín, que pedía un 
poco de atención para esta car 
lie. De paso ya podían darse 
una vuelta por Alfareros, aho
ra que está seco y sobre todo, 
cuando llueve o nieva, para que 
puedan contemplar los gran
des hoyos que hay sobre todo 
entre los números 6 y 9. Los 
taxistas con toda razón se re
sisten a venir por esta zona, 
pues se necesitan coches anfi
bios o todo terreno. Por fa
vor, mientras se resuelve el 
problema de las expropiacio
nes, pedimos que se haga un 
p e q u eño arreglo provisional. 
Los técnicos sabrán en qué ha 
de consistir ese «pequeño arre
glo». Pero que lo hagan, por
que está francamente Intransi
table». 

M a r t i n i l l o s 

S E A L Q U I L A N 
LONJAS COMERCIALES 
Informes: Teléfonos 20526* 

TELEVISION E S P A M 1 A 
DOMINGO 

10,30 Apertura y presentación. 
10,32 La fiesta del Señor. San

ta Misa. 
11.30 Concierto. 
12,15 En directo. (Encuentro 

de baloncesto entre los 
conjuntos del Aguilas y 
Estudiantes). 

13.45 Horizonte. 
14.14 Avances. 
14.15 Club Mediodía. 
15.00 Noticias a las tres. 
15,30 TVE es noticia. 
15,50 Especial Pop. 
16.18 Intormaclón deportiva. 
16,25 Cimarrón: «El último de 

los lobos». 
17.50 Información deportiva. 
18,00 Avances. 
18,02 Carrusel del domingo, 
18,30 Hockey sobre hielo. (Re

transmisión en directo 
desde el Pabellón de De
portes del Real Madrid 
de un encuentro de hoc
key sobre hielo). 

20,00 Balonmano. (Retransmi
sión en directo, del en
cuentro de balomano en
tre los equipos: Grano-
llers y Atlético de Ma
drid). 

21.29 Avances. 
21.30 Telediario. 
22.00 Avances. 
22.01 Sesión de noche: cRe-

trato en negro». Con La
na T u r n er, Anthony 
Quinn, Richard Base-
hart. Sandra Dee y Lloyd 
Nolan. 

23,53 Veinticuatro horas. 
0,08 Buenas noche. 

• 0,15 Despedida y cierre. 

L U N E S 

13,46 Carta de ajuste. 
14,00 Panorama de actuauuaa. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,30 Jim West: "La noche ae 

la eterna juventud". 
16,30 Nivel de vida. 
17,00 Hablemos de España. 
19.00 Aguilas del espacio: w & 

joyas de la Corona". 
19,30 El meteoro submarino: 

«Atrapadas en las pro
fundidades". 

20,00 Ayer domingo. 
20,55 Esta noche. 
21,00 Novela: « F l o r e s para 

Elena". 
31,30 Telediario. 
22,00 Esta noche con... Adamo. 
22,30 Los hombres saben... Los 

pueblos marchan. 
33,00 El espectador y el len" 

guaje: «Niebla". 
24,00 Veinticuatro horas. 
0,15 Despedida y cierre. 

'Emerson 

E l televisen 

Sel futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO P O P U L A R 
SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAÓ.—8,30: Siempre 
al Norte, 10,00: Santa misa para 
enfermos e impedidos. 20,30: 
Santo Rosario. 

INFORMATIVAS.—9,01: Bur
gos, música y noticias. 14,30 y 
22,00: Diarios hablados de R. 
N. E. 

JUVENIL.—11,00: Música de 
la nueva generación. 

INFANTIL.—18,30: El rincón 
de los niños. 

DEPORTIVA.—22,45: Cita con 
los deportes. 

ZARZUELA.—19,01: «El asom
bro de Damasco" (selección), 
de P. Luna. 

MUSICA SELECTA. — 9,45:: 
Voces que son oración: Frag
mentos de la misa "Lavda Sion", 

:de G. P. de Palestrina. 10,35: 
La música noble de España; 
«Sanlúcar de Barrameda", de 

J. Turina. 12,01: Pequeño con
cierto: "Capricho español", Op. 
34, de Rimsky-Korsakoff. 19,30: 
Sala de conciertos: Conciertos 
para piano y orquesta, en Sol 
menor, Op. 33, y Obertura del 
"Carnaval", de A. Dvorak; y 
Obertura «Libussa", de B. Sme-
tana. 20,50: Partituras ilustres: 
Obertura del "Carnaval roma
no", de H. Berlioz. 

MUSICA DE ESPAÑA.—9,03: 
A la española. 12,15 y 19,01: Se
lecciones de zarzuela. 22,30: Con 
sabor español. 

MUSICA HISPANOAMERI
CANA.—9,15: Cantar en Hispa
noamérica. 12,15: Canciones de 
la América Española. 

MUSICA LIGERA.—8,00: Ra
dio-Diana. 11,00: Música de la 
nueva generación. 12,30: Piano 
y ritmo. 14,15: Música para el 
aperitivo. 15,00: Canciones y 
cantantes de España. 16,30: Tar
de de domingo. 21,00: Los famo
sos del domingo. 23,15: La mú
sica y las estrellas. 

LJ L A S F A B R I C A S A S O C I A D A S A 

M 0 B A N L A N Z A N P A R A B U R G O S 

L O S ( M U E B L E S - C A M A ) M O D E L O 1 9 7 0 
mm> * 

i 

A r m a r i o s p o r e l e m e n t o s , c o n m ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s . 

T o d o s l o s t i p o s , a n c h o s , m e d i d a s y a c a b a d o s a 

P R E C I O F I N A L D E F A B R I C A 

* m o b a n 

[ i m m m c i v n hizo e n i r e g a de p r e s i k 

Y SUBVENCIONES A CAMPESINOS DE EAS COMARCAS DE 

ORDENACION RDRAE DE EERMA, ROA. EA BUREBAY VAEEE DE MENA 
A las doce de la mañana de 

ayer, en el salón de actos del 
Gobierno Civil, la primera au
toridad de la provincia presi
dió la entrega de subvenciones 
y préstamos a las explotacio
nes individuales, grupos sindi
cales y cooperativas de las co
marcas de Ordenación Rural 
de Lerma, La Bureba, Roa y 
Valle de Mena. Junto al señor 
Trillo-Figueroa y Vázquez ocu
paron asientos en la presiden
cia el delegado de Agricultura, 
D. Agustín Alvarez Vázquez; 
jefe del Servicio de Concentra
ción Parcelaria y Ordenación 
Rural, don Joaquin Rabinal 
del Val; delegado de Sindica
tos, don José María Insausti 
Lastagaray; Ingeniero jefe de 
Ordenación Rural de la Comar
ca de Lerma y Roa, don José 
Vallée, e Ingeniero del mismo 
servicio para las comarcas de 
La Bureba y Valle de Mena, 
don José Antonio González. Se 
encontraban también presen-
tea los vicesecretarios provin
ciales de Ordenación Econó
mica y Obras Sindicales y el 
jefe de la Obra Sindical de 
Cooperación. 

E l total de préstamos y sub
venciones entregadas se elevó 
s. 8.849.000 pesetas, cuya deta
llada relación ofrecimos a nues
tros lectores en la edición de 
ayer. 

Abierto el acto, el Sr. Rabi
nal del Val, en breves y acer
tadas palabras, destacó la im
portancia del trabajo en el cam
po, la constante dedicación que 
el mismo exige, y las dificul
tades e imprevisiones a que la 
labor está sometida. Hizo refe
rencia a la necesidad de con
tar con explotaciones renta
bles y felicitó a los agriculto
res presentes a los que calificó 
como la vanguardia en la lu
cha por el engrandecimiento 
del campo. Terminó agrade
ciendo la presencia del gober
nador civil en la entrega de las 
subvenciones y préstamos con
cedidos por medio de la Orde
nación Rural. 

Por su parte, el delegado de 
Agricultura, don Agustín Alva
rez Vázquez, hizo patente su 
contento por que su primera 
actuación en público en pro
v i n c i a tan entrañablemente 
querida por él fuera la entrega 
de préstamos y subvenciones a 
agricultores de zonas de Orde
nación Rural. Manifestó, igual
mente, la gran satisfacción que 
le había producido poder co
nocer el eficaz trabajo presta
do al agro burgalés por los 
servicios de Concentración Par
celaria v Ordenación Rural, ex
presando su sincera felicita
ción al eeñor Rabinal y afir
mando que haría llegar al mi
nistro de Agricultura la efica
cia del trabajo realizado. Ha
bló posteriormente de la nece
sidad de elevar el campo, de la 
Importancia de la concentra
ción y solicitó el apoyo de los 
campesinos a la Ordenación 
Rural. 

A continuación, el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Federico Tri
llo-Figueroa y Vázquez procedió 
a entregar los préstamos y sub
venciones otorgados por medio 
de la Ordenación Rural. 

Finalmente hizo entrega al 
alcalde del Valle de Mena de 
subvenciones por importe de 
702.000 pesetas, con destino a 
mejoras urbanas en diversas 
localidades de la comarca, cu
yo detalle es el siguiente: 

Burceña, 100.000 pesetas; Ar-
za-El Berrón, Gijano y Sante-
cilla, 100.000; Vivanco, 30.000; 
Viergol, 47.000; Ungo, 50.000; 
Santa María del Llano, 100.000; 
Medianas y C a r r a s q u e d o , 

A y u n t a m i e n t o 
d e B u r g o s 

A N U N C I O 

La Comisión Municipal Per
manente, en sesión celebrada 
el día 18 del corriente mes de 
Febrero, aprobó los siguientes 
Padrones: 

Padrón para el percibo del 
arbitrio con fin no fiscal sobre 
estabulación de ganados y ga
llineros dentro del casco ur
bano, regulado por la Ordenan
za número 51 de exacciones mu
nicipales y correspondiente al 
presente ejercicio de 1970. 

Padrón para el percibo del 
arbitrio con fin no fiscal, so
bre edificación deficiente, re
gulado por la Ordenanza nú
mero 45 y correspondiente al 
presente ejercicio de 1970. 

Dichos Padrones se hallan 
expuestos al público en la Sec
ción de Arbitrios, de este Ex
celentísimo Ayuntamiento, du
rante un plazo de quince días, 
contados a partir del siguiente 
al de la publicación de este 
anuncio en el «Boletín Oficial 
de la Provincia, para que pue
dan ser objeto de reclamacio-
ues y a los efectos de notifica^ 
ción oficial de las cuotas que 
en los mismos figuran, como 
consecuencia de las liquídacio 
nes practicadas. 

Transcurrido dicho plazo, las 
cuotas serán firmes y se pro
cederá a su cobro en la forma 
y plazos establecidos por la 
Ley. 

Burgos, 21 de Febrero de 
1970.—El Alcalde, F. DANCAÜ 
SA DE MIGUEL 

100.000; Irue de Mena, 98.000 y 
Hornea, 82.000 pesetas. 
I N T E R V E N C I O N DEL GO

BERNADOR CIVIL 
Cerró el acto el gobernador 

civil y jefe provincial del Mo
vimiento, con unas breves y 
sencillas palabras en las que 
puso de manifiesto su congra
tulación, felicitando al señor 
Rabinal por la labor que el 
Servicio que dirige viene reali
zando y porque le constaba su 
vocacional entrega a la eleva
ción del nivel del campo buf-
galés. 

Se refirió posteriormente a la 
gran importancia que para le 
redención agraria de la provin
cia tiene la Ordenación Rural, 
afirmando que cuando hacia po-
eos días tuvo el honor de ser 
recibido por Su Excelencia el 
Jefe del Estado, le hacía pa

tente la necesidad de lograr en 
la provincia un equilibrio en
tre la agricultura y la indus
tria. «Le manifestaba también 
• Su Excelencia el Jefe del Es
tado —afirmó— que entendía 
que la reforma agraria estaba 
en la Ordenación Rural>. Se 
refirió posteriormente a su es
peranza de que toda la pro
vincia sea una zona de Orde
nación Rural, para conseguir 
la reforma agraria que deman
da la provincia. Terminó su in
tervención afirmando que el te
ma agrícola ocupaba el prime-
rísimo puesto en el ámbito pro
vincial. 

Una gran ovación acogió la 
Intervención del gobernador ci
vil y jefe provincial del Movi
miento, don Federico Trillo-Fi
gueroa y Vázquez, dándose así 
por clausurado el acto. 

T A M A Y O 
INSTALACIONES FRIGORIFICAS 

ARMARIOS CARNICEROS DESMONTABLES 
ARMARIOS DOS TEMPERATURAS PESCADERIAS 

S E R V I C I O T E C N I C O 
FRANCISCO SALINAS TELEFONO 205075 

i general Rodríguez 
de Rivera se despide 
de la ciudad 

C o n tal fin, v i s i t 

ayer a l a lcade 

El alcalde de la ciudad, de 
Fernando Dancausa de Migue 
recibió ayer en su despacho of 
cial la visita del general, do 
Gonzalo Rodríguez de Rivera 
Fagoaga, jefe de los Serv 
vicios de Ingenieros de la n 
gión y que acudió a despedirs 
de la primera autoridad munic: 
pal y en su persona de la ciu 
dad, en vísperas de marchar 
Madrid para posesionarse de s 
nuevo cargo de jefe del Serví 
cío militar de Ferrocarriles d 
la Dirección general de Trans 
portes del Ministerio del Ejérci 
to. 

El general Rodríguez de Rive 
ra, que también se despidió di 
las demás autoridades burgalesas 
fue obsequiado a mediodía coi 
un almuerzo por la Academia d( 
Ingenieros. 

Igualmente, el alcalde recibid 
la visita de despedida del has
ta ahora jefe del sector Norte di 
la Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civil, teniente coronel 
don Angel Hernández Moreno, 
que ha sido nombrado jefe de la 
431 Comandancia del benemérito 
Cuerpo, en Palma de Mallorca. 

r 

ASISTENCIA Y PERMANEN
CIA EN LAS CORTES. "Pue
blo". (Pág. 3). Art. de Dajaiel. 

El deber fundamental y legal 
de los procuradores en Cortes 
es su asistencia a las reuniones 
de las comisiones y del Pleno. 
La constatación del hecho del 
absentismo es cierta. Nos parece 
difícil la solución a través sólo 
de medidas reglamentarias con
cretas, que sin duda pueden me
jorar el sistema, pero creemos 
que se trata más que nada de 
una cuestión de conciencia y 
sentido de la responsabilidad 
por parte de los procuradores, y 
por. ello la debida publicidad de 
los casos de absentismo para 
conocimiento de sus represen
tados, aunque es cosa delicada, 
podría contribuir a estimular la 
vocación política y parlamenta
ria que debe presumirse en cuan
tos aspiran a obtener el cargo 
de procurador. En la etapa ac
tual de las Cortes nos parece 
que el tema del absentismo ad
quiere trascendencia que hasta 
ahora no ha tenido, o no se le 
ha dado por la opinión pública. 

TRES PUNTOS. "Arriba". (Pá
gina 5). Coment. de Fernando 
Onega. 

Los presupuestos de la re
forma agraria que hasta José 
Antonio se planteaban sobre la 
base de una mayor justicia dis
tributiva, hoy parecen contem
plarse con una visión más téc
nica, acaso más deshumanizada, 
pero, desde luego, nueva. Ha 
cambiado la piel. Vamos hacia 
una nueva frontera de la Agri
cultura. 

REFORMA DE LA AGRICUL
TURA. "Nuevo Diario". (Pág. 
7). Edit. 
El problema de la reforma 

agraria no puede quedarse re
ducido a una industrialización 
espontánea, ni siquiera planifi
cada, sino que debería ir anexo 
a una mejora estructural indis
pensable. La reforma agraria de
be apoyarse en la idea de ren
tabilidad de la explotación agrí
cola, para que sea una reforma 
nacional. En esto, la tecnología 
tiene una palabra decisiva que 
pronunciar. Pero la mera renta
bilidad no cumple con los re
quisitos de una auténtica refor
ma. Es preciso concretar no só
lo la mejora de la productivi
dad, sino también la mejora del 
elemento humano. La reforma 
fiscal en la agricultura, su apo
yo financiero, las condiciones de 
expropiación y de antimonopo
lio, el esfuerzo por equilibrar las 
desigualdades y otros muchos 
aspectos, componen el marco in

dispensable de un primer en-
frentamiento con una reforma 
de estructuras. 
EL PORPPA, EN PROCESO DE 

CONFIGURACION. " Y a 
(Pág. 10). Inf. (Logos). 

«El FORPPA se halla en este 
momento en proceso de configu
ración; el tema de su organiza
ción y funcionamiento es, por 
tanto, de capital importancia. 
En las presentes circunstancias 
sólo se podrá actuar con un mí
nimo de eficacia si se cuenta con 
la suficiente flexibilidad admi
nistrativa y presupuestaria. De
seo recalcar la radical diferen
cia que separa a este organismo 
de la Administración de otros 
que llevan muchos años de exis
tencia", ha dicho el presidente 
del FORPPA en la toma de po
sesión de los nuevos directores 
técnicos, en un acto que ha pre
sidido el ministro de Agricultu
ra. 
NO SON OTROS LOPEZ. "In

formaciones", (Pág. 2). Art. 
de Carlos Centis. 

Como en huida hacia adelan
te, el señor López Bravo se dio 
a viajar furiosamente tan pron
to cogió el timón de una nave 
llamada Santa Cruz. Algunos, 
ante tal tejer y destejer, tantas 
idas y venidas, no acertaban a 
adivinar si era o no, como la 
de Penélope, la túnica que urdía 
la lanzadera proyectada hacia 
el exterior. Esta semana pasada 
ha sido a una meta por donde 
hubiera podido empezar, y se de-
mostró en se guida que, en efecto, 
junto al Sena ha dado en la dia
na. ¿Novedad? Nada nuevo hay 
bajo la capa del "Rey Sol" y si 
hemos escrito "volvieron" es por 
que, en este sector, también ha 
acabado por funcionar la cons
tante histórica. Lo cierto es que 
el actual Gobierno, donde fun
ción tan preponderante tiene 
también otro López (Rodó), no 
ha inventado o innovado en una 
andadura múltiple hacia mía es
trecha colaboración con Fran
cia. Los de hoy no son otros 
López. 

PUESTA EN FORMA. "Pueblo" 
(Pág. 3), Art. 
En el pasado, los f alangistas, 

los tradicionalistas, los católi
cos y los monárquicos eran fuer
zas cristalizadas. Ellas eran el 
Régimen. Ahora esas fuerzas, 
como grupos, aparecen debili
tadas y reducidas. La única 
gran adhesión nacional ha sido 
siempre la de Franco. Este de
bilitamiento de los grupos o sec
tores políticos de partida del 
Régimen, se ha Ido produciendo 

hasta la apertura de una nue
va etapa doíide, por el momen
to, comienzan a lucir las indivi
dualidades. No es verdad que es
temos ante un Gobierno de gru
po, sino ante un Gobierno da 
coincidencias y colaboraciones. 
La opinión pública tiene en los 
labios tres o cuatro nombres de 
relieve. Por primera vez apare
cen en la constelación política 
española personajes con carao-
terísticas de presidentes de Go. [ 
bierno. Pero ahora el fenómeno 
es a la inversa; estas individua
lidades no cuentan todavía con 
las adhesiones o asistencias ne
cesarias para constituir todos 
ellos una estructura generaliza
da de Poder. 

Una cosa es la sucesión de la 
Jefatura del Estado, que ha sido 
ya establecida en la persona del 
Principe Juan Carlos de Bor-
bón; y otra la sucesión del Po
der real y de la autoridad de 
Franco, que no son transferiblea 
por el mero mecanismo de las 
leyes. Franco tiene la confianza 
de una gran mayoría del pueblo 
español. Esa confianza es única
mente personal. Franco pueda 
transferir su alta función, pero 
no sus características personales 
y de comportamiento, que han 
movilizado tanta gente a su la
do. El pueblo tampoco hace es
tos desplazamientos de la con
fianza, de la noche a la maña
na. ¿Quién va a disfrutar luego 
de esa confianza? Lógicamente, 
debe estar en forma, para el 
momento sucesorio, y para an
tes, el cuadro de los políticos re
levantes. ¿Con arreglo a qué sis
tema? La base de un Estado re
presentativo como el nuestro es 
el país; el mecanismo es el Par
lamento. A la política habrá que 
Ir devolviéndole gradualmente 
el oxígeno popular y nacional 
que va a necesitar un día, para 
constituir en sí misma Una rea
lidad de Poder, sus raíces de re
presentación, y su garantía de 
orden social. 

A T E N C I O N 
A V I C U L T O R 
Ponedoras Golden Co-
met — Huevo moreno 
tamaño grande, super-
v i * nc i a confirmada 
(damos referencias) 

Pollitas recriadas 
Varias edades 

GRANJA MIRASOL 
Pisones. 68. Burgos 

Teléfono 202960 

Quinto aniversario 
L A SEÑORA 

D O N A J U U A S A N T A M A R I A G A L I O 
(Viuda de Antonio Camarero) 

Descansó en el Señor, el 23 de Febrero de 1965 

Q. E . P. D. 

Sus hijas, María C. Concepción y Carmen Julia Camarero San
tamaría; hermano, do» Cinriano; hermanos nolíticos. sobrinos 

Art?ATvcr'rvD P"11108 y demás familiares 
AGRADECERAN a sus amistades una oración por el eterno 

descanso del alma de la finada y la asistencia a las misas que 
se celebraran mañana, lunes, a las 9 y 11. en la capilla d S 
Santísimo Cristo de Burgos (Catedral): a las 8. 9. 9'30 10 10'30 
i i , 11 dü y 12 en San Lorenzo, y la Exposición de S 'D M" 
ú J l ^ t ^ d T CaPÍlla de laS Madres Reparadoras a las cinco 

Burgos, 22 de Febrero de 1970. 



U1AKIO DE BUKGÜb Domingo, 22 de Febrero de 
1970 

pISPOSICIONES 
O F I C I A L E S 

i Madrid (Logos). — El «Bo-
ptín Oficial del Estado» publi
cará mañana entre otras, las si-
mentes disposiciones. 
Presidencia del Gobierno. — 

'ecreto sobre la representación 
e los delegados provinciales del 
linisterio de Agricultura en las 
lámaras Oficiales Sindi ca l e s 
igrarias. 
Justicia. — Decreto por el que 

e jubila, por cumplimiento de 
a edad reglamentaria, a don 
tntonio Lena López, magistrado 
le la Audiencia territorial de 
íurgos. 

Ejército. — Decreto por el que 
ie nombra teniente fiscal togado 
leí Consejo Supremo de Justicia 
Militar a- general auditor del 
Ure don José María García Es-
aidero. 

SOSPECHOSOS ACCIDENTES DE AVIACION 
(Viene de primera página) 

y presentan las características 
propias de un accidente». 

El piloto del avión «Coronado» 
comunicó por radio, poco des
pués de iniciar el vuelo, que el 
avión llevaba fuego a bordo. En
tonces se le ordenó regresar, pe
ro no lo consiguió. 

El avión cayó envuelto en lla
mas en un bosque situado a 200 
metros ne un centro de investi
gación nuclear eu el que hay un 
reactor activo y a unos 300 me
tros de distancia de un depósito 
de municiones del Ejército sui
zo. 

«Tenemos un incendio. No veo 
otra solución que hacer un ate
rrizaje de emergencia», dijo el 
piloto a la torre de control del 
aeropuerto de Zurich. 

La Policía y los bomberos del 

d m d 
V I T O R I A H ' - 2 5 

aeropuerto recibieron entonces la 
orden de preparar la pista 16 pa
ra un aterrizaje de, emergencia. 

Heinz Hiltebrand, que tiene a 
su cargo el servicio de protec
ción de radiactividad en el cen
tro nuclear ha dicho que no ha
bría ocurrido nada grave en el 
caso de que el avión se hubiese 
estrellado contra las instalacio
nes del centro. 

«Las paredes son tan sólidas 
que, posiblemente, no hubiesen 
sufrido grandes desperfectos. Si 
el reactor mismo hubiese sido 
dañado por el accidente, los con
troles de seguridad habrían en
trado en acción», añadiendo que 
«el moderador se habría deteni
do automáticamente y con ello 
no puede haber reacción en ca- * 
dena. Posiblemente el centro nu
clear hubiera quedado ligera
mente contaminado, pero en ese 
caso habría sido cerrado». 

Max Hungerbluehler, vecino de 
Wurenlingen ha dicho que oyó 
el ruido que hacía el avión en su 
rápido descenso: 

«Su ruido era como el de un 
avión de caza a reacción en vue
lo rasante y después se produjo 
una explosión». 
ENTRE LAS VICTIMAS, F I 

GURA UN MEDICO 
EMINENTE 
Tel Aviv (Efe - Reuter).— 

A bordo del avión siniestrado 
iban once pasajeros Israelíes 
según han dicho los emplea
dos de la compañía "Swis-
sair" de esta capital, que han 
facilitado los nombres a sus 
pacientes qeu acudieron al 
aeropuerto de Lydda o reci
birlos. 

Los amigos y parientes de 
los viajeros quedaron acon
gojados al saber que el avión 
se había estrellado pocos mi
nutos después de iniciar el 
vuelo. 

Entre la lista de pasaje
ros figura el profesor Anoch 
Milwidsny, de 67 años, jefe 
del departamento de Ciru
gía torácica y cardiovascular 

H A M U E R T O D . J U L I O P A L A C I O S 
(Viene de primera página) 

RASGOS BIOGRAFICOS 

A don Julio Palacios se lé 
ha calificado como "prín
cipe de los físicos españo
les", y él fue quien, en su 
Sia, y tras la teoría de la 
relatividad de Einstein, di
jo: "Pero señores, ¡si esta 
teoría no hay quien la en
tienda...!" Y se quedó tan 
tranquilo, porque él era un 
hombre marcado por un 
rasgo especialislmo, que 
siempre le acompañó, hasta 
en el momento mismo de 
criticar al sabio alemán. A 
raíz de esa afirmación ex-
plicó su postura y escribió 
el libro "Relatividad. Nue
va teoría", 

Don Julio Palacios era 
aragonés, de Paniza (en la 
provincia de Zaragoza). Allí 
nació el 12 de Abril de 1891. 
Se doctora en Ciencias Fí
sicas el año 1913 y en 1916 
gana por oposición la cá
tedra de Termología de la 
Universidad de Madrid, car
go que desempeñó hasta su 
Jubilación en 1961. Desde su 
jubilación acá, ha dado cur
sos monográficos en la Uni
versidad de Madrid sobre 
análisis dimensional y teo

ría de la relatividad, y ha 
dirigido el Instituto de Cien
cias Físicas. 

Era don Julio Palacios 
miembro de las Academias 
siguientes Real Academia 
Española, Real Academia de 
Ciencias Exactas, Físicas y 
Naturales y Real Academia 
de Medicina. También era 
miembro correspondiente de 
la Real Academia de Cien
cias y Artes de Barcelona, 
de la Academia Nacional de 
Ciencias Exactas, Físicas y 
Naturales de Lima, de la 
Academia de Ciencias de 
Lisboa y de la Academia 
de Coimbra. 

Era nuestro sabio, doctor 
"honoris causa" por la Uni
versidad de Toulouse, y fue 
también vicepresidente del 
Instituto de España, así co
mo vicerrector de la Univer
sidad de Madrid, jefe de la 
sección del Instituto Nacio
nal de Física y Química 
(de la Fundación Rockefe-
Uer), profesor de la Escuela 
de Ingenieros Aeronáuticos 
y fundador y director del 
laboratorio de física nuclear 
de Lisboa. 

Don Julio Palacios estaba 
especializado en radiactivi
dad y electrología y su vida 
se repartió entre el aula. 

Para ocupar puestos de MANTENIMIENTO MECA
NICO en la Central Nuclear de Santa María de Garoña 

S E N E C E S I T A N 
AJUSTADORES - MONTADORES 

con preparación de oñcial o maestro Industrial (con o sin 
titulo). Necesaria experiencia en mantenimiento o mon
taje de bombas y compresores. Servició militar cum
plido. 

Escribir a NUCLENOR. Santa María de Garoña (Bur
gos), indicando edad, estado civil, preparación y expe
riencia profesional. 

A D M I N I S T R A T I V O 
Servicio militar cumplido, con amplios conocimientos 

e iniciativa propia 

P R E C I S A 
IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA PLAZA 

Interesados dirigirse por escrito al núm. 172. Publi
cidad Alas, Almirante Bonifaz. 3. 3.°, indicando datos 
profesionales. 

D I A R I O D E B U R G O S 
se vende en: 

M A D R I D - K i o s c o Cibe les 

B I L B A O - C / . Q c a n o n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D - P l a t e r í a s 21 

L O G R O Ñ O - K i o s c o L a Rosaleda 

y E . Paracuel los - M u r o del C a r m e n . 9 

el laboratorio y la investi
gación. Pero fue la teoría 
de la relatividad — v̂olve
mos a repetir— su mejor 
caballo de batalla: las le
tras de una fórmula sen
cilla (que "e" es igual a 
"c" elevado al cuadrado 
multiplicado por "m") que 
fueron el acicate de su es
píritu científico, hecho mi
tad agresividad, mitad es
peranza. Pero a lo mejor no 
fueron esas letras de la fór
mula, y la fórmula en sí, 
sino este párrafo de una 
carta de Einstein a su bió
grafo Karl Seeling: "Es in
discutible que la teoría es 
perfecta en su aspecto ma
temático, pero la cuestión 
de su validez física queda 
por ahora completamente 
inexplicable". 

El decía: "¿Ve usted esta 
mesa?, pues muchos mate
máticos dicen que sus di
mensiones representan can
tidades. Yo digo que no: 
que no son más que medi
das". Y luego: "Estoy en
zarzado en esta polémica 
de si los guarismos repre
sentan cantidades o medi
das. Y vea este lápiz, pues 
al moverse se contrae y pier
de peso Es una de las po
cas cosas ciertas que con
tiene la teoría de Einstein: 
que los cuerpos, al moverse, 
se contraen y disminuyen 
su peso". 

Julio Palacios considera
ba que Einstein se había 
equivocado en lo que res
pecta al tiempo. Es, sin em
bargo, ahora, cuando otro 
tiempo —más pausado, con 
su nervio domado por el re
cuerdo—, empieza a darnos 
la medida de las cosas que 
se hacen presencia históri
ca: que un gran sabio espa
ñol ha muerto hoy. 

CONDOLENCIA DE LOS 
PRINCIPES Y VILLAR 
PALASI 
Madrid (Cifra).— Infor

mado el ministro de Edu
cación y Ciencia del falle
cimiento de don Julio Pala
cios, después de mostrar la 
pena que le producía la des
aparición del ilustre cien
tífico y maestro, el señor Vi
llar Palasí manifestó: 

"Don Julio Palacios ha 
marcado toda una época de 
la Física teórica de España. 
Ha muerto en plenitud de 
dialéctica y aún con deseos 
de hacer cosas. Sus obras 
sobre electricidad y magne
tismo están todavía vigen
tes. Cuando allá por los 
años veinte —siguió dicien
do el señor Villar Palasí—, 
pasó por España Einstein, 
dijo "que don Julio Pala
cios era uno de los seis o 
doce hombres de ciencia 
que le entendían y que po
dían seguirle en una dis
cusión sobre la teoría de 
la relatividad restringida. 
Dándose, después, la para
doja que en los diez últimos 
años el profesor Palacios se 
dedicó a intentar encontrar 
los posibles fallos de esta 
teoría de la relatividad. La 
ciencia española pierde con 
don Julio Palacios uno de 
sus hombres que es conoci
do internacionalmente". 

El señor V i l l a r Palasí 
transmitió la noticia a los 
Principes de España, que 
manifestaron su profunda 
condolencia. 

de un hospital de Jerusalén 
y presidente de la sociedad 
de cirugía de Israel. 

Un portavoz del ministerio 
de Asuntos Exteriores ha di
cho que no tiene noticias de 
que a bordo del avión si
niestrado se encontrasen des
tacadas autoridades israelíes 
c o m o ha declarado en 
Ammán el Frente Popular da 
Liberación de Palestina, que 
se hace responsable del acci
dente. 

ATENTADO EN OTRO 
AVION 

Francfort (Efe).— Sin nin
gún daño de la tripulación 
ni de los pasajeros pudo ate 
rrizar hoy, en el aeropuerto 
de Rhein Main, cerca de 
Francfort, el avión de la 
compañía "Aua" (Austrian 
Air Lines), en el que a los 
pocos instantes de despegar 
de la pista se había produci
do una explosión causada 
por una bomba. E l aparato 
volvió a tierra con un im 
pacto de 70 centímetros. 

E l juez inctructor del aten 
tado ha confirmado que se 
trata de una explosión origi 
nada en una de las sacas de 
la correspondencia, aunque no 
Se ha podido precisar si el 
autor del atentado eligió la 
que llevaba correo dirigido a 
Israel. 

Ninguno de los pasajeros ni 
la tripulación resultaron he 
ridos ni sufrieron daños per
sonales. E l avión de la "Aua* 
se dirigía a Viena para esta 
blecer contacto con el avión 
que enlaza la capital austría
ca con Tel Aviv. 
FALSA ALARMA T 

PRECAUCIONES 

Roma (Efe). — Una falsa 
alarma se produjo en las 
primeras horas de la noche 
de hoy en el aeropuerto ro
mano "Leonardo da Vinci' 
ante una llamada de la Po 
licía de Zurich a sus colegas 
de la capital italiana sobre la 
posibilidad de que hubiese 
sido colocada una bomba so 
bre un avión que tenía que 
salir hacia Tel Aviv. 

La Policía de la ciudad sui
za había recibido una infor
mación en la que se indicaba 
que un avión de las líneas 
aéreas italianas, que tenía 
que salir esta tarde hacia la 
ciudad israelita había sido co
locada una potente bomba. La 
llamada en Roma se recibió 
en el momento en oue el apa
rato estaba ya rodando por 
la pista do despegue, pero 
pudo ser parado a tiempo 
desde la torre de control. Los 
40 pasajeros fueron desem
barcados y especialistas de la 
Policía procedieron a un mi
nucioso registro del avión y 
de los equípales. 

Dos horas más tarde tras el 
resultado negativo del regis
tro los pasajeros salieron de 
Roma en otro aparato, mien
tras el avión indicado sigue 
aún bajo control en el aero
puerto romano. 
E L J E F E DE LOS GUERRI

LLEROS PALESTINOS, EN 
E L PALACIO REAL DE 
AMMAN 
Ammán (Efe Reuter).—Yas 

sir Arafat, jefe de la Organiza 
ción palestina de Liberación, 
preside la delegación de los co
mandos, integrada por cinco de 
legados que participa en las 
conversaciones que esta noche 
se celebran en el Palacio de Am
mán para tratar de resolver ^ 
crisis entre el Rey Hussein y 
los comandos. 

La noticia de la llegada al 
Palacio real de la delegación 
de mandos ha sido facilitada 
por un portavoz de la citada or
ganización, sin que todavía ha
ya información oficial del Pala
cio real de que han comenza
do las conversaciones. 

Arafat, que es también Jefe 
de Al Fatah, la más poderosa 
organización de comandos, ha 
regresado hace pocas horas de 
Moscú, donde ha permanecido 
durante 10 días en visita seml-
oficial y se supone que en Ru
sia trató de conseguir el apoyo 
moral y material de los sovié
ticos para los guerrilleros. 

ÜU amar => u* dema» es m 
uñar a uno mimo Co él en 
eootraráí ts felicidad (Ayo 
danos y te ayudarás! 

AsodaciAn española da LU 
CHA CONTRA El CANCER 

O C A S I O N 

V E N D O 
Seat 850 

Simca 1.000 GL 
Seat 600. Preparado 

GARAJE TURISMO 
VITORIA, 29 

E N F E R M O D E T A L L A 

St. Louls. — Dos enfermeras del Hospital Barmes ayudan a 
caminar a Max Palmer, de siete pies y ocho pulgadas de alto, 
algo más de dos metros diez centímetros.- aproximadamente, 
que se halla bajo tratamiento a causa de una herida en un 
pie. Palmer, que pesa unos 196 kilos, se dedica a la lucha y 
es además «hombre de confianza» en an restaurante popular 

(Telefoto UPI-CIFRA) 

A p a r e c i ó en u n bosque l a n i ñ a 
s e c u e s t r a d a en O z a r k ( A l a b a m a ) 

S o l l o z a n d o e l c a p i t á n d e l o s 

b o i n a s v e r d e s , M c d o n a l d , a s i s t e 

a u n a m i s a p o r s u f a m i l i a a s e s i n a d a 

Port Bragg (Carolina del Nor
te) (Efe-UPI).—Sollozando in
controladamente y dolido aún 
de las heridas de puñal, el ca
pitán de los boinas verdes, 
Jeffrey Mcdonald asistió hoy a 
una misa católica celebrada en 
memoria de su joven esposa y 
sus dos hijas. 

El oficial del Ejército de 26 
afios estaba acompañado por 
tres policías militares en la ce
remonia que se celebró en la 
capilla J , Kennedy de Port 
Bragg. 

ATENTADOS 
Nueva York (Efe-Reuter), — 

Siete bombas incendiarias han 
sido lanzadas a primeras horas 
de hoy. Dos fuera de una Co
misaría de Policía, otra, en un 
centro de reclutamiento de la 
Marina y cuatro más, frente a 
la casa de un juez del Tribunal 
en el proceso contra 13 miem
bros de la organización "Pante
ras negras". 

No hubo víctimas según ha 
informado la Policía. 
RECUPERACION DE UNA NIÑA 

Nueva York (Efe). — «Su hi
ja está en el bosque de la ca
rretera de Skiperville a un cuar
to de milla de la ciudad», decía 
una nota aparecida en el buzón 
de correos de la casa de la fa
milia Leroy, en Ozark (Alaba
ma). 

Shaun Yvette Me. Leroy, de 

cua ro meses de edad, fUe Pn 
trada anoche, justamente 7 ^ 
decía la nota que recibiernn 6 
padres. ron siis 

La recuperación de la „ 
ña Shaun llegó cuando scPCqUe-
pha el tiempo límite n a r r 
ia falta de asistencia fue' qi!e 
grosa para su vida Pel1-

Shaun Yvette padece frecilB 
tes ataques de epilepsia 

KSltaCOnStantes-S¿. 
La niña, según uno de W „ 

hcias que han intervenido Pr,?0" 
operaciones de búsqueda e l r 
en perfectas condiciones c'n 
do fue encontrada, pero 1-,̂  
trasladada a un hospUe!3 pl0 
mayor segundad. para 
PROPONEN UNA ENMIFM 

DA A LA CONSTITIK:1^ 
Nueva York (Efe) V] 

Senado y la Cámara'de RP 
presentantes de Mississip'" 
han aprobado una resolucS 
para solicitar una enmienda 
a la Constitución de Lstadog 
Unidos quP aparentemente de 
fiende la igualdad racial perñ 
cuya intención es evitar la in 
tegración escolar en el F0 
tado. 1 ^ 

E s d e t e n i d o e n P a r í s e l r a p t o r 
d e l a n i ñ a S o p h i e D u g u e t 

L a e n c a r g a d a d e j u z g a r l e s e r á u n a j o v e n m a g i s t r a d o 

París (Efe).—Michel Fouquex, 
supuesto autor del secuestro ha
ce cuatro meses de la pequeña 
Sophie Duguet, de tres años de 
edad, por la que, a cambio de 
su devolución, obtuvo un millón 
de francos (trece millones de 
pesetas), ha sido detenido esta 
madrugada cuando se dirigía al 
domicilio dL su amiga Therese. 

Fue el 24 de Octubre cuando 
la pequeña Sophie fue secues
trada en la proximidad de la 
casa de sus padres, ricos culti
vadores de Saint Brandy, Aisne, 
en los alrededores de París. 

Sophie fue hallada cuatro días 
después, una vez que su padre 
entregara a los secuestradores 
un millón de francos en bille
tes de quinientos francos. 

La casi totalidad del dinero ha 
sido recuperado en casa de la 
amiga de Fouqueux, Therese 
Lemadre, o en posesión del mis
mo Fouqueux, al que, además, 
se le incauto en el momento de 
proceder a su detención una pis
tola. 
EL JUEZ. UNA MUJER 

París (Efe). — Una joven juez 
francesa es la encargada de la 
instrucción del llamado "Affaire 
Duguet" que mantuvo la aten
ción de la opinión francesa des
de el pasado 24 de Octubre, tras 
el rapto de la pequeña Sophie 
Duguet. La juez tiene 27 años, 
es soltera y se llama Martine 
Azani. Michel Fouqueux, acusa 

do del rapto, deberá responder 
ante Martine. 

Martine Azani ya ha sido apo
dada con el nombre de "Mada-
me", con el que sin duda va a 
adquirir popularidad a velocida
des de vértigo. Martine estudió 
en la Facultad de Derecho de 
París, más tarde ganó las opo
siciones a juez de instrucción, 
ejerciendo sus funciones desde 
sólo hace tres meses. 

Martine es parisina, descen
diente de una familia radicada 
en Francia desde finales del si
glo pasado. El abuelo Azani es
tá ligado a los "motores Azani". 

de los comienzos de la aviación 
y fue en un avión equipado con 
un motor "Azani" en el que el 
pionero de la aviación france
sa, Louis Bleriot, cruzó el Canal 
de la Mancha en 1906. 

El "affaire Duguet". iniciado 
el 24 de Octubre, con el rapto 
de la pequeña Sophie, hija de 
ricos terratenientes de Brandy 
deberá esclarecer todas las 
cuestiones relacionadas con el 
rapto, que valió nada menos que 
un millón de francos a su autor 
El acusado, Michel Fouqueux. ha 
sido detenido la pasada madru 
gada. 

S U C E S O S 
Alcalá de los Gazules (Cádiz) 

(Cifra). — Un grupo de vecinos 
de esta localidad realiza gestio
nes cerca de las autoridades al 
objeto de que sea sometido a la 
consideración de los organizado
res de la «Operación Plus Ultra» 
el ejemplar comportamiento de 
un muchacho de quince años que 
durante dos años, en dramáti
cas circunstancias, realizó el tra
bajo doméstico por estar su ma
dre gravemente enferma e impo
sibilitada. 

Desde que hace dos años enfer
mó su madre de una dolencia 
incurable de carácter canceroso, 
el muchacho, José Romero Puer-

Nuevo expediente administrativo 
a l d irector de (Madrid) 

Madrid (Cifra). — Por la Di
rección general de Prensa se ha 
incoado nuevo expediente admi
nistrativo a don Antonio Fontán, 
director del diario «Madrid», 
por presuntas infracciones de la 
Ley de Prensa e Imprenta, según 
informa hoy un portavoz de di
cho periódico. 

Son dos los cargos que se for
mulan: la publicación en el pe
riódico del sábado, 7 de Febre
ro, de la reseña de una confe
rencia del profesor Amando de 
Miguel en el Colegio Mayor Cha-
minade de Madrid. Según el ins
tructor designado por el direc
tor general de Prensa para tra
mitar este expediente, en el re
sumen de la misma se conten
drían conceptos, afirmaciones y 
alusiones que podrían suponer 
infracción del artículo segundo 
de la Ley de Prensa en lo que 
se refiere al debido respeto a las 
instituciones en la crítica de la 
acción política y administrativa, 
y ia publicación en la página 3 
del diario «Madrid» correspon
diente al jueves, 12 de Febrero, 
de un ensayo del procurador 
en Cortes por Salamanca, don 
Jesús Esperabé de Arteaga, que 
podría suponer una infracción 
del repetido artículo segundo de 
la Ley de Prensa en lo que se 
refiere ««1 debido acatamiento a 

T E L E V I S I O N 
TECNICO EN UN MES 

Curso intensivo práctico en BURGOS por el INS
TITUTO DE ESTUDIOS ELECTRONICOS. 
Pida informes gratis a: SAN ROQUE 1. — MADRID-13. 

la Ley de Principios del Movi
mientos —principios sexto y oc
tavo— y el artículo diez del Fue
ro de ios Españoles. Igualmen
te considera el instructor del ex
pediente que el artículo del se
ñor Esperabé podría estar incur-
so en otras faltas al debido res
peto a las instituciones y per
sonas en la crítica de la acción 
política y administrativa. 
SENTENCIA DEL SUPREMO 

Madrid (Logos). — El «Bole
tín Oñcial del Estado» publica 
hoy la parte dispositiva de una 
sentencia del Tribunal Supremo 
de 24 de Noviembre de 1969, que 
declara nula la resolución del 
Consejo de ministros de 24 de 
Septiembre de 1968, por la que 
se imponía al director del dia
rio «Madrid:> una multa de cin
cuenta mil pesetas por infrac
ción grave de la Ley de Pren
sa e Imprenta. 

El acuerdo del Consejo de mi
nistros a que se refiere la sen
tencia del Tribunal Supremo de 
Justicia denegó la admisión del 
recurso de alzada interpuesto 
por don Antonio Fontán Pérez 
contra la multa de cincuenta 
mil pesetas que le impuso el 
ministro de Información y Tu
rismo con fecha 27 de Abril de 
1968, por haber publicado el 
día 30 de Enero de este año un 
artículo titulado «La ley del si
lencio». 

Este artículo, según el Minis
terio, constituiría una infracción 
grave del artículo segundo de 
la Ley de Prensa e Imprenta 
«en lo que se refiere al debido 
respeto a las personas e ins
tituciones en la crítica de la 
acción política y administrati
va». 

ta, hijo menor de la familia 
abandonó la escuela y hubo de 
encargarse de los trabajos del 
hogar y de la asistencia constan 
te a su madre, hasta tal punto 
que al morir ésta hace sólo unas 
semanas el propio muchacho 
amortajó el cadáver. 

DETIENEN A LOS AUTORES 
DE UNA AGRESION 

Madrid (Logos). — La Policía 
ha logrado identiñear y detener 
a ios autores de la agresión que 
sufrieron dos matrimonios de re
cién casados, naturales de Bada 
józ, qué se encontraban en Ma
drid. Unos gamberros cortaron 
el paso a las mujeres, que mar
chaban delante y las insultaron. 
Al salir en su defensa los mari
dos, los jóvenes les acometieron 
y les causaron heridas de grave
dad con arma blanca. 

LA GUARDIA CIVIL RECUPE
RA UNA CAJA DE CAUDA
LES CON EL DINERO 

Bilbao (Cifra). — Ha apare
cido en el monte Sollube la ca
ja de caudales que en la noche 
del domingo al lunes pasados 
fue robada de la sucursal del 
Banco de Bilbao, de Mundaca 
(Vizcaya), y que contenía la su
ma de 403.090,50 pesetas en su 
interior. 

La Guardia Civil, que encon
tró la caja de caudales en cues, 
tión, se percató de que presen
taba evidentes señales de ha
berse intentado abrir, pero que 
al no conseguirlo los autores del 
robo la abandonaron. Esto se ha 
podido comprobar en la misma 
sucursal del Banco, donde una 
vez instalada en su lugar y 
abierta la caja, el dinero con
tinuaba en su interior 
totalidad. 

Clausura del Congreso 
de la Acción Naciona 
Popular de Portugal 

(Viene de primera página) 

Caetano tuvo elogiosas pala
bras para la figura de Oliveira 
Salazar, entre largos y emocio
nantes aplausos de los asisten
tes. 

La transmutación de la Unión 
Nacional en la Acción Nacional 
Popular, según Caetano, —en cu
ya égida entra ahora Portugal— 
se ha verificado porque era ne
cesaria una actualización en la 
política del país y en su futuro. 
"Se ha desarrollado —dijo— con 
un cáriz no de partido, sino co
mo una fuerza cívica". 

El posible pluripartidismo de 
Caetano y su admisión de nue
vos partidos fueron por tanto 
desmentidos hoy rotundamente. 
MENTIS 

Viena (Efe). — Rumores so
bre una creciente actividad en 
Yugoslavia de agentes soviéti-
eos han provocado la irritación 
del periódico oficial de Belgra
do "Borba". El periódico ha afir
mado que .carecen de fundamen
to "las especulaciones sobre un 
golpe militar" y ha desmentido 
la existencia de divergencias de 
opinión entre las altas esferas 
de las jerarquías militares y po
líticas. "Borba" ha definido de 
"absurdos" los rumores que se 
han propalado en este sentí/), 
afirmando que la sociedad yu
goslava se desarrolla armónica
mente y excluyendo la posibili
dad de un golpe de mano tanto 
de parte de los militares, como 
de la Policía o de los organis
mos políticos 

"Borba" ha negado también 
que hayan surgido "conflicto de 
intereses" entre las fuerzas ar
madas y los organismos políti
cos. 

EXPULSADOS 
Moscú (Efe). — Dos estudian

tes extranjeros, uno noruego J 
otro belga, detenidos, hace algu
nas semanas, por repartir octa
villas pidiendo la libertad pai'3 
varios intelectuales soviéticos, 
han sido expulsados esta maña
na de Rusia. 

Primeras informaciones se re-
ferian sólo a la expulsión de 
estudiante belga, pero más tarae 
se ha sabido que también el no
ruego, que estaba detenido e 
Leningrado, la segunda .flUg0, 
en importancia de la Unión 
viética. también ha abandona 
do el país. 

en su 

AUTOMOVIL ALCANZADO 
POR UN ALUD 

Aosta (Italia) (Efe-Reuter).— 
Al precipitarse un alud sobre la 
carretera del Mont Blanc, cerca 
de Corumayer, ha quedado bajo 
la nieve un automóvil que se 
cree iba ocupado por cuatro 
personas según ha informado la 
Policía. 

Equipos de rescate y fuerzas 
de la Policía han acudido inme
diatamente al lugar del suceso 
para rescatar a los ocupantes del 
automóvil. 

DOBLE INFORTUNIO 

Lagos (Efe-Reuter). — Cin
cuenta y dos supervivientes del 
descarrilamiento del pasado lu
nes en Langalanga (Nigeria) han 
resultado muertos en un acciden
te de carretera cuando eran 
trasladados a as hospital 

Peatón: sólo la lu 
verde le autoría ^ 
cruzar. Espere a 
encienda permanecien 
do sobre la acera, 
bajar impaciente » 
calzada. 

sin 
la 
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I V l U N D O 
L A B O R A L 

- «.^a (Barcelona) (Cifra). 
^ S r o s de "Laver Sclmper, 

^s 0- \ e negaron a . abandonar 
6- í-hdca para protestar por 
Ia S a ' d e la empresa a 
la ; cfnr a unas peticiones la-
contf:;aue Habían hecho por 
&0f El total de trabajadores 
eSCí nlantilla es de 172 que se 
de la ^ abandonar los loca-

a pesar de que fueron 
^ridos para ello por la Po-

las doce y cuarto de la no-
A ¿cidieron abandonar la 

cne-r v al salir se unieron 
^ Í P S v trabajadores de 
f f ! f e m P ^ con los que for-
otr L Grupos, invitados a di-
MA CÍ. ñor la fuerza pública, 
^ l 0 n algunas piedras. Re-
^ í o n con heridas leves seis 

p0^Sel incidente, la dirección 
J r empresa ha cerrado , las 
de Íf0? de la fábrica, abnén-
£ de nuevo al mediodía a 

hora del cobro, operación 
han hecho los trabajadoa-es 

brando de dos en dos y ante 
f piesencia de la fuerza pu-

Por consecuencia de peticio
na de mejoras en los conye-
¡•rts durante la jornada de hoy rhan producido paros en las 
fmpresas "Industrias Cropan", 
^productos alimenticios, e 
«Hllabor" y "Fontanals", dedi
cadas a la fabricación textil. 

PARO MINERO 
Oviedo (Cifra).— Durante la 

lornada de ayer se produjo una 
anormalidad laboral en el pozo 
Santa Eulalia, de la empresa 
«Hunosa*, donde en los dos re-
](>vos de mañana y de tarde 
faltaron al trabajo 159 produc
tores, de ellos 57 picadores, de 
los 259 que integran la planti
lla de la explotación. 

La situación en este pozo ha 
quedado nuevamente normali
zada hoy, sin que se conozcan 
las causas que motivaron el 
paro. 

Agrega el Servicio de Infor
mación Sindical que en el gru
po minero de Sorriba, de la 
empresa Ortega y González 
Diez, mina de antracita, radi
cada en términos de Tineo. la 
totalidad de la plantilla. 323 
hombres, llevan cuatro fechas 
en régimen de baja producción. 
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Ruego p a r a que se d i s c u t a 
e n l a s C o r l e s l a r e g u l a c i ó n 
de l a s Asoc iac iones de l Movimiento 

Lo ha formulado a la presidencia del Gobierno 
el procurador por Valladolid, don loaquín Lances 

Material electrónico 
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Madrid (Cifra). — Que la re-
gulaeión de las asociaciones del 
Movimiento se efectúe por me. 
dio de una ley discutida y apro
bada en las Cortes Españolas es 
el contenido de un ruego diri-
gido a la Presidencia del Gobier
no, a través de la de dicha Cá
mara, por el procurador de re
presentación familiar por Valla-
dolid, D. Joaquín Lauees Saave-
dra, según se ha sabido hoy en 
medios bien informados. 

El procurador autor del es
crito, según parece, razona esta 
petición alegando que la norma 
reguladora del asociacionismo 
del Movimiento, dado que for
maría parte del ordenamiento 
jurídico del Estado, debe tener 
rango de ley para que obligue 
con la suficiente fuerza legal a 
todos los ciudadanos. Solamente 
una ley, y no un decreto u or
den ministerial, puede modifi
car en su origen, con carácter 
general, los derechos y obliga
ciones de los ciudadanos. Y co
mo el futuro Estatuto de las Aso
ciaciones —prosigue el señor 
Saavedra —va a incidir de mo
do importantísimo sobre dichos 
derechos (los de naturaleza po
lítica) es obligado que tal Es
tatuto sea objeto de una ley, 
máxime cuando supondrá ade
más la modificación de otras le
yes en vigor. 

Arguye el señor Lauees Saave
dra, por otro lado, que el úni
co organismo con el que se po
dría plantear una cuestión de 
competencia es el Consejo Na
cional del Movimiento. Sin em
bargo, la defensa de la compe
tencia del Consejo para dictar 
tal Estatuto resulta indefendible, 
pues ninguna norma le autoriza 
para dictar disposiciones de ca
rácter general, tales normas 
—concluye— configuran al Con 
sejo Nacional como un órgano 

deliberante, consultivo y propo
nente, pero nunca como órgano 
capaz de dictar tales disposicio
nes. 

PONENCIA SOBRE LA 
JUVENTUD 

Madrid (Cifra). — En el Pa
lacio del Consejo Nacional del 
Movimiento se ha reunido esta 
mañana, en sesión constitutiva, la 
ponencia encargada a solicitud 
de la Presidencia del Gobierno, 
del estudio de un informe sobre 
la juventud y las líneas básicas 
de una política destinada a ac
tivar la participación de aquella. 

TRANSISTORES 
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H O M B R E 
J O V E N 

Servicio militar cumplido, 
con conocimientos a nivel 
de Perito Industrial e im
puesto en Biología y Far

macia 

SE OFRECE 
?. Empresa que pueda pre
cisar de sus servicios. In
teresados llamen al telé

fono 208309. 
(R. O. C. núm. 215) 

Asociación española de LU 
CHA CONTRA EL CANCEH 

Miles de vidas se salvan to 
Aba tos años con tu aporta 
elón 
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Ciudad del Vaticano (Efe).— 
Su Santidad el Papa Pablo VI 
concluyó esta mañana los ejer
cicios espirituales que Inició en 
el Vaticano, el domingo último. 

Tras un período en que todas 
las actividades del Santo Pa
dre habían estado suspendidas 
Pablo VI reanudó esta maña
na sus audiencias y su traba
jo normal. 

DIALOGO ENTRE LA IGLE
S I A C A T O L I C A Y L A 
ALIANZA REFORMADA 
Ciudad del Vaticano (Efe).— 

La Iglesia Católica y la Alianza 
Reformada mundial, han deci
dido iniciar un diálogo bilate
ral, similar a aquéllos ya en 
curso con la Federación Lute
rana mundial, la Comunión An-
glicana y el Consejo Metodis
ta, según se anuncia hoy en 
un comunicado. 

A esta conclusión se ha llega
do tras los contactos manteni
dos en los dos últimos años 
y en vista de que han sido 
favorables, se ha decidido un 
diálogo a nivel de comisiones, 
al objeto de estudiar las dife
rencias teológicas existentes 
entre laí dos confesiones, bajo 
.el tema principal «La presen
cia de Cristo en la Iglesia y en 
el Mundo». 

La primera reunión de es
tas comisiones se celebrará en 
Roma, del 6 al 10 de Abril pró
ximo, y tendrá como tema de 
diálogo «Relaciones entre Je
sucristo y la Iglesia». 

E N FAVOR DEL CELIBATO 
SACERDOTAL 
Ciudad del Vaticano (Efe).— 

E l periódico vaticano «L'Osser-
vatore Romano» destaca en su 
primera página un articulo del 
escritor francés Jean Guitton, 
que dice le parece deseable 
«que se levanten de todas las 
partes de la Iglesia voces emi
nentes, fuertes y firmes, auto
rizadas y prestigiosas, para pro
clamar solemnemente QUT la 
Iglesia Católica no aceptará, 
jamás el cambiar la disciplina 
occidental que une entre et 
sacerdocio y celibato». 

Para el escritor francés, muy 
allegado, como se sabe, al Papa 
Pablo VI, el problema co.iais-
te en saber si en la conclusión 
del piglo XX «en este mundo 
sacudido, desconcertado, degra
dado, donde Eros extiende sus 
artilugios, sea oportuno y evan
gélico dejar que se plantee el 
problema del celibato ante la 
opinión pública creyente y no 
creyente. Esta opinión —dice— 
estará siempre inducida a ale
grarse cuando se atenúa una 
exigencia, cuando una llama
da al heroísmo se convierte en 
incierta, cuando se deshace 
cualquier cosa grande». 

La prueba de las pruebas 
—observa más adelante— pa
ra el innumerable pueblo de los 
sencillos, es el celibato, con
sagrado. Digamos que las mis
mas familias tienen necesidad 
de estos ángeles consagrados 
que son los sacerdotes célibes, 
sin los cuales éstas no podrían 
existir frecuentemente. Por ello, 
no nos dejemos precipitar a 
lo largo de la pendiente». 

Por otra parte la revista de 
la Compañía de Jesús «Civittá 
Cattolica» sale en defensa del 
celibato sacerdotal y de la pos
tura del Papa diciendo que és
te se sitúa en la perspectiva 
teológica y que en las pro
puestas de los cambios que se 
auspician, a juicio de "Civilta 
Cattolica", prevalecen las con
sideraciones de orden sociológi
co y antropológico". 

Un despacho de la agencia 
"Efe", procedente de Bello Ho
rizonte da cuenta de que más 
de 40 obispos brasileños, en re

presentación de todas las dió
cesis del país, han suscrito un 
documento mediante el cual el 
Episcopado brasileño se coloca 
del lado del Papa Pablo VI en 
su doctrina defensora del celi
bato sacerdotal. 

Este documento del Episcopa
do brasileño concuerda con el 
pensamiento del Romano Pon
tífice en el sentido de que la 
Iglesia recurra al ordenamiento 
de hombres casados en aquellos 
casos en que la falta de sacer
dotes y las necesidades de la 
grey católica lo requieran. 

BEATIFICACION 

Roma (Efe). — Con la pe
tición oñeial de que se abra 
la fase "inquisitoria" se ha 
iniciado oficialmente la cau
sa canónica para la beatifica
ción del Padre Pío de Pie-
trelcina. 

E l postulador general de los 
Capuchinos, Padre Bernardi-
no de Siena ha sido recibido 
por el Obispo de la zona en 
que falleció el Padre Pío (en 

LAVADORAS 
SUPERAUTOMATICAS 
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IA SUBIDA DE IOS 

Madrid (Logos). — No ha sido 
autorizada la subida en el pre
cio de venta de los jabones co
munes y se ha optado por es
tablecer nuevamente las subven, 
cienes a la importación de se
bos, pero sólo de los destinados 
a la fabricación de jabones co
munes, dice la revista "Oleo" 

Esta solución oficial no pare
ce conformar a la mayor parte 
de los fabricantes que solicita
ban la total libertad en los pre
cios, al igual por ejemplo de la 
que vienen gozando los deter
gentes sintéticos que hoy entran 
en mayor proporción en los ho
gares españoles y sin embargo 
no se califican de "primera ne
cesidad" pero si están, otra vez 
más, dispuestos a colaborar con 
la Administración. 

K r 
FRIGORIFICOS 
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P r ó r r o g a d e l s i s t e m a 

d e p a g o d e l a l e c h e 

p o r c a l i d a d 

Madrid (Legos).— Se pro
rroga para el año lechero 
1970-71 el mismo sistema de 
pago de la leche por cali
dad que fue aprobado por 
orden de 11 de Febrero de 
1969 ("Boletín Oficial del Es
tado" número 42, del 18). La 
orden que así lo dispone, 
del Ministerio de Agricultu
ra, aparece hoy en el "Bo
letín Oficial del Estado". 

Electrodomésticos 
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Becas de estudio 
Segovia (Cifra). — Cin

cuenta y cuatro niños, huér
fanos de la catástrofe de 
"Los Angeles de San Rafael"; 
han recibido hoy becas de 
estudio por un total de. dos 
millones y medio de pesetas, 
concedidas por la cadena 
"SPAR". 

E l acto de entrega de be
cas se efectuó en el Gobier
no Civil, en presencia de las 
primeras autoridades segovia-
nas. 

San Giovanni Rotondo. pro
vincia de Fioggia) quien le 
informó de haber comenzado 
ya la recogida de informacio
nes que servirán, posterior
mente a la Sagrada Congre
gación para la causa de loa 
Santos, de trabajo encamina
do a realizar la verdadera fa
se procesal de beatificación. 

Si la causa del Padre Pío 
de Pietrelcina se utilizará por 
primera Vez el nuevo proce
dimiento canónico para las 
beatificaciones. E l postulador 
de la Orden de los Capuchi
nos ya ha presentado la lis
ta de las personas que podrán 
aportar testimonio, mientras 
un grupo de expertos traba
ja desde hace tiemno en la 
"biografía crítica" del Padre 
Pío. 

" E L OBISPO DEBE 
JUZGAR" 

Roma (Efe). — Bajo la 
presidencia del Cardenal Dell' 
Acua, vicario de Roma, se na 
reunido por vez primera el 
nuevo Consejo presbiterial ro
mano, elegido el pasado mes 
de Enero. 

En una alocución dirigida a 
los miembros de dicho Con
sejo el Cardenal recordó que 
este organismo tiene por su 
naturaleza carácter consultivo 
y sus decisiones no obligan al 
obispo. "Digo esto —afirmó 
textualmente el insigne Pur
purado— para evitar posturas 
ambiguas. 

"Mucho más fácil le sería al 
obispo someterse a la volun
tad de la mayoría; de este 
modo no tendría necesidad 
de emitir un juicio pero no 
es así: el obispo debe juzgar 
estas decisiones adoptadas por 
la mayoría a la luz del Evan
gelio y del Espíritu Santo pa
ra comprobar si están de 
acurdo con I4 Escritura, la 
tradición y lo que el Señor 
le ordena decir y hacer", aña
dió el Cardenal. 

F A L L E C E UN CARDENAL 
JAPONES 
Tokio (Efe - UPI). — E l 

Cardenal Feter Doi de Tokio 
ha muerto Iioy de neumonía 
en el hospital de la Santa Ma-
'dre de Shinjuhu, en Tokio. 

Si Cardenal Doi había na
cido en la prefectura de Mi-
yagi, en el Nordeste del Ja
pón en el año 1893. 

Concluyó sus primeros es
tudios en endai, capital de 
la prefectura de Mifíavi y se 
dirigió a Italia donde estuvo 
estudiando seis años. Después 
fue nombrado sec etario de la 
Nunciatura en Roma. 

Al volver a su país, fue or 
denado arzobispo de la dióce 
sis de Tokio en 1932, siendo 
el primer japonés que ocupó 
dicha sede. Fue designado 
Cardenal por el Papa Juan 
XXIII en 1960. 

TELEVISORES 

T R A S C A S A 
Santa Casilda, 8 

i INDUSTRIAL COMPRHDOR! 
Le recordamos que, del 7 al 15 M a r z o 

tendrá lugar en B i l b a o la 

D B I E N A L 

E S P A Ñ O L A ce ia M A O [ ) I X A 

H E R R A M I E N T A 
Horas de visita:, 10 mañana a 7 tarde sin interrupción 

FURIA INTERNACIONAL DE BU 
Teléf. Oficinas: 41 54 OO 

fonos Expositores: 416600-
1 w 

I M P R E S O R E S 
Se vende máquina de imprimir automática tama-

ño 50 X 70. casi nueva, en VITORIA 

M O N T E P I O D I O C E S A N O 
C a l l e S a n Anton io . 10 - T e l é f o n o 211744 

E l E C T R A D E B U R G O S , S . A . 
D i s t r i b u i d o r a de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento v au
torización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 24 del actual 
desde las 9,00 horas de la mañana hasta las 2,00 
horas de la tarde, aproximadamente, al centro de 
transformación denominado "Carretera Quintanaduc-
ñas". 

El corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, el número 280. 

En caso de realizarse los trábalos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

E l E C T R A D E B U R G O S , S . A . 
D i s t r i b u i d o r a de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
Aranda de Duero, efectuaremos, previo conocimiento 
y autorización de la Delegación de Industria, un 
corte en el suministro de energía eléctrica el día 24 
del actual desde las 9,00 horas de la mañana hasta 
las 12,30 horas de la misma, aproximadamente, a los 
centros de transformación siguientes: Cerro Los Pe
rros, La Ribera, Fresnillo (pueblo y cooperativa) y 
graveras Bigar I y II , 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo ñgure, como Sector, alguno de los 
números siguientes: 249-05. 249-10. 249-15, 249-20 y 
249-25. 

Los C. de T. denominados: Carretera Salas. Co
operativa San José, Industrias del Cura. Casa Labra
dores, Romeral, Cuesta y Zapatero, Santa Catalina, 
Camino Moratín, San Pedro y Cantaburros, sufrirán 
una interrupción de 5 minutos, aproximadamente, al 
empezar los trabajos por maniobras. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

E l E C T R A D E B U R G O S , S . A . 
D i s t r i b u i d o r a de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en 
esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y au
torización de la Delegación de Industria, un corte 
el suministro de energía eléctrica el día 23 del ac
tual, desde las 1,15 horas de la tarde hasta las 2,45 
horas de la misma, aproximadamente, a los centros 
de transformación siguientes: Calle 13-16 (obras). 
Calle 13, Calle 4-11 (obras). Castañares (pueblo). La 
Vega, Las Garzas, Baruque E . B. y Fabisa. 

El corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo ñgure. como Sector, alguno de los 
números siguientes: 583, 587. 588. 590, 592, 593. 881 
y 1.220. 

El resto de los centros de transformación conec
tados a la línea de alta tensión denominada INDUS
TRIAL I , sufrirán dos interrupciones de 3 minutos 
cada una, aproximadamente, al empezar y finalizar 
los trabajos, por maniobras. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

M A N D O S I N T E R M E D I O S 
Importante Empresa del Polo, precisa: 

M A Q U I N I S T A S N A V A L E S 
P E R I T O S 
M A E S T R O S I N D U S T R I A L E S 

o similares,, para mandos intermedios 
TAT Retribución a convenir según valía y experiencia en mando. 
* Trabajo a turnos. 
* Edad, desde 25 años. 

Dirigirse por escrito con referencias ai n.0 190 de 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San Juan, 41, 3.° — BURGOS 

S T O R K I N T E R I B E R I C A 

N E C E S I T A 

U R G E N T E M E N T E 

C a l d e r e r o s o f i c i a l e s 

d e p r i m e r a 
PRESENTARSE PERSONALMENTE EN FABRICA 

Calle Alcalde Martín Cobos s/n. 
Abstenerse los que no reúnan esta condición. 

(ROC. Núm. 218) 

¡VENTA OCASION! Próximo San Pablo 
1.a planta, p r o p i a hostal o negocio 

240 m.' más vivienda inmejorable. Cuatro habita
ciones parquet - Baño - Cocina - Alicatados hasta techo-
Calefacción individual - Agu* caliente butano. 

MAGNIFICOS BALCONES - TERRAZA SOI 
Precio i n t e r e s a n t í s i m o 

Informes: SR. URBINA. Telf. 204603 



8 DIARIO D E BURGOS H Domingo, 22 de Febrero de 

I A M O D A E N I M A P A R A 
I A P R I M A V E R A Y E l V E R A N O I IA 4JoRA k i a MuJCt 

MODAS - RECETAS CULINARIAS - CRONICAS - CONSEJOS • BELLEZA 

R O S A D E L O S V I E N T O S 

L A S Q U E R E C H A Z A N E L 

C O M P L E J O D E B A S C U L A 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

El Secretariado Internacional de ta Lana ha dado a conocer 
su colección de modelos para la primavera y el verano de 1970. 
Ha sido diseñada por modistos tan importantes como Daniel 
Hechter, Andre Ledoux, Charles Maudret, Jessie, Adolphe, 
Periken, Fouke y Jean Cacharel. He aquí una muestra de ella 

(Foto FIEL) 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

Necesita representante para la venta de agendas-
dietario en esta provincia. 

Comisión muy elevada y grandes posibilidades de 
venta. 

Interesados dirigirse al Apartado 215 de Bilbao. 
La persona seleccionada recibirá contestación deta

llando cuidadosamente trabajo v condiciones. 

E l Club de las Anticatabó-
licas, que se ha fundado hace 
unos meües en París, dicen que 
tiene semejanza con el «Cent 
Kilos», y como la gente no se 
detiene a meditar acerca de 
temas tan importantes, algu
nos aseguraron que no pasaba 
de ser una versión femenina 
de la asociación de gordinflo
nes. 

No estoy conforme con es
tas apreciaciones. 

Los socios del «Cent Kilos» 
están orgullosos de su gordura. 
Para las socias de aquella fe
menina asociación, la gordura 
o la esbeltez debe constituir 
una preocupación mínima, pues, 
en el primer artículo de su re
glamente se les aconseja que 
huyan de las máquinas que no 
dan más que sinsabores, llegan
do a crear en quienes las uti
lizan «el complejo de báscula». 

Pero, por otra parte, no de
ben ser tan indiferentes al pe
so individual, porque en los lo
cales dei club han puesto dos 
letreros. Uno, en español: «Da
me gordura, y te daré hermo
sura». 

E l segundo está en francés, 
y es una modificación del tí
tulo de una de las novelas de 
Anita Loos: 

«Los caballeros las prefieren 
rollizas». 

Pero así como en el segun
do libro de la señorita Loos se 
rectificaban las preferencias 
matrimoniales de los señores 
diciendo; «pero se casan con 
las morenas», las damas anti-

catabólicas no han rectificado 
nada, sino que han remachado 
su opinión, favorable al atrac
tivo que sobre el sexo contra
rio ejercen las obesas, pues 
el «slogan» completo es: «Los 
caballeros las prefieren rolli
zas, y se casan con ellas». 

La fundadora de esta sociedad 
parece que es médica y que 
siente nn odio africano hacia 
las comidas sintéticas. 

E l club es exclusivamente 
gastronómico. En principio, se 
solicita de las afiliadas que 
tengan automóvil y lo sepa 
conducir, pero están exentas 
de estos requisitos las que 
cuenten con una amiga en la 

Colócame J parket, slntasoi 
M OJEDA 

empapelado, pintado. 
Barriada luán KXII1, numen 

l, teleéfono 209264. 

Compro lincas rústicas 
en Burgo» o provincias 11 mi tro 
fes. Cualquier superficie de 
hectárea? er adelante pago |l 
acotado 

<azón: Uamai al tcléfonc 
«10611 ^ 310718 MIRANDA OF 
6BRO 

Y O D E C O R O M I S U E L O 

C O N E S T A « C A J A M A G I C A » 

iSí, sí, es mágica! La transporto yo misma porque sólo pesa 5 kgs. y tiene dentro 
25 baldosas textiles con ias cuales se pueden decorar 4 m2. Con 4 "cajas mágicas" 
decoro el suelo de ia salita y con 20 toda mi casa. 
¡Y hay tantos colores! Se pueden hacer infinidad de combinaciones. Además, 
ies facilísimo de colocar! Se quita la película protectora que llevan y se pegan al 
suelo. ¡Es emocionante! Parece una casa distinta. 
Resiste todo, hasta los ácidos y la humedad, y siempre está como nueva. ¡Que 
contenta estoy de haber decorado el suelo de mi casa con ia caja mágica de 
COISiFORT-5001 

u n produc to d e c i k a l o n e s p a ñ o l a s . a . 

C O N F O R T 

de venta en: 

G e n e r a l M o l a . 9 T e l é f o n o 2 0 1 7 4 9 

LA MUJER ALEMANA L L E V A PANTALONES 

sociedad, dueña de un coche 
que sepa conducir y se compro 
meta a transportar a su colega 
siempre que salgan de excur
sión en busca de un sitio pin
toresco donde se coma bien, 
porque si no hay un buen al 
bergue, el pintoresquismo de 
ja de emocionarles. 

Las compañeras de la señorita 
Annette Gutierres han de ser 
adineradas, dado lo que cues
ta, un buen menú en Francia. 

Cuando la sociedad haya pro
gresado, piensan establecer fi
liales en. las provincias y en el 
extranjero. 

Como el único objeto del club 
es rendir culto al arte culina
rio, cada socia se compromete 
a rendir un informe siempre 
que vaya a un restaurante con 
su padre, con su marido, o ella 
sola, si así le apetece. En el 
informe ha de especificar lo 
que le han dado de comer, lo 
que le han cobrado, si . las 
viandas estaban bien guisadas, 
la especialidad de la casa, el 
grado dp amabilidad alcanzado 
por los sirvientes y toda cla
se de detalles que puedan re
sultar útiles a las felices da
mas anticatabólicas. 

Estas señoras aconsejan es
pecialmente los restaurantes 
pequeños —excepto cuando van 
en expedición colectiva, y las 
buenas posadas provincianas. 

—Vamos a comer jamón, bien 
cebadas ocas, langosta, pero 
no muebles estilo XIV ni fun
cionales. 

Un buen hotel con una mala 
cocina es como una primorosa 
caja de sándalo que, en lugar 
de un perfume, contuviese cu
carachas. 

A loé buenos hoteles se les 
distingue por la calidad del car 
fé que sirven, y a los malos 
por lo elevado de la cuenta. Es 
costumbre cobrar doble por un 
bistec mal cocinado que por uno 
frito convenientemente. 

Guerra sin cuartel a las con
servas, a la gelatina, a la cola 
de pescado, a los libros de co
cina escritos por personas que 
no saben comer. 

La buena cocina francesa 
—y la de todas partes— se haee 
con ingredientes frescos: vege
tales frescos, carne fresca, pes
cado fresco, leche fresca, sin 
polvos y con buena mano. 

Anímate y funda en tu pue-
hlo un& alegre sociedad feme
nina ai estilo de la señorita 
Gutierres. 

El vestido-pantalón es una moda para todas las edades y para todos los tipos. Es el atuendo 
cómodo y moderno que encaja en nuestro tiempo. Quién hubiera pensado esto cuando Marlene 
Dietrich apareció al final de los años 20 en una película con pantalones... En esta fotografía ve
mos tres diseños con los pantalones preferidos por las alemanas. El de la izquierda para viajes 
y vacaciones, el del centro puede utilizarse para la calle y el de la derecha para la tarde y la no
che. Con ninguna otra prenda puede moverse la mujer con más indolencia. — (Foto FIEL) 

F I N A N C I E R A 

Persona idónea, poseedora vehículo propio, para organización Subdelegado 
en esta provincia. Posibilidades: de 20.000 a 40.000 Ptas. mensuales. Se apreciará 
el trabajo rendido en Cía. de Seguros. Interesados escriban, acompañando "cu
rriculum vitae", al 

S r . M o n t e s i n o s , P U B L I C I D A D S A N Z 

Concepción Jerónima, 8. — MADRID-12. 

L A M O D A Y L A R O P A D E C A S A 
o • o P o r M A R I A 

1 Periódicamente los expertos 
dictaminan cómo será la ropa de 
casa que, contrariamente a lo 
que sucedía con nuestras abue
las, que tenían un ajuar para to
da la vida, cada año presenta un 
matiz. 

¿Qué encontraremos en este 
año? Para la ropa de cama, un 
mayor refinamiento del color, 
alejándonos de los tonos estri
dentes para utilizar los rosa, 
azul, arena, miel, masilla, oro 
viejo, salmón, frambuesa, lila, 
azul pólvora, amarillo reseda 
en bellos difuminados. Las sá
banas clásicas en percal o algo
dón, color pastel, llevan adornos 
de galones de un ancho que va 
de 4 a 25 cms. En tanto los es
trechos se animan con •floreci-
llas, los anchos, además de uti
lizar el tema floral, también se 
complacen en dibujos de arabas-

L O C A L E S 
C O M E R C I A L E S 

rodeados de un núcleo de con 
«umidorer que aseguran el éxi 

i de su negocio. 
3klt¿ ENTRABA en alquiler > 

venta. Informes: Telf. 200210 
ñoras laborables 

E M P R E S A S 
C O N S T R U C T O R A S 

Tengo clientes de fuera de 
Burgos para venderles pisos 
con facilidades. Comunicarse 
teléfono 204769, de 6 a 8 tar
de. 

eos abstractos, medallones y cin
tas flotantes. A veces terminan 
en un festón o cenefa de borda
do. 

Para jóvenes, el último grito, 
el vichy, a cuadritps, las flore-
cillas pastel sobre fondo total
mente blanco. Mencionaremos el 
"Mix match" en que las sábanas 
combinan una con otra por el 
color y el dibujo, siempre dife
rentes y mezcladas al gusto de 
cada cual. Ilustraremos esta va
riante con algunos ejemplos: 
sábana bajera de color liso, sá
bana de encima a rayas de co
lor y blancas, una funda de al
mohada blanca con lunares del 
mismo color. Sábanas en vichy 
de algodón a cuadros azul y 
blancos, con una funda de al
mohada a cuadros rosa y blan
co. 

Ota-a novedad, las sábanas de 
franela: se adquieren con el 
embozo y las correspondientes 
fundas de almohada, estampa
das con dibujos de flores de in
tenso colorido. 

Ricas tonalidades y diversidad 
en las toallas. Las gruesas y más 
ricas llevan tejido de rizo jac-
quard. Otras, con estampados 
que cubren toda la superficie, 
flores campestres, guirnaldas, 
estilo tapicería según los años 
30. Los estampados de un solo 
color o multicolores, pero siem 
pre sobre fondo blanco. Los to 
nos más discretos 
claro, amarillo pálido, 
miel, tabaco, casao, kaki v 
ocre, oro viejo, verde lago, azul 
pólvora, salmón. 

Entre los dibujos, junto con los 
escoceses, medallones, guirnal
das, follajes, mosaicos, dibujos 
pequeños inspirados en la deco-

. ración morisca, hierro forjado, 
bordado inglés, etc. 

Mantelería de algodón en colores vivos, con grandes 
jaequard. — (Foto LOCOS) 

•rosa, azul 
arena, 
curri, 

Toallas para el baño, blancas, con amplia 
y vivos colores. — (Poto LOGO&l 
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Madrid (Crónica de «Alfil»). — 
jScc iones de fútbol de Es-
LaL v díí Italia han empatado 
S noche a dos goles, en parti-
dointeniacional disputado ene 
Itadio Santiago Bernabeu. El 
S e r tiempo finalizó ya con 
? e resultado de empate a dos: 
Sol e Iríbar, que no se entendie
ron en la cesión de una pelota, 
'ermitieron el primer tanto de 
Selección de Italia. En el se
cundo gol italiano, también Sol 
incurrió en un desgraciado inten
to de despeje, que envió el ba
lón a su propia meta. Y los dos 
soles italianos fueron consecuen
cia de intentos de despeje de 
Salvadore. 

Cuatro autogoles en la primera 
parte, de juego estacionario, con 
fuerte cobertura italiana y _ un 
equipo español que no termina
ba de organizar su juego. 

En el segundo tiempo, en cam
bio, en el que no hubo goles, 
el equipo español salió como un 
vendaval, engarzó perfectamente 
líneas, comenzó a funcionar Ro
jo en su extremo y apretó a los 
italianos contra su área obligán
doles a una defensa desesperada 
as su marco. 

Por tres veces repicó fuerte 
España «'n el marco italiana: una 
en formidable remate de Aman
do, que estrelló la pelota en el 
íravesaño; otra en remate de 
Grosso y la tercera en remate 
del mismo Amánelo. Fue esta fa
se de mando y dominio español 
y mereció en ella ganar el total 
del partido, 

PRESIDIO EL PRINCIPE DE ESPAÑA 
El Príncipe de España, don 

Juan Carlos de Borbón, presidió 
el encuentro, acompañado en el 
Palco presidencial por el minis
tro de Información y Turismo, 
el delegado nacional de Educa
ción Física y Deportes y otras 
Personalidades. 

Una gran ovación acogió la 
Presencia del Príncipe de Espa
ña y a las 8,56 horas de la no-
efle saheron al campo los equi-

A R T I C U L O S 
P A R A P E S C A 

SALA 

C O L O N , H I J O 
Exteriores Mercado Norte 

pos, que fueron recibidos con 
grandes aplausos. Formados los 
dos conjuntos ante el palco pre
sidencial, se interpretaron los 
himnos nacionales de Italia y de 
España. 

Tarde de temperatura suave 
y cancha en excelentes condi
ciones. Asistieron al encuentro 
unos setenta mil espectadores. 
El match fue transmitido en di
recto por Televisión española y 
por varias cadenas hispanoame
ricanas vía satélite. • • 

El partido comenzó a las 9,02 
de la noche, sacando del cen
tro Italia. 

ARBITRAJE 
Dirigió el encuentro el cole

giado alemán señor Tschercher, 
cuya labor no pasó de discreta, 
con numerosos errores en la 
apreciación de faltas. . 

ALINEACIONES: 
Italia—Zoff; Burgnich, Puia, 

Fachetti; Cera, Salvadore; DO-
menghini, Rivera, Anastasi, De 
Sisti y Riva. 

España.—Iríbar; Sol, Gallego, 
Eladio; Costas, Uriarte; Lora, 
Amancio, Gárate, A r l e ta y 
Rojo. 

A los 31 minutos de la pri
mea-a parte, Gallego, lesionado, 
abandonó el campo, siendo sus
tituido por Violeta, En el - se
gundo tiempo. Grosso salió por 
Costa, 

No hubo cambios en el equi
po italiano. 

LOS GOLES 
A los diez minutos de juego, 

Sol, acosado por Riva, trató de 
ceder la pelota a Iríbar; no se 
entendieron y Riva se hizo con 
el balón. Lo pasó al centro y 
Anastasi fusiló el gol. 

A los 19 minutos, un ataque 
italiano llevó la pelota a los 
pies de Rivera; picó éste el ba
lón hacia el centro y cuando 
Sol intentó el despeje, le salió 
desviado, yendo a parar la pe
lota al fondo de la portería es
pañola, era el segundo gol. 

A' los 23 minutos, Amánelo 
disparó a media altura y muy 
fuerte. Salvadore metió el pie 
y no hizo sino desviar el ba
lón hasta la red italiana. Fue 
el primer gol español. 

A los 27 minutos, Arieta cen
tró desde la derecha; nueva
mente Salvadore Intentó el des
peje y el balón volvió a es-
viarsele, para perforar e nue
vo la meta italiana. Era del 
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[ R í a n l e , en (El P lant ío ) , partido de 
BUiRinatoría entre equipos campeones 
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Ni que decir tiene que la 
«hinchada» sanjuanista hará 
acto de presencia en los grade 
ríos de E l Plantío y no sólo 
ellos sino otros muchos aficio 
nados, dispuestos a alentar con 
verdaderas ganas al . conjunto 
local. . J 

Su entrenador, «Lolo»'7 Andú 
jar, nos facilitó: anoche la all 
neación que presentará de sa 
lida: Arroyo; Mozos, Gregorio 
Vihuela; Satur, Jaras; Victor 
Cefe, Zapi, Cipri, Miguel-An
gel. 

También están citados y ha 
brá que contar con ellos para 
posibles sustituciones, Velasco 
Félix, Merino, Carlos y Sador 
nil. 
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empate a dos definitivo. 

UN GRAN SEGUNDO TIEM
PO DE ESPAÑA 
Inició el equipo español el 

partido eegún un esquema de 
4-3-3, teniendo a Costas en la 
defensa y a Lora en la línea 
media, con Arieta y Uriarte, 
para quedar en el ataque Aman
cio, Gárate y Rojo. 

Italia jugó con cinco defen
sas, tres medios y dos delan
teros, buscando el contrataque 
y afirmando la zaga y el cen
tro del campo. 

Pero, en la segunda mitad, 
España hizo un dispositivo de 
3-2-2-3, con Uriarte y Grosso en 
el centro del campo, teniendo 
delante a Arieta y Lora, para 
quedar en vanguardia Aman
cio, Gárate y Rojo. Con ese 
esquema, España afirmó su li
nea media, facilitando el traba
jo de bajar a la defensa a 
Grpsso y Uriarte, pero bascu
lando ambos al ataque para 
enlazar con Rojo y Lora. Con 
este esquema, fácil para el ata
que y la defensa, el equipo es
pañol, furia y velocidad, se lan
zó a un ataque desmelenado, 
que sorprendió primero a loa 
Italianos y les obligó a reple
garse después, cuando avance 
tras avance y remate tras re
mate pusieron en peligro su 
marco. Hubo media docena de 
jugadas, en el primer cuarto de 
hora, que merecieron los hono
res del gol para España, re
mates frustrados. Un disparo 
en el travesaño y férrea de
fensiva italiana impidieron que 
el equipo español plasmase la 
victoria en esa fase. 

Si en el primer tiempo, los 
dos goles en otras tantas ju
gadas desgraciadas desconcer
taron al bando español, • los 
dos auto-goles italianos nive
laron la balanza, y en la se
gunda parte, con otro aire y 
otro ritmo, el equipo de L a 
dislao Kubala se hizo con el 
partido, con el mando y con 
la iniciativa, imponiendo su 
ritmo al adversario y obli
gando al potente cuadro ita
liano a defender con uñas y 
dientes la integridad de su 
marco. 
LOS PROTAGONISTAS 

Todo el eauipo español me
rece plácemes, pero en espe
cial Eladio, Uriarte. Lora y 
Amancio. Luego, en el segun
do tiempo, Rojo y Grosso. Tu
vo el once hispano una defi
nición: la velocidad y la co
dicia en la disputa 6° la üe-
lota, buscando la jugada y el 
choque y sin amilanarse nun
ca ante el adversario. En es-' 
to, el equipo de Kubala tie
ne un aire desconocido. 

Italia cuenta con un equi
po potentísimo. No es ningu
na sorpresa. Aquí ha jugado 
un partido conservador, pero 
buscando el cuntrataque con 
una velocidad, fuerza, deci
sión y capacidad de remate 
formidables. Forma un cuadro 
en el que .e aprecia que la 
decisión, la búsqueda del KO 
del adversario es el contra
punto de una cobertura ex
traordinaria de su campô  y 
meta. Los dos goles españo
les fueron autogoles italianos, 
como autogol y casi autogol 
fueron los italianos en la me
ta hispana. En la segunda 
parte, la valocidad. la fuerza 
y el engarce de líneas espa
ñol hubiera dado al traste con 
otro equipo que no tenga la 
experiencia y tradición del 
fútbol italiano en la defen-
siva. 

Ha satisfecho la selección 
española por su coraje y com
batividad, virtudes que, ade
más de la conjunción en el 
juego, ha imbuido Kubala al 
equipo español. 
KUBALA, FELICITADO 

Madrid (Alfil). — El entu
siasmo reina en el vestuario es
pañol, no por el resultado, sino 
por la forma como jugó España, 
que, a juicio de todos, debió de 
ganar el partido. 

Kubala, el seleccionador na
cional, recibe felicitaciones por 
todas partes y en su rostro se 
ve la satisfacción. 

—Yo créo que los hombres 
que han defendido el equipo es 

pañol lo han hecho con orgullo 
y han puesto en ello mucha al
ma. Mi enhorabuena a todos, 
porque han puesto un gran en
tusiasmo. 

—Y al público ¿cómo lo ha 
visto? 

—También le doy mi enhora
buena. No ha cesado de alentar 
a España en todo momento. Te
nía tanta fe, que siguió alen
tando al equipo a pesar de lle
var dos-cero en contra. 

—¿Cómo vio a Italia? 
—Es un magnifico equipo, con 

mucha clase y con mucha fuer
za. 

Kubala va a Ver al presidente 
de la Federación Española, don 
José Luis Costa del que re
cibe un fuerte abrazo. 
OPINIONES DE LOS JUGA

DORES ESPAÑOLES 
Lora, el más joven de los in

ternacionales españoles, dice 
que la gran virtud del equipo 
español fue el espíritu que puso 
en la lucha y por eso pudo re
montar el dos-cero en contra. 

—¿Has jugado hoy mejor que 
otras veces? 

—Este es el esfuerzo que hago 
domingo a domingo y creo que 
por ello he sido llamado a la 
selección. 

—¿Les dijo Kubala algo an
tes de comenzar el encuentro? 
—Que saliésemos á jugar con 
ganas, ya que es un orgullo ves
tir la camiseta nacional. Y este 
espíritu nos lo ha inculcado en 
la concentración. 

A su lado se viste José Ra
món Grosso, quien entró en la 
segunda parte en lugar de Cos
tas. El madrileño se lamenta de 
la mala suerte del equipo que 
dominó intensamente en la se
gunda parte y no quiso entrar 
ningún balón. Dos remates de. 
Gárate, uno al poste y otro que 
desvió el portero, no entraron 
de milagro. Y otras veces le 
entran. Esa fue nuestra mala 
suerte. 

El capitán Amancio, comenta 
con unos amigos, su tiro que 
desvió Burgnich al fondo de la 
red y que valió el primer gol 
de España. 

«—Yo creí que había pegado 
en Salvadore, pero ahora me 
dicen que fue en el central. Yo 
creo que entraba de todas ma
neras. España mereció el triun
fo porque puso más afán en la 
lucha. 
E L RESULTADO ES JUSTO 

—DICE E L SELECCIONA
DOR ITALIANO 

En los vestuarios, se acepta 
el empate como una victoria. 

aunque el entrenador, quien re 
cibe primero a los periodistas, 
mientras se visten sus jugado
res, dice: «No Comprendo el 
fútbol de España. El delante
ro centro estaba encima de 
nuestro defensa central. ' 

Y agrega: 
—En la segunda parte, ellos 

dominaron el centro del cam 
po y de ahí su dominio, más 
que nada a base de entusias 
mo. Pero nuestra defensa es 
tuvo muy bien, salvo esos fa
llos de los goles. Creo que el 
resultado fue justo y que los 
espectadores presenciaron un 
gran partido. 

—Y con vistas a Méjico, ¿qué 
consecuencias ha sacado? 

—Es una experiencia muy 
interesante, porque en el mun
dial se pueden repetir estas si
tuaciones de ir ganando por dos 
a cero y terminar con el parti
do empatado. 

OTRAS OPINIONES 
ITALIANAS 

De Sisti, el interior izquier
da, el hombre que más lu
chó en el medio del cam
po, no se explica todavía, 
cómo España le empató el 
partidó a Italia. 

—Sin la desgracia de los 
desvíos de los defensas, Es
paña no hubiera marcado 
nunca. Porque yunque domi-1 
nó el centro del campo, nun
ca sus delanteros tuvieron 
posición de gol. 

Fachetti, el capitán, ase
gura que los dos goles espa
ñoles fueron dos regalos y 
que Italia jugó por debajo 
de sus posibilidades. 
PUSKAS CREE QUE ESPAÑA 

MERECIO GANAR 

En los vestuarios se en
contraba Ferenc Puskas, el 
ex-jugador del Real Madrid 
y el hombre que ha estado 
al lado de Kubala en todo 
momento. 

Cuando aparece el selec
cionador nacional, el popa 
lar "cañoncito pum" le dice 
unas palabras en húngaro 
que han hecho reir al técni
co de la selección española 

—¿Cómo vió el partido, 
Puskas? 

—Partido interesante. Es
paña ha jugado mucho pero 
no llegó el tanto de la vic
toria, que mereció. Ahora 
bien, ha luchado más que 
ha jugado. 
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(1 PREMIO "ALMACENES MOEINER", A ENRIQUE CAEEEIA 

UNA 1RUCHA DE 6 , 1 RIEOS 

EL PASADO ANO EN EL 
L a prestigiosa f i rma burgalesa convoca 
nuevo concurso ante l a i n a u g u r a c i ó n de l a temporada 

Nuevamente, la firma "Almâ -
cenes Moliner" especializada en 
el ramo comercial de la pesca y 
caza deportiva, con una trayec
toria iniciada hace ya muchos 
años, procede en estas fechas 
próximas a la mauguración .e 
la nueva temporada de pesca, a 
la entrega de trofeos a los pes
cadores de trucha que durante 
la pasada campaña capturaron 
las piezas de mayor tamaño y 
peso. 

Con la convocatoria de este 
concurso, el aficionado encuen
tra un aliciente encaminado a 
la obtención de trofeos, que sí 
importantes por su valor mate
rial, poseen una más elevada 
estimación en el aspecto de
portivo, porque de ese modo se 
certifica y rubrica la obtención 
de un señalado triunfo que in
cluso puede llegar a constituir 
un verdadero récord. Como ha 
sucedido este año, ya que las 
truchas clasificadas en los pri
meros puestos alcanzaron unos 
pesos como hace varios años no 
se conocían, señalando asimismo 
que el río Pisuerga, pese a su 
constante castigo por los pes
cadores e incluso por haber 
mermado sensiblemente la pesca 
a consecuencia de vertidos de 
residuos sin las condiciones mí
nimas para evitar la polución 
de las aguas, viene a ser toda
vía el río del área burgalesa 
donde mejores capturas pueden 
conseguirse. 

Pescar truchas de hasta más 
de seis kilos es ya toda una 
proeza y el sueño dorado de 
todo aficionado. Pues bien, en 
el concurso del pasado año, dos 
de esas piezas figuraban en 
cabeza. Como anteriormente he
mos indicado, el río Pisuerga fue 
la zona donde se consiguieron 

todas ellas. Un jurado, una vez 
estudiadas las condiciones ofre
cidas por cada uno de los pes
cadores presentados al concurso, 
ha acordado la concesión de los 
siguientes premios: 

Primer premio: Trofeo y ca
ña de lanzar a Enrique Calle
ja, domiciliado en Granja Es
cuderos, por una trucha de 6,100 
kilos, pescada precisamente el 
día último de la temporada. 

Segundo premio: Luís Rozas, 
de Burgos, por una pieza de seis 
kilos justos, conseguida el día 
8 de Junio, trofeo y caña de 
lanzar. 

Tercer premio: También tro
feo y útiles de pesca, a Román 
León, de Burgos, por una tru
cha de 4,650 kilos capturada el 
29 de Jimio. 

Cuarto premio: Trofeo y úti
les de pesca, a Angel Zaragoza, 
de Melgar de Femamental, por 
una pieza de 4,100 gramos con
seguida el 19 de Ar i l . 

Quinto premio: Trofeo, y úti
les de pesca a Lorenzo del Ho

yo, también de Melgar de Perna-
mental, por una trucha que 
arrojó un peso de 3,800 kilos. 

Insistiremos en que todas esas 
esas piezas fueron conseguidas 
en el Pisuerga y, además resul
ta un tanto curioso, que en fe
chas alejadas de la iniciación 
de la temporada, aunque pueda 
encontrarse un justificante en 
ese sentido, ya que las primeras 
semanas de pesca del pasado 
año resultaron poco menos que 
negadas para la práctica depor
tiva de la pesca que, cada año 
año cuenta con mayores adep
tos. 
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[n Salamanca actuará 

lópez Montenegro 

Castellón - Osasuna, Mu
ñoz García. 

R. Valladolid - Córdoba. 
Olavarría. 

R. Gijón - Málaga, Ore-
llana. 

R. Betis - Rayo Valleca-
no, Carreño. 

San Andrés - Orense, Ca
ñera. 

Onteniente-Español, Or-
tiz Salgado. 

Calvo Sotelo - R. Mur
cia, Barrenechea. 

Ferrol - Ilicitano, Ace
bal. 

Bilbao Atlético - Oviedo, 
Navarrete. 

Salamanca-BURGOS, Ló
pez Montenegro. 

Pos ib le combate A r c a r i - C a r r a s c o 
P e r o a l m a n a g e r d e l c a m p e ó n m u n d i a l 

l e « a b u l t a n p o c o » c i n c o m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Genova, Italia (Alfil).— Ploc
eo Agostino, manager del cam
peón mundial de boxeo de los 
pesos Wtíltei-Junior, Bruno Ar-
cari, ha manifestado que, en 
principio, estaría dispuesto a 
que su pupilo se enfrentase al 
español Pedro Carrasco, «pero 
por una cantidad superior a los 
70.000 dólares (4.900.000 pesetas) 
que han ofrecido». 

Agostino añadió que antes 
de aceptar, deseaba entablar 
conversaciones con el promotor 
español José María Losa, que 
era quien le había hecho la 
oferta. 

Señaló Agostino que para lle
var a cabo la pelea ponía co
mo condición que fuese tele
visada en Italia y que Arcarl 
percibiese los correspondientes 
derechos. 

En cualquier caso, finalizó 
Agostino, el combate no se ce
lebrará antes de finales de Ju
nio, después de que Bruno Ar-
cari haya cumplido sus com
promisos: dos peleas sin el tí
tulo en juego, en Abril, y una 
con disputa de su corona a fi
nales de Mayo. 

actividades. Además, D u r a n 
piensa ya seriamente en el re
tiro del ring y habla de que 
podría ser «dentro de dos años, 
o dentro de dos combates». 

CARLOS DURAN, 
TENTO 

DESCON-

Eolonia, Italia (Alfil).— E l 
excampeón europeo de los pe 
sos medios, el italo-argentino 
Carlos Durán, manifestó los de 
seos de romper con su manager 
Ciaccio, con quien le liga un 
contrato hasta Diciembre de 
1971. 

Durán expresó que está dls 
puesto a romper, incluso pa
gando la multa que le pondría 
la Federación de Boxeo, pero 
desea estar libre de un mana
ger que no se preocupa de sus 
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Baloncesto 

G R A N C O N C U R S O D E P E S C A 1 9 7 0 

A L M A C E N E S 

M O L I N E R 
s e c o m p l a c e n e n a n u n c i a r s u 

C O N C U R S O D E P E S C A 
e n e l q u e s e a d j u d i c a r á n 

¡ ¡ C I N C O M A G N I F I C O S T R O F E O S ! ! 

Solic i te bases y a la vez p o d r á a d m i r a r 

los equipos de i m p o r t a c i ó n recientemente 

recibidos. 

A L M A C E N E S M O L I N E R 
S O M B R E R E R I A , 10 - V I T O R I A . 2 7 B U R G O S 

A V I S O : L a escopeta de caza , que se s o r t e ó el pasado d í a 2 0 , c o r r e s p o n d i ó al boleto n.» 3 8 4 6 

El Atlético Borgalés 
fue derrotado 
en Vitoria 

En el pabellón municipal de 
deportes de Vitoria se celebró 
el partido de baloncesto, Ter
cera División, entre el conjun
to alavés Vasconia y el Atlético 
Burgalés. Los componentes de 
este último acusaron posible
mente la novedad que para ellos 
suponía jugar con luz artificial, 
no obstante lo cual tuvieron una 
brillante actuación, digna de 
mejor suerte. Y decimos esto, 
no sólo por el tanteo final re
gistrado, sino también porque 
los atléticos se vieron privados 
durante el encuentro de dos de 
sus jugadores: Torán e Higuefo. 
El primero de ellos expulsado 
por falta técnica que, al pare
cer, se "sacó el arbitro de la 
manga", en vista de cómo ro
daban las cosas, según nos In
dicó nuestro informador. Higue
ra hubo de retirarse por lesión. 

Al descanso se llegó con el 
resultado de 37-32 favorable a 
los vitorlanos, lo que habla con 
cierta claridad de la igualdad 
de fuerzas existente. Los bür-
galeses mantuvieron el mismo 
tono casi a lo largo del segundo 
tiempo, viéndose desbordados al 
final, por lo que el tantéo les 
fue adverso en la cuantía de 
71-58. 

C A H C E I I I A S 

P A 1 A R E S 
Construcción de furgones 
metálicos y botelleros de 

reparto 
Construcción de toda cla

se de carrocerías 

pídanos presupuesto 
sin compromiso 

Campa, 1 y 3. Tel. 221495 
L O G R O Ñ O 
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la presencia masiva de la 
prensa. Después..., reaparecía 
y volvería con sus canciones. 
Las necesidades económicas 
apremiaban; "cuando tengo 
un deber sigo en la brecha 
hasta el final". El "Premio 
Amor 1970" ha venido a con
firmar sus ilusiones. Ahora 
vive en una villa próxima a 
Mónaco. Josefina Baker a los 
64 años de edad es la senci
lla presencia de la vitalidad 
humana puesta al servicio de 
los demás. 

D i a r i o 

49 . 

B u r g o s 

s 
ü 
« Tez negra brillante. Gafas 
M de miope. Amplia sonrisa. 
K Un nombre que ha recorrido 
í» ja Prensa mundial: Josefi-
fí na Baker. Tiene sesenta y 

cuatro años y doce hijos 
« adoptivos. Tras numerosas 
« dificultades ha logrado crear 
« y poner en fuincionamiento 
K una de las más, bellas ideas 
f del siglo XX: la ciudad de la 
K fraternidad. 
K "Por sus desvelos y cuida-
Ü dos en favor de los huérfa-
B nos mundiales acaba de ser 
'(i galardonada con el "Premio 
K Amor, 1970". 
" En 1925 el "charlestón" le 
¡I dio fama. Año tras año, in-
K cansable, ha ido recorriendo 
? escenarios de los cinco con-
K tinentes. En su infancia vi-
B vió la aguda crisis de las di-
s ferencias raciales. A partir 
S de sus cuarenta años se 
^ planteó que su vida fuese una 
w "lucha para que exista la 
'ft fraternidad entre los hom-
K bres". ¿Lo ha logi'ado? Su 
3 mejor testimonio lo consti-

tuye la amplia familia inte-
K grada por doce hijos adopti-

vos, sin distinción de colo-
S res ni credos. Desahuciada 

por. falta de medios econó-
K micos. Enferma y sola, ha 
% ido rehaciendo su vida. En 
§ 1956 se "despedía" del pú-
« blico con su última actua-
% cióia. Una noche delirante con 

A pesar de sus numerosos 
y graves contratiempos, Ba
ker es feliz. Ella lo ha dicho: 
"En la vida se hacen cosas. 
Se lucha por algo. Yo traba
jo por mis 12 hijos. Soy feliz 
con ellos y conmigo. En to
das las casas hay problemas 
y se resuelven". 

Ha entendido el lenguaje 
de la fraternidad universal, 
lema de sus hijos adoptados. 
Es un reto de ternura fren
te a posturas egoístas; la pro
yección social que actualmen
te realiza Josefina Baker es 
un sencillo remanso de ter
nura. Sólo pide para sus hi
jos que sean honestos y fra
ternales. 

Alejada de los viejos tiem
pos en que vivía rodeada de 
la admiración popular, con 
actuaciones públicas escasas 
y casi retirada es un perso
naje vivo de la historia con
temporánea del espectáculo. 
Josefina Baker, sin embargo, 
vuelve a ser noticia. Tez ne
gra brillante, amplia sonrisa, 
gafas de miope, incansable 
en su peregrinar artístico 
para sostener a sus 12 hijos 
para sostener la entrañable 
aventura de comenzar la fra
ternidad desde la infancia, 
enseñando "la paz y la uni
dad entre todos los pueblos, 
sin que importe el color, ni 
el idioma,..". 

Sesenta y cuatro años para 
la sonrisa, para el mundo 
de la canción; todo ello en
marcado en su testimonio de 
amor: "Amor a mis niños, a 
la Humanidad, lo que Dios 
ha creado y lo que me ro
dea". 
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SALA BE FUMADORES 
EN IOS NOEVOS AVIONES 747 

Nueva York. — (Crónica de 
"IPS", especial para nuestro 
diai'io). 

Por primera vez en- la histo
ria, de la aviación, los fumado
res y no fumadores que empren
dan un viaje aéreo ocuparán 
compartimentos distintos, de 
acuerdo con las declaraciones 
realizadas por Harold L. Gra-
ham, vicepresidente de Pan Am. 

Esta primera experiencia está 
siendo rematada por una en 
cuesta que se hace entre los 
propios viajeros, al objeto de 
conocer su opinión en cuanto 
a la separación de fumadores 
y no fumadores en la cabina. 

Si los resultados de la encues
ta se inclinan por la separación, 
un ordenador electrónico debi
damente progrado reservará las 
plazas para los fumadores, o 
para los no fumadores, al tiem
po de adquirir los billetes. 

La separación entre unos y 
otros es un superlujo que sólo 
se podía alcanzar al iniciai'se los 
viajes con los aviones Boeing 747 
con capacidad para 362 pasa
jeros. El enorme espacio de que 
disponen estos aviones ha facili
tado la separación, que resulta
ría más difícil en aviones de me
nos capacidad. 

La reserva del compairtimen-
. to sería, en cualquier caso, in

necesaria, si , se dejase aparte 
el alarde de confort que ello re
presenta, porque el sistema de 
ventilación de que están dota
dos los nuevos aviones es su
perior a , todos los que se cono
cían hasta la fecha. Ningún pa
sajero de los que vayan en pri
mera clase o en las secciones 

, económicas puede ser molestado 
por el humo- del cigarrillo de 
su vecino, porque este sistema 
de ventilación renueva el aire 
de mañera permanente y lo 
arrastx-a al exterior sin dar 

tiempo a que se extienda por 
la cabina. 

Coincidiendo con la separación 
entre fumadores y no fumado
res en las líneas aéreas, la Ad
ministración Federal de Avia
ción, en colaboración con el De
partamento de Sanidad de los 
Estados Unidos, ha iniciado una 
serie de investigaciones para 
medir los efectos que produce 
el fumar en los pasajeros de los 
aviones. 

SERPENTINAS 
Un chiquillo tiene la mala 

costumbre de tutear a su rñaes-
tro v éste decide curarle. Pa
ra ello, le mánda copiar ciu 
cuenta veces esta frase: «No 
debo tutear a mi maestre» 

Al día siguiente el chiqui
llo trae su castigo. El maes
tro mira la página y luego lla
ma al muchacho: 

—¡Oye, te habia dicho cin
cuenta veces y tú has copiado 
la frase cien vecf-s! ¿Por qué? 

—Para que «te» quedas con
tento. 

Una artista de cine no oculta 
que es supersticiosa. Para ella 
todo es presagio. 

—Así, «1 veo cuervos volando 
a mi izquierda estoy segura de 
que algo desagradable va a su-
cederme. 

—¿Y si ves una rata blanca 
corriendo, a tu derecha? —le 
pregunta irónicame n t e una 
amiga. 

—Ese piesagio sí que es in
falible; puede predecir que al 
segundo siguiente me encontra
ré encaramada en la silla más 
próxima. ¡Eso no falla, jamás 
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E N la rotación del año 
litúrgico, c u a n d o 
las nieves del in

vierno se remansan en 
sus veneros soterrados 
para dar paso a la sua
ve aparición de la pri
mavera, ha fiado la Igle
sia, como un paréntesis 
espiritual, el santo tiem
po de la Cuaresma, tiem
po de salud y de repa
ración consagrado a la 
convalecencia del espíri
tu y a la reiteración con
templativa de los gran
des problemas de la vi
da y de la muerte. 

La Cuaresma, con su 
abolengo de siglos, tie
ne capital transcenden
cia para la vida del cris
tiano. Toda la liturgia 
de este tiempo peniten
cial, interferido de ape
laciones a la oración y 
a la austeridad, al desa
simiento de las cosas fe-
necederas y a la purifi
cación del alma, para 
mejor entrar en posesión 
de los dones y carismas 
del Señor, le invita a 
buscar preferentemente 
el reino de Dios y su 
justicia y a dar el va
lor adecuado de las co
sas, que usufructúa en 
este Mundo y que se 
desvanecen como uná 
sombra, como un sueño, 
como el rastro del ave 
por el viento, dejándo
nos sólo el desencanto 
de su fugacidad e in
consistencia. 

La Cuaresma equivale 
en la ascesis cristiana al 
período de recolección 
del espíritu. Las peniten
cias y las mortificacio
nes, el ayuno y la abs
tinencia tienden a reba
jar salutíferamente los 
bríos y posibles excesos 
de la «parte humana» 
—que diría el arcipres
te de Hita—, para que 
el espíritu recobre sus 
fueros y reafirme su pri
macía, disputada por el 
alboroto tumulto de las 
pasiones con sus exigen
cias y tiranías. 

La Cuaresma es un al
to en el camino afano
so de nuestras tareas y 
preocupaciones, que nos 
roban las horas, asaltan 
nuestra intimidad y des
vían la atención de nues
tro «origen divino, escla-
reciuo», en frase de Fray 
Luis. Por la oración y 
Ja reflexión, por la as
cesis y la continencia, 
se recobra el espíritu y 
se adelgaza y aviva el 
sentido de lo eterno. 

Paralela a la Cuares
ma litúrgica debieran 
toaos los españoles dis
ponerse a celebrar una 
Cuaresma nacional, pa
ra dar preferencia a la 
reflexión y a la anchura 
de mirada. Por sobre los 
sacrificios y cercenacio-
nes ineludibles del mo
mento, impuestos por 
las exigencias del Mun
do que se debate en la 
angustia del ser o no 
ser, debe el español, ce
ñido de claridad y espe
ranza, pensar en la hora 
de la poda y del corte 
implacable; la hora de 
la austeridad y de la 
grandeza del espíritu. Y 
no hay que dejar que 
triunfen y se enseñoreen 
las bajas pasiones, -el 
cansancio, la improvisa
ción o la locura colecti
va, estimulan por quie
nes no entienden de 
pruebas ni continencias 
y que viven, como aves 
agoreras, de ruinas y 
despojos. Hay que ele
var la tensión moral y 
aceptar con ánimo he
roico e inequívoco las 

pruebas que reclamen la 
restauración y ennoble
cimiento de la España 
grande y única que con

valece de sus quiebras y 
heridas. 

Y como urge que ca
da español se apreste a 

la sensatez y a la seve
ridad, a la vigilancia y 
al vuelo del espíritu. 
Que hay quien espera 

con el odio enarbolado 
recoger el fruto de posi
bles torpezas e impre
meditaciones. 
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L A formación cívica del i n 
dividuo suele realizarse a 
través de tres plataformas 

principales: Prensa, Radio y 
Televisión. Medios informativos 
que entran a diario en todos los 
hogares, cual si fueran cobrado
res de letras, constituyen una 
escuela a domicilio, un Instituto 
a enchufe o pilas, una Univer
sidad con imagen y sonido. 

A partir del año 1945 —apro
ximadamente— y debido a pre
siones internacionales, España 
empezó a "despolitizarse". Nues
tra política irritaba las fosas 
nasales ideológicas de las nacio
nes vencedoras en la segunda 
guerra mundial y fue preciso 
silenciarlas para sobrevivir. Na
da de política en la Prensa; 
nada de política en la Radio. Y, 
como era preciso hablar de algo, 
se echó mano del fútbol. La 
"despolitización" fue realizada 
a través de la " futbolización" 
del país. 

Veinte años después —1965— 
las cosas empiezan a cambiar. 
España se democratiza —al me 
nos, aparentemente^-, y no hay 
obstáculo internacional alguno 
para que el libre juego de ideas 
ocupe el mayor espacio posible 
en los medios informativos y 
empecemos a "ciudadanizar" a 
la juventud. ¿Ocurre así? 

Resulta dudoso. A la juventud 
actual, no muy partidaria de la 
"futbolitis", la estamos dando 
masivas dosis de un segundo 
ideal: "el yeyeismo". Amplias 
páginas dedicadas en algunos 
periódicos a los cantantes mo
dernos; "hit-parade" en las ra
dios para que nadie ignore las 
canciones más vendidas; varios 
programas semanales en tele
visión a base de ritmos de últi
ma hora y desquiciamiento de 
caderas; revistas especializadas 
en Raphael, Harina, Tom Jo
nes... 

Con semejante enseñanza, a 
diario facilitadas, los resultados 
son lógicos. La juventud no pien
sa más que en música y cancio
nes. A los doce años ya piden a 
sus padres que los compre un 
tocadiscos. A los quince años, 
sueñan con pasarse el día dan
zando —más o menos epilépti
camente— en discotecas, clubs y 
otras catacumbas musicales don
de las compañías eléctricas ape
nas hacen negocio. Chicos y 
chicas bailan a destajo; beben 
coom leones; fuman cual carre
teros... 

Por dedicar los medios infor
mativos preferentemente al fút
bol, durante veinte años, hemos 
hecho perder al celtíbero el sen
tido de responsabilidad y ciuda
danía. Por fomentar tanta mú
sica, tanto cantante y tanto bai
le, empieza a surgir la delin
cuencia juvenil; el problema 
de las drogas... ¿No ha llegado 

D O N C E L E S P o r O L M O 

el momento de ir pensando en 
dedicar Prensa, Radio y Tele

visión a formar 
de una vez? 

"ciudadanos" 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife 
rencias les separan. Si es usted buen observador debe descu 
brirlas antes de cinco minutos. 

P a s a n 

T a l l e r e s G r á f i c o s "Diar io 'de Bur 

TODA CLASE DE TRABAJOS DE gos* 
CALIDAH 

Revistas, folletos, acciones, impresos pni«„ 

Vitoria, 13 — Apartado 46 — Tfno, 202852 

Por «TACHIN)) 

L o s t r a b a j a d o r e s d e la R E N F E 
p i d e n u n s a l a r i o m í n i m o 
d e 3 5 0 p e s e t a s d i a r i a s 

En los cuarenta primeros días del aio 
se robaron en Madrid cerca 
de nneve millones de péselas 

• a A i \ n i r \ Esta vez el centenario —todos los dias surge um MADRID.' ha P^ado bien alto. Porque hoy cumple ci7 
años de edad el académico don Manuel Góml 

Moreno. Con tan faustísimo motivo se ofició esta mañana un 
misa en la Real Academia de Bellas Artes de San Fernando 
la que asistieron los miembros de las Reales Academias, Le /»! 
entregada a don Manuel la medalla de plata de la Universidad 
asi como la de honor de la Fundación Rodríguez Acosta y i¿ 
de oro de la Spanish Society. Don Manuel Gómez Moreno es 
granadino y nació en 1870. Es académico de la Real de Bellu} 
Artes de San Fernando desde 1917. 

PRECIOS 

El saladísimo Mingóte nos ofrece hoy el "mono" de un señor 
'enchisterado que está regando con una manga que vierte un vio. 
•desto chorro sobre un debilucho árbol colocado en un tiesto en 
el que se lee la palabra "Salarios", en tanto que por un roto 
de la manga surge antes un hermoso chorro que cae sobre un 
frondoso arbusto en cuyo recipiente puede leerse: "Precios". 

RENFE 

Los enlaces sindicales de 4.500 trabajadores de la RENFE han 
dirigido un escrito al vicepresidente del Gobierno y otras jerar. 
quías pidiendo: Un salario mínimo de 350 pesetas diarias, esca-
Za móvil de salarios, prima de producción que asegure al peón u 
mínimo de 3.500 pesetas mensuales, inmediata discusión de la 
reglamentación nacional de Trabajo en la eiitidad y la percep
ción, del 100 por 100 en los casos de accidente, enizrmedai o m 
bilación. Tenemos entendido que la RENFE tiene en estudio um 
nueva reglamentación, en la que se recogen prácticamente estas 
peticiones, aunque de momento no considera posible conseguir 
dicho jornal. Pero se pretende pagar 7.000 pesetas al mes de jor
nal base a los peones, que hoy cobran 5.600, incluidos todos ios 
enioZimeníos. 

GASTO 

Comentando la reciente medida del Ministerio de Hacienda 
para intentar contener el peligro de inflación, medida que tan 
bien ha caído en la opinión pública, escribe M. Reverte en el 
diario "Pueblo": "En otras palabras y para que lo entendamos 
todos: Que el Gobierno se va a apretar el cinturón y no el pú
blico. La medida, que si resulta útil para sanear la economía 
debe ser bien venida, producirá sin duda un efecto muy positivo 
en la opinión". 

NOTICIAS BREVES 

En los primeros cuarenta dias del año se robaron en Madrid 
cerco de nueve millones de pesetas.' 

—Tiempo espléndido, pero el anticiclón ofrece muestras M 
querer marcharse. 

—"Estampita". Joaquín Grande García. 10.000 pesetas y tm 
aiiillos de oro. 
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AGFNriA na 
HORIZONTALES. — 1: Nom

bre femenino. — 2: Atrévase. 
Comida sin tropiezos. — 3: 
Crustáceo marino. (Al rev.) En 
compañía de. — 4: Gástala. No. 
5: Aspirar. — 6: Enfados. — 7: 
Denota negación. Adoráis. — 8: 
Plural de letra. Nos rodea por 
todas partes. — 9: Nombre de 
varios emperadores de Alema-
niar. Lugar de la provincia 
de Lugo. — 10: Diligente. 

VERTICALES. — Obras con
memorativas. — 2: Demostrati
vos. Hijo del hijo. — 3: Misiva. 
Astro. — 4: Separa. Letra grie
ga. — 5:T¡empo de verbo. Se 
pone en la ventana. — 6: Tra
tamiento. (Al rev.) Marcharia-
se. — 7: Temporada. (Al rev.) 
Licor muy agradable que se 
extrae de la palmera. — 8: Qui
társelo. 

5: IB. Anade. — 6: Sos, Arenal. 
7: Oleos. Seco. — 8: Salí. Gasas. 
AL JEROGLIFICO: 

Unas chozas 
A LOS SIETE ERRORES: 

Puerta, montaña, hoja, man
ga, hebilla, hoja, nube. 

E L PERRO POLICIA 
Fue en Sevilla. El hacendado 

don Fernando necesitaba un 
perro policía para cuidar de 
uno de sus cortijos. Y se diri
gió a Currito, el más indicado 
para toda clase de menesteres. 

—Es muy fácil —le adelantó 
Currito—: Sebastián el gitano 
le servirá como las balas. 

—¿UM gitano con un perro 
policía. 

—Lo que usted oye. Ayer mis
mo decía que tenía una alha
ja. 

—Butno, pues vamos allá. 
Cuando llegaron a la morada 

de Sebastián, muy poblada de 
animales de diversas proceden
cias, el gitano les mostró el pe
rro, insignificante animal, con 
cara d« hambre, escurrido y su
jeto con una fuerte cadena. 

—¿Este es el perro policía? 
—preguntó don Fernando. 
—Zí, zeñó. 

—¡Vamos, hombre! ¡Tú te 
quieres reír de nosotros! 

—Yo les juro por la zalú 
de mi familia que ez un perro 
policía, 

—Pues no hay quien lo co
nozca. 

SOLUCIONES 
AL CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Per-
misos, — 2: Oma, Bola, — 3: 
Lira, Sel. — 4: Arena. Oí. —5: 
Zonas. — 6: Nadar. — 7: To. 
Odesa. — 8: Evo. Enes. — 9: 
aiaC, Acá. — 10: Sanarlos. 

VERTICALES. — 1: Polar. 
Teas. — 2: Emir. Novia. — 3: 
Rareza, caN, — 4: Anodo. Ca. 

—Claro, porque ez de la P0 
cía zecreta. 
BELLEZA FEMENINA 

En una librería bien ^ 
lada y con abundante y ^ 
mercancía literaria, emr ^ 
dama nada íavorecida ^ 
suerte en cuanto a su ^ 
físico. Es una agradad^ 
pendienta la que le,sai. . pue-

—Buenos días, señora^* 
do servirle en alguna c ^ 

—Sí —contesta la ugtedeá 
desear i K ese libro qu0 ^ t̂  
anuncian sobre el arte ^ 
bellecerve. ¿Qué P1'6^ te 1» 

-Señora -le ^ * \ o * 
agraciada dependiera 
va a servir. 
¡SERENO! ¡VA! ctle. 

Ya vencida la media" ^ 
un sujeto, mas ^ ; 
unas castanuelas^con^^o 
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dar fírandet voces 1 f ^ 
al sereno, al ^ ^ f ^ S 
serie de epítetos u l n ^ i¿ 
Y sin embargo, el 0^ 0 ^ : 
sereno le oye sin ^giví-
Un transeúnte se ac« 
filante y le advierte- 0 

-Pero, hombre 6 ^ 
usted lo quP le están 
do? atesta e1 F 
reno—, yo ôy 

—íDc acucruo, os sabéis la 
eso uo basta,..! teoría del fútbol-fuerza, pero con 

—Poí fuera esta 
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E l f e s t i v a l d e c i n e d e f 
S a n S e b a s t i á n , e n J u l i o 
E l festival de San Sebastián acostumbra a celebrar sus 

<> ediciones a caballo de Berlín y Moscú-Karlovy Vary. Esto 
5 siempre ha planteado un problema de fechas para no coin-
O cidir en un mismo día la clausura de uno con la inaugura-
<> ción del otro. Mientras Moscú accede a modificar ligcra-
<> mente sus fechas Berlín se ha negado rotundamente. To- X 
O tal, este año el festival de San Sebastián lo tendremos en o 
<> pleno Julio cuando la temporada estival está en pleno C 
<\ apogeo. La concha de arena solucionará más de un pro- ^ 
ó blema. s 
O 00<>00000000<X>0000000<X>00<>0<><>0<><><>0<><><>0^ 
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« C o m e n c é a s e r p r i m e r a a c t r i z 

e n M o n t e v i d e o , m i p a í s n a t a l , a l a 

e d a d d e v e i n t e a ñ o s . Y l l e v o 

o t r o s v e i n t e a ñ o s c o m o t a l » 

« M i m a r i d o y y o r e s i d i m o s e n 

E s p a ñ a d e s d e h a c e q u i n c e a ñ o s . Y o 

no m e v o y d e E s p a ñ a . Q u i e r o q u e 

m i s h u e s o s t e r m i n e n s u s d í a s e n 

e s t a n a c i ó n n o b l e y h e r m o s a 

a l a q u e t a n t o d e b o » 

S u m a r i d o e s R a f a e l B e r t r á n 

p e r i o d i s t a , e s c r i t o r y d i r e c t o r 

d e e s c e n a a r g e n t i n o , n a c i o n a l i z a d o 

e n E s p a ñ a c o m o e l l a 

P o r P e n í n C A S T I L L O 
U primerísima actriz Mar-
i Cottens vino a España ha-
quince años en unión de 
marido, Rafael Bertrán, ce-

trado periodista, escritor y 
irector escénico argentino. Am-
ÍS poseen actualmente la na-
ionalidad española, sin haber 
¡rdido por ello sus nacionali-
ídes respectivas. Margot na-

en Montevideo un 9 de Ene-
de no hace muchos años, 

ejún podrán colegir más ade-
iníe Jos lectores. 

DESDE 1948 E S PRIME-

de 

U"3 
r 13 

RA ACTRIZ 

La exquisita actriz acaba de 
— rotagonizar en un céntrico co-
IrÜ «o madrileño la obra «Acel-

^ con champagne», dirigida 
w el señor Bertrán, obra que 
a sido representada durante 
«te meses consecutivos. Mar-
«t Cottens comenzó hablán-

de sus principios, para 
ffla"zar con otros detalles in
fantes sobre su vida en 

kín.Montevideo estudié ba-
Í K y algunos cursos de 
Jtectura. abandonando esta 
2Lpor Culpa de las ™-
itun ? entonces. obtuve el 
U de ayudante de delinean-
fe Z f ' ^ e s é en la Escuela 

üLi?ram.ático Para aPren-
J p a c i ó n e hice tea-
lo a tli res y de cámara. Co-
io m ^^fsional debuté el 
(atr0 n̂ compañía del 

poli' «o, interít p01"^^. del Es-
feóba ^etando toda clase 
-De L t0"8 las trágicas. 

. ^ 0 ^ ° haber sido actriz, 
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butaron ante el público madrile
ño con esa misma obra en el 
Cómico, el año 1956, estrenan
do también seguidamente «Los 
maridos engañan después del 
fútbol», de Bertrán. Disolvieron 
la compañía y se quedaron ella 
y él solos en España. Más tar
de nació su única hija, Ana 
Patricia, madrileña que cuen
ta ahora con nueve años de 
edad y es una chica que pro
mete mucho bueno. 

—¿Cottens, es apellido fran
cés? 

—Una mezcla de vasco e ir
landés, según mis antepasados. 

ARTISTA PIONERA D E 

T. V. E . : : :—: :—: 

En 1957 formó Margot Cottens 
compañía, siendo empresa Fer
nando Granada y obteniendo 
triunfos clamorosos por toda 
nuestra geografía con obras de 
la talla de «La guerra empezó 
en Cuba», de Víctor Ruiz Iriar-
te; «Amor en Septiembre», de 
Rafael Bertrán, etc. De los em
presarios que ha tenido aquí 
guarda un recuerdo admirable 
hacia don Vincente Barber, del 
teatro Eslava valenciano. Re
presentó, entre otras muchas 
comedias, «La herencia», y «Una 
muchachita de Valladolid», de 
Joaquín Calvo Sotelo; «Alta fi
delidad», de Edgar Neville; «El 
cielo dentro de casa», de Al
fonso Paso; «Los maridos enga
ñan después del fútbol», de Ra
fael Bertrán; «Cuando el amor 
es pecado», «El ganso de Lohen-
grín», «El vendaval», «El puente 
de Waterloo», «Mi marido ado
rado Juan» (de Miguel Mihura), 
«Rincón de juguetes», «Sombra 
querida», etc. 

—¿Tres nombres de actores 
famosos con los que haya tra
bajado usted? 

—Rafael Rivelles, Esteban Se
rrador y Andrés Mejuto, entre 
otros más. ¡Ah! Y un dato cu
rioso. Hace once años justos 
que no salgo de Madrid a tra
bajar. 

Es premio «Ondas» 1959 por 
sus actuaciones en T.V.E. y 
medalla de oro de Valladolid 
por sus méritos artísticos. 

—Para Televisión Española 
comencé a trabajar hace más 
de diez años. Soy artista pio
nera, pues, de la pequeña pan
talla. Al principio realicé tres 
series con Jaime de Armiñán, 
«La profesora Minelli», «Gale
ría de esposas» y «Una pareja 
cualquiera». Por aquel entonces 
me llamó el director y produc
tor cinematográfico Vicente Es-
crivá e interpreté mi segunda 
película, pero ya en España, 
claro; se titulaba «Margarita 
se llama mi amor», que me 
dio ei premio de la Ciudad de 
Valladolid, el año 1961. A partir 
de entonces alterné siempre mi 
profesión en el teatro, televi
sión y cine. 

RESPONSABILIDAD Y 

CONSTANCIA E N E L 
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TRABAJO :—: :—: :—: 

Margot Cottens Costas lleva 
hechos unos cuarenta filmes, 
coproducciones incluidas. Lo 
último que hizo para T.V.E. el 
año pasado fue un programa 
de Guerrero Zamora, los pa
peles diferentes de «Míster 
Pickvvick», de Carlos Dickens. 
Su última película, «Marinero 

Margot Cottens: «Creo que la actriz tiene que ser cerebral. 
La emoción tiene que gastarse en los ensayos hasta agotarla, 
para llegar a los estrenos con la emoción convertida en ficción» 

(Foto LOGOS) 

a bordo», de Vicente Escrivá 
(1969) 

—¿Qué obra la encantaría pro
tagonizar? 

—«Doña Rosita, la soltera», 
de Federico García Lorca. Me 
encantaría poder representarla, 
ya que el verso, es una de mis 
preferencias escénicas. 

—¿Un deseo particular? 
—Lo acabamos de realizar mi 

marido y yo. La compra de una 
casita de campo en la provin
cia de Guadalajara. Allí sole
mos pasar los fines de semana 
y algunas fechas de vacaciones. 

Mide 1,32 de estatura (descal
za), pesa 57 kilos, es rubia na
tural, de ojos grandes, verdes... 
Aficionada a la lectura, a la ar
quitectura, arqueología, biolo
gía, filosofía, jardinería y a 
pintar y dibujar. No es mujer 
deportista, ni la gusta condu
cir su automóvil porque es muy 

miedosa Apacible, serena y dul
ce a J a vez; empero, cuando 
se enfada, que suele ser muy 
de tarde en tarde, se pone muy 
acalorada. Partidaria de la fiesta 
de los toros, del cante y baile 
flamencos y de la España aus
tera (las dos Castillas). Muy 
responsable para el trabajo y 
constante. Estudiosa, calculado
ra, nada deja al azar. Conoce 
Brasil, Argentina, Méjico, Chi
le, Puerto Rico, Montevideo, 
Italia, Grecia, Turquía, Líbano, 
Israel, Chipre, Bélgica, Portu
gal, y toda España. Finalmen
te dijo: 

—Yo no me voy de España. 
Quiero que mis huesos terminen 
sus días en esta nación noble 
y hermosa, a la que tanto debo. 

(Es una exclusiva de la 
Agencia LOGOS. Prohibida 
su reproducción total o 
parcial). 
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DE 
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Informes: 
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Calle San Pablo, 25. 
(Antigua Escuela Normal de Magisterio). 
Teléfonos: 201368 y 209672. 

—Yo era célebre. En la ac
tualidad ya no lo soy. ¿Pero qué 
es, en el fondo, la celebridad? 

¿Quién podía definirla mejor 
que ella misma? Ella es Ava 
Gardner, de cuarenta y seis 
años, cuyo nombre pertenece 
desde hace algún tiempo a la 
cohorte de las estrellas en semi-
desgracia, olvidadas o retiradas 
de la competición. Sin embar
go, no ha elegido, como Greta 
Garbo, un mutismo total ni un 
fin trágico como Marilyn Mon-
roe. Conoce su desgracia y , la 
acepta sin dificultad. Nc sólo 
porque prefiere un oficio a una 
gloria postuma, sino también 
porque lo reconoce con fran
queza por razones puramente 
pecuniarias. Incluso ha pensado 
en hacerse secretaria. 

—Pude ser secretaria perfec
tamente. Cuando tenía dieciséis 
años, alcanzaba las 120 pala
bras por minuto. 

¿Hablaba en broma? Segura
mente. Pero esto no impide que 
haya pasado la época en que 
Ava Gardner se atrevía a atra
vesar Picadilly descalza. 

FIRME RESOLUCION 

Actualmente, Ava es una mu
jer situada en la vida. La firme 
resolución que parece haber 
adoptado definitivamente la 
anunció hace ya una decena 
de años: 

—Voy a cambiarme de nom
bre —decía—. Me haré católica 
y rae llamaré María Gardner. 

Naturalmente, era falso. Por
que Ava, "enfant terrible" de 
Hollywood, representaba ante el 
público de los años 50 el papel 
de la estrella con todo su es 
plendor y todos sus caprichos. 
¿Qué actriz hizo correr más 
tinta con sus idilios espectacu 
lares y sus divorcios escanda
losos? Cuatro veces casada y 
cuatro divorciada. Y además ha 
sido la que más dio que hablar 
por sus desventuras y sus di
versos choques. Se cuenta que 
rodaba una película en pleno 
verano, y como hacía mucho 
calor en el estudio, se negó 
sencillamente a rodar. Otra vez 
le molestó la mirada de un ma
quinista e hizo desalojar el pla-
tó, con excepción del director. 

Sin embargo, Ava es una mu
jer inteligente que no pierde 
ocasión de hacer victimas inclu
so a las personas más próximas 
de sus observaciones cínicas y 
acervas. Decía de Mickey Ro-
oney: "Habría tenido un cuerpo 
magnífico si hubiese tenido 
treinta años más. Por desgra
cia no los tenía". Y de Prank 
Sinatra: "Para ser feliz con 
Frank habría tenido que avenir
me a compartirle con todas las 
mujeres". Ava no .se respeta ni 
a sí misma. Cuando le pre
guntaron qué momento prefiere 
del rodaje de una película ella 
contestó: "El momento que paso 
por caja a cobrar". 

FRANQUEZA Y MELANCOLIA 

Sin embargo, detrás de tan
ta seguridad y de tanto despre
cio aparece cierta melancolía y 
una sorprendente franqueza: 
"Soy tímida, terriblemente tími
da. Mi peor defecto es la timi
dez. Me ha hecho cometer 
"planchas" terribles". 

Si este aspecto de Ava Gard
ner es uno de los más descono
cidos de su personalidad, no es 
por ello menos auténtico. Más 
aún, parece que Ava procura 
destruir sistemáticamente el mi
to del monstruo sagrado, de
moliendo todos los convenciona
lismos establecidos entre el pú
blico y ella. 

Sin duda lo ha conseguido, 
porque ese público ya sólo ve 
en ella una actriz de escánda
los y contratos. Y ella no se 
queja. En efecto no le falta tra
bajo. Rueda en este momento 
el film "Juegos y juguetes", que 
estima mucho y considera co
mo uno de los mejores de toda 
su deslumbrante carrera. 

—Hacer una película como 
esta es maravilloso —afirma—. 
pero es un caso único. 

Sí, Ava Gardner es mucho más 
que una estrella carente de 
contratos. 

—Llega un momento —conti

nua diciendo— en que hay que 
darse cuenta de que una se ha 
hecho vieja». ¡Qué frase tan 
cruel en los labios de una mu
jer tan bella! Porque, a los 46 
años, sigue siendo admirable
mente hermosa. 

—Fue un Rey —Mohamed V 
de Marruecos— quien alabó tal 
vez mejor que nadie esta belle
za: "Cuando uno contempla a 
Ava, está aún más seguro de 
que Dios existe". 

fReportaje especial para 
agencia "Fiel-Matekalo". 
Prohibida su reproducción) 
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Ava Gardner con un perro suyo ciego (Foto F I E L 
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Madrid (Cifra). — Los Prin
cipes de España, don Juan Car
los de Borbón y doña Sofia, vi
sitaron esta mañana, acompaña
dos del ministro de Justicia, la 
exposición de cuadros de Vicen
te Llorens Poy, que se exhiben 
en la galería "Fortuny". 

La exposición recoge más de 
treinta cuadros, los cuales fue-
ron mostrados detenidamente a 
los Principes y a sus acompa
ñantes por el autor. Entre los 
expuestos destacan varios retra
tos y paisajes de gran equili
brio y luminosa fuerza plástica. 

Asimismo, visitaron a medio
día de hoy la exposición anto-
lógica de Ortega Muñoz en el 
Casón del Buen Retiro de Ma
drid. 

Los Principes con el ministro 
de Educación y directores ge
nerales recorrieron las seis sa
las que abarca la exposición y 
se interesaron por las distintas 
obras y época en que fueron 
pintadas que les fueron expli
cadas o comentadas por el pro
pio Ortega Muñoz. 

Al terminar la visita, los Prín
cipes felicitaron a Ortega Mu
ñoz por la obra realizada y ex
puesta. 

CONMEMORACION DE LA 
FUNDACION DE LA ACADE
MIA MILITAR 

Zaragoza (Cifra).—En la Aca
demia General Militar se han 
celebrado hoy los actos conme
morativos del L X X X V I I I aniver
sario de su fundación, en su 
primera época, el X L I I I aniver
sario, de su segunda fase y las 
bodas, de plata de la tercera 
promoción correspondiente a la 
tercera época. 

En el patio del Caudio forma
ron las compañías de caballeros 
cadetes y unos doscientos trein-
ta y un jefes y oficiales perte
necientes a la mencionada pro
moción. 

Presidió los actos el capitán 
general de la V Región Militar, 
acompañado de los tenientes ge
nerales Amado Lóriga, Gómez 
Zamalloa. Alonso Alonso y Este-
lia Bellido. 
: En primer lugar, se ofició una 
misa de campaña y a continua
ción se procedió a imponer la 
medalla al mérito militar, con 
distintivo blanco, al comandan 
te profesor de la Academia, don 
Vicente Torralba. Después, los 
componentes de la tercera pro-
Tnoción renovaron el juramen 
to de fidelidad a la Bandera, 
pronunciando después una alo
cución el general director de la 
Academia, general don Santos 
Sánchez Blázquez, 

Tras de ser depositada una co
rona de flores ante la Cruz de 

, los Caídos de la Academia, se 
celebró nn desfile de caballeros-
cadetes ante las autoridades y 
mandos asistentes. 

F U N E R A L POR M A N U E L 
H E D I L L A 

Madrid (Cifra).— Un funeral 
por el alma de don Manuel 
Hedilla se ha celebrado a pri
mera hora de la tarde de hoy, 
en la iglesia parroquial de San
ta Bárbara. A la ceremonia 
ñsistieron más de un millar de 
personas. 

E l duelo familiar estuvo pre
sidido por la viuda de don Ma
nuel Hedilla y sus hijos. 

L a misa fue oficiada por el 
Padre D. Angel M. Carmena, 
qüien en la homilía dijo, re
firiéndose al difunto, que tuvo 
•un inmenso amor a la familia, 
a la religión y a la Patria, 
la cual fue la razón de ser de 
su vida, siendo siempre fiel a 
las ideas que profesaba. 

Terminado el funeral, todos 
los asistentes se congregaron 
en la escalinata de la Iglesia, 
en donde fueron leídas unas li
neas de un escrito de Manuel 
Hedilla. Después se cantó el 
«Cara al Sol». 

SANCHEZ B E L L A Y SILVA 
MUÑOZ, E N L A C E N A D E 
GALA D E L TURISMO 

Madrid (Cifra).— «Os pido 
*3ue sigáis vuestra tarea con esa 
tesonera eficacia que os carac
teriza y con la vista puesta en 
que apenas estamos en los co
mienzos de lo que será el au
ge turístico en la década del 
70, puesto que actualmente sólo 
utilizamos un 20 o un 30 por 
100 de nuestras posibilidades 
totales» —dijo el ministro dé 
información y Turismo a los 
representantes de l a s agen -
cías y medios turísticos reuni
dos en la I V Cena de gala del 
Turismo, que este año ha es
tado dedicada a los feríocarri-
les españoles. 

Recordó el ministro la feliz 
circunstancia de la celebración 
de este homenaje cuando el 
país se prepara para iniciar la 
temporada turística y subrayó 
que en buena parte, gracias a 
la iniciativa de los promotores 
privados del turismo, se ha
bía podido conseguir ese mila
gro turístico español que asom
bra a todo el mundo; 

Se refirió, también, a la de 
cisiva colaboración del Minis 
terio de Obras Públicas en la 
política turística y a la vigoro 
ea actividad de su colega el se
ñor Silva Muñoz, allí presente 
gracias al cual el país, en lo 
qué respecta a sus sistemas de 
transporte, había cobrado una 

nueva fit-onomía que facilitaba 
y hacía aún más tentador para 
el turista el viaje por España. • 

E l ministro de Obras Públi
cas, señor Silva Muñoz, habló 
de la fuerza cósmica del turis
mo, verdaderamente preocupan
te —dijo— para quienes tienen 
la responsabilidad de atender 
al transporte de esa gran ma
sa de viajeros y especialmente 
para los ferrocarriles. Hizo ex
tensivo a toda la gran familia 
de los ferroviarios el homena
je que se rendía a la R E N F E 
y subrayó el gran esfuerzo de 
penetración en Europa, que la 

NUEVA D I R E C T I V / 
D E L A CASA D E 
A S T U R I A S Y L E O N 

La directiva de la Casa de 
Asturias y León ha quedado 
constituida, para el año actual, 
en la forma siguiente: 

Presidente, don Manuel Fer
nández Alvarez; vicepresidente, 
don Arecidio Ampudia Martí 
nez; secretario, don José Canta 
rín Arias; vicesecretario, don 
Agustín Jorge Asenjo; contador, 
don Tomás Alonso Alonso; teso-
rero, don César Alvarez Fer
nández; bibliotecario, don José 
Luis del Río Pérez y vocales 
don Ramón Cuárez Miranda, don 
Enrique Rodríguez de la Sal, 
don Eloy Rojo Vallejo, don An 
tonio Ubierna Serna, don José 
Manciñeira Fernández, don Ma 
nuel Suárez Miranda, don José 
Luis Menéndez Marcos, don Ma 
nuel García Arias, don Felipe 
Ibáñez Burgos y don Carlog Diez 
Frías. 

Red Nacional de los Ferroca
rriles había iniciado en 1968. 

PROXIMO V I A J E 

Madrid (Cifra).— E l minis
tro español de Comercio don 
Enrique Fontana Codina, sal
drá el sábado en viaje para 
Colombia, según informan fuen
tes allegadas a dicho Ministe
rio. 

E l viaje tiene por objeto fir
mar la renovación del conve
nio de intercambio comercial 
entre Colombia y España. Con 
este motivo, el señor Fontana 
Codina, aparte de entrevistar
se con su colega colombiano y 
otros altos dignatarios de aquel 
país, será recibido por el pre
sidente de la República Colom
biana, don Carlos Lleras Res-
trepo. 

ESTANCIA DEL MINISTRO 
DEL AIRE E N VALENCIA 

Valencia (Cifra). — E l minis
tro del Aire llegó a esta ciudad 
a mediodía de hoy. 

A las cuatro de la tarde, acom
pañado del jefe de la Región Aé
rea visitó el acuartelamiento de 
las tropas en Chirivella y dos 
horas más tarde, desde Manises, 
emprendió el regreso a Madrid 
por vía aérea. 

PROXIMA CONSTRUCCION DE 
UN CENTRO DE SUBNORMA
L E S EN ALAVA 

Vitoria (Logos). — La primera 
consecuencia del convenio entre 
el Ministerio de Educación y 
Ciencia y la Diputación de Ala-
va, aprobado en el último Con
sejo de ministros, va a ser la 
inmediata construcción de un 
edificio a ocho kilómetros de es
ta capital destinado a centro pro
vincial y educación especial pa
ra subnormales. 

E l Ayuntamiento de Vitoria ha 
cedido para ello un terreno de 
25.000 metros cuadrados, a la 
Diputación, la cual tendrá a su 
cargo la construcción y entrete
nimiento del centro, además abo
nará el 20 por ciento de su pre
supuesto de construcción que 
importará unos sesenta millones 
de pesetas. E l Estado contribuirá 
con el 80 por ciento, así como 
con la dotación del profesorado. 

E l mencionando centro conta
rá con cinco especialidades. 

En la actualidad funciona un 
centro primario de niños sub
normales patrocinado por la Di
putación provincial, Caja pro 
vincial de Ahorros y el Ayunta 
miento. 

INAUGURACION DE LA FERIA 
DEL JUGUETE 

Valencia (Cifra), — Se ha inau 
gurado la IX Feria del Juguete 
y artículos para la infancia y 
sector internacional de maquina
ria y accesorios y complementos 
para el juguete. 

E l acto fue presidido por el 
director general de Enseñanza 
Primaria, subcomisario de Ferias 
y Promoción Comercial, presi 
dente de la Feria Muestrario In 
ternacional, presidente de la Fe-
de Cuenca, autoridades valencia 
ñas y otras personalidades. 

COMPRO S O L A R 
para edificar pabellón de 600 
a 1 000 metros cuadrados, prefe 
rentemente dentro del casco ur 
baño. — Fernando Ramírez, Pi 
sones, S, 3.? B. 

Por f in , a y e r pudieron s e r r e s c a t a d o s , en el N a r a n j o 

de B u l n e s , los m o n t a ñ e r o s A r r a b a l y L a s t r a 

E l p r i m e r o d e e l l o s p r e s e n t a s í n t o m a s 
d e c o n g e l a c i ó n e n p i e s y m a n o s 

Arenas de Cabrales (Astu
rias). Muy urgente. (Alfil).— 
Los montañeros madrileños 
José Luis Arrabal y Gervasio 
Lastra han sido rescatados. 
Con las primeras horas de la 
mañana fueron izados a la 
cumbre por los quince mon
tañeros que han pasado allí la 
noche y por medio de un tor
no. 

A las diez y veinte de esta 
mañana han salido ya de la 
cumbre. Arrabal, soltero y de 
21 años de edad, ha subido a 
uno de los helicópteros de 
rescate. Su traslado es más 
urgente porque presenta s ín
tomas de congelación en pies 
y manos. 

Gervasio Lastra, casado y de 
27 años —tiene una hija de 
corta edad— está en estos 
momentos descendiendo por 
sus medios por la cara Sur 
del Naranjo de Bulnes, jun
tamente con los demás mon
tañeros, que les han rescata
do hoy, tras pernoctar en la 
cima. 

Doce días han permanecido 
los dos montañeros aislados 
del mundo refugiados en esa 
cornisa denominada "Roca So
lano" a casi cien metros de 
la cumbre y a 450 de la base 
de partida de Vega de Urrie-
11o, en medio de vientos h u 
racanados, fuertes temporales 
de nieve y temperaturas bají-
simas. 

E n las primeras horas de 
la mañana los quince monta
ñeros que habían subido a la 
cumbre, tras treinta horas de 
escalada por la cara Sur del 
Naranjo de Bulnes, comenza
ron a trabajar instalando el 
torno para izar a Lastra y 
Arrabal los ochenta metros 
que los separaban de la cum
bre. 

L a operación tuvo feliz re
sultado y a los pocos ir.omen-

G U I A F A C U L T A T I V A 

F . In fante A b a j o JOSE LOS RICA RIGA 
TOCOGLNECOLOGO 

Consulta: 12 a 2 y • • 0 
Telelonoa, 201865 y 204771 

Vitoria, 21. L« 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta d e U a S y d e S a ? 
Laín Calvo, 17. 1." — Te11 209928 

JOSE MARIA ARA6ÜES 
aUCUUJO ODONTOLOGO 

Teléfono 205378 
Qoelpo de Llana 2 

D r . B A N E E I O S 
OCULISTA 

Plaza mayor. — Teléfono 201066 

LLORENTE 
TRA OMATOLOG1A 

K ORTOPEDIA 
Consulta, de 1 a 2 

Queipa de Llano, 2, O . Izqda 
Teléfonos. 201702 y 202160 

R. P L A S E N C I A 
O F T A L M O L O G O 

Consulta de 1 a 2 ; de 0 a < 
Vitoria 80 — Teléfono 206591 

F. J . SANZ ALVAREZ 
PUER1CÜLTOK 

E S P E C I A L I S T A DE NLSOí* 
Consulta de U a 2 
y horas convenidas 

Avenida da) Cid 38. 8.«. O 

l s i m m i z 
E S P E C I A L I S T A EIS 

GARGANTA, NARIZ ¥ OIDOS 
(E) Germen) - Teléfono 207491-

Padre Süverlo, 4. S.*. A 
Consulta diarla, de 12 a 2 

(Excepto sábados) 

lose M.8 Rodríguez Orive 
ODONTOLOGO 

Avenida de) Cid. 10 (Feygón) 

J O S E ALONSO 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Oonsult» de 12 P> 2 y de 6 a '. 
Espolón 24, 2.» ~ Tell 201912 

Benigno Andrade lome 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O * ' 
Plaza Calvo Sotelo. 9 

Teléfono 205545 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria 19, 2.» — Telf. 206739 

1. MARTIN PARDO 
PULMON í CORAZON 

Héroes de la División Azul, 
3. U», D. — Teléfono 204166 

iOSt l i l i AMO 
Maternóloso del Estado 
PARTOS E N F E R M K -
UADES D E LA MUJER 
C Jordana. 3. T I 20S310 

Dr. V. MATEOS 10PEZ 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, HUESOS, 
ARTICULACIONES, RAYOS X 

Avenida del Cid, 8, 1.» 
Teléfono 202254 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ X OIDOS 

Nuevo edlllclo San Leemes 
18, B.«i A. — Teléfono 201721 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Wtorla 14L L« (Juan X X I I I ) 

lesús Buitrago Moróte 
C I K D I O L O U O 

Calle Fernando Alvarez, 3 
(Junto a la Audiencia) 

Teléfono 209212 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
V CIRUGIA D E LA MUJEU 

Avenida del Cid. 6. SA A 
Teléfono 203883 

D r R E M E D O 
C I R U G I A VIAS URINARIAS 

Concepción. 15, 2.* 
(De U a 1) 

Teléfono 207376 

DIEDICO DENTISTA 
Lain Calvo. 20, 2.» 

Teléfono 200346 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

TOCOGIN ECOLOGIA 
Consultos d e l 2 a 3 y d e 5 a 1 
San Le*mes. 3. Telf. 207217 

P. Varona Gómez - Acedo 
TRAUMATOLOGIA, CIRUGIA 

ORTOPEDIA ¥ 
R E H A B I L I T A C I O N 

Aparicio y Rula 3. 7.» 
Teléfono 200504 

De 12 • 2 y horas concertadas 

OCULISTA 
CIRUGIA OCULAR 

Héroe» de» Alcázar. L &• 
Teléfono 207038 

Mafianaa horas concertadas 

L 

I N S U M O MEDICO DE RECUPERACION 
Médico Rehabilitador: A. MAhTIN COBOS 

P O L I O M I E L I T I S — H E M I P L E J I A S - REUMATISMOS 
A C C I D E N T E S D E TRABAJO 

Plaza de José Antonio. 2 — Teléfono 203487 

L . R O D R I G U E Z P A S G C A l 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, d e l a 2 y d e 6 a 7 tarde ~ San Pablo, 6, 4.? — Tel. 202946 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

ELECTROCARDIOGRAMAS PREVENTIVOS 
A n t o n i o G ó m e z L ó p e z 

Ejecución: Rodrigo Alonso 

Santa Clara. 40. Teléfono 209219 

M E D I C O D E N T I S T A 

Del Ignalatorto Médico Colegial 
Avenid* del Cid. 84. T t 200223 

P U E R I C U L T O R D E LA & 8 
por oposición 

Vitoria 56. L» Tell. 200268 
Consulta, s la» 12 

losé Aliaría Alvarez lovar 
M é d i c o Dent i s ta 

San Lesmes, 1, oral, izqda. 
Consulta: De 10 a 1 T de 4 a 1 

Teléfono 202793 

tos eran subidos Gervasio y 
José Luis,, que mostraban el 
lógico cansancio y agotamien
to. Su estado físico era bue
no. 

Una vez en la cima, Lastra 
y Arrabal fueron atendidos 
por el médico que figura en 
una de las primeras cordadas 
de socorro llegada en la tar
de de ayer a la cumbre. Los 
equipos de socorro se comuni
caron con el helicóptero a 
través del radioteléfonuo al 
que expresaron el deseo de 
que Arrabal fuera recogido 
por el helicóptero. 

A las doce meios diez de 
la mañana l legó a Oviedo el 
helicóptero que ha traslada
do al montañero José Luis 
Arrabal, acompañado del mé
dico. Parece que Arrabal su
fre s íntomas de congelación 
de ambas oiernas. 

A las dos de la tarde los 
servicios del Hospital general 
de Asturias facilitaron a "Al
fil" el parte médico sobre «1 
estado de Arrabal que pre
senta lesiones por congelación 
en mabos mes y ligero esta
do de desnutrición. 

L a llegada del helicóptero 
a las proximidades del hos
pital fue muy espectacular. 
Numerosas personas espera
ban a la puerta del edificio. 

Más tarde el doctor ürtra-
da dijo al corresponsal de 
"Alñl" que Arrabal se en
cuentra sometido a tratamien
to médico y presenta eviden
tes síntomas de recuperación. 
Confiamos en que Arrabal se 
recupere totalmente. 

E l rescat se hizo por me
dio del helicóptero de la Je
fatura Central de Tráfico, que 
pilotaba el comandante Pas-
qui. E l aparato se aproximó 
a la cumbre del Naranjo, so
portando turbulencias consi
derables para que Arrabal 
fuera izado a bordo. Una vez 
conseguido, el helicóptero 
despegó hasta Vega de Urrie-
11o, al pie del Naranjo donde 
Arrabal fue transportado a 
otro helicóptero un "Bell 205" 
del Ejército del Aire pilota
do por los capitanes Saave-
dra y Aizpurúa, que le han 
traído a Oviedo. 

A las dos menos diez de la 
tarde llegó a Oviedo el segun
do de los montañeros Gerva 
sio Lastra, que bajó del he 
licóptero por su propio pie 
acompañado de su hermano y 
fue trasladado al Hospital ge 
neral de Asturias en una am 
bulancia. 

Dijo al corresponsal de 
"Alfil" que no habían podido 
realizar la escalada por el in 

T O R O S 
F E S T I V A L B E N E F I C O E N 

M U R C I A 

Murcia (Cifra) .— Festival 
benéfico a beneficio del tore 
ro Pepe Castillo, que perdió 
una pierna recientemente co 
mo consecuencia de una co
gida sufrida en Almería. L l e 
no compelto y buen tiempo. 

Cinco novillos de Samuel 
Plores, de Albacete, regula 
res, y uno de Sánchez P a 
brés, de Salamanca, manso 

Todos los diestros que in 
tervinieron en el festival ac 
tuaron desinteresadamente 
brindando su respectivo no 
villo a Pepe Castillo, que al 
final hizo un obsequio a ca 
da uno de ellos 

Diego Puerta, dos orejas y 
vuelta; Paco Camino, una 
oreja y vuelta; Manuel Cas 
cales, una oreja y vuelta; Vi. 
cente Fernández " E l Cara^ 
col", dos orejas 
Francisco Rivera 
dos orejas, rabo 
Antonio García 
una oreja y vuelta 

tensísimó frío y por la gran 
capa de hielo que cubre aho
ra las paredes del Naranjo. 
Estos fueron los dos impedi
mentos. 

—¿Volverá usted a inten
tar la subida al Naranjo? 

—No. Respondió rotunda 
mente. 

L E SERAN AMPUTADOS LOS 
DEDOS A ARRABAL 

Madrid (Alfil). — «Es mejor 
salvar una falangeta, que con 
seguir una cima». Así reza una 
máxima del montañismo, puesta 
de manifiesto hoy por la conge
lación sufrida por el montañero 
José Luis Arrabal, quien junto 
con su compañero Gervasio Las 
tra, ha permanecido doce días 
atrapado en la oquedad conoci
da como «Roca Solano», en el 
«Naranco de Bulnes». 

Según el conocido médico ca
talán, doctor Castelló Roca, vo
cal médico de la Federación de 
Montaña y profesor de la Escue
la de Medicina del deporte, Arra
bal tendrá que sufrir la ampu
tación de sus dedos, debido a la 
congejación que padece. 

1570 

,ohnn» Hal |y s 
!f su esposa 

en m ""«ton , 
París (Efe) * 

1 

Besan^on 

fren heridas en ; ^ i á 
tanto que el ^ 
r.y. Sacha RaoS ^ de >, 
Panaba. r e s u l t é ' ^ les > 
Piernas. h ^ X 

Johnny Hallydav í 
tura de la n ¿ ^ ^ 
heridas en ^ 
mantendrán a i e ^ q > 
cenarlos durante 

lít D[ v i , 

« . géner™"'*!" 

P R E C 1 S A 

M. CAIVO P I M I O S 
Aparato respiratorio. Corazón 
Bronquios ISIectrocardlogTHfia 
Esplrografia. Ventiloterapla 

BATOS X 
Calle Vitoria 27 Tel l 202(Hb 

M I G U E L C A M P O 
ÍOCOGIHECOIOGIA 

Del Ignalatorlo Médico Colecta 
Carmen. 1, &> 
Teléfono 205207 

Aquéllos que estén im» 
dispuestos a ve^eí 
metálicas escriban ai A te«n 

211. GIJON. 

y vuelta; 
"Paquirri": 
y vuelta; 
"Utrerita". 

N O V I L L E R O LESIONADO 

Guadalajara (Méjico) . — 
E l novillero Trino Pérez Var
gas, que actuó en la plaza 
Monumental de esta ciudad, 
como sobresaliente de espa 
da encargado de despachar 
a los toros de los rejoneado
res Pedro Louceiro y Evaris
to Zambrano, sufrió durante 
su actuac ión un trompicón, 
al parecer sin importancia; 
pero tiene seguramente una 
lesión interna, pues esta ma
drugada fue internado de 
urgencia en el sanatorio de 
la Beata Margarita, al su
frir vómitos con sangre, que 
alarmaron a sus familiares. 

L a s radiografías determl 
naron hoy la importancia de 
la lesión, que puede precisar 
una intervención quirúrgica. 

Hoy, por lo pronto, se le 
aplicó un tratamiento para 
subirle la presión arterial y 
se le notifica, en previsión 
de que se haga necesario 
llevarlo al quirófano. 

E n cambio el matador de 
toros Mauro Liceaga, herido 
de consideración en esta mis
m a plaza, va mejorando no
toriamente y hoy le fue re-
tirado un tubo de drenaje, 
pero todavía no se le auto
riza a caminar. Todos 
movimientos que hace 
realiza sentado en una silla 
de ruedas del sanatorio. 

¡ E S T A U S T E D 

D E E N H O R A B U E N A ! 
se lo merece, porque lo mejor de 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 
S O N S U S C L I E N T E S 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 
en su gran LIQUIDACION por reforma, ofrece precios co 
mo los siguientes: 

Frigoríficos (compresor Tecumsceh) i 
Televisores modelo 1970 ^ 

, Televisores de «23 pulgadas», con antena, mesa, vol 
tímetro, instalación y UHF ... .'. 

Lavadoraj m 
Cocina 3 fuegos, horno y bombona incorporada ... 3.i 
Lavadoras super-automáticas H.! 
Transistores ... 691 
Secadoret, de pelo Vi 
Molinillos eléctricos Wj 

Parece un sueño, ¿verdaa?, pues no es sueño, es re 
dad, ¡ha llegado la hora de comprar! Sea inteligente y 
compre pronto. 

A C E R Q U E S E A 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 
V A L E L A P E N A 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 
Calera, 10 (Junto a Sindicatos). - Teléfonos 206946 y 202IB 

B U R G O S 

PRIMERAS 300 PLAZAS 
Para el Cuerpo general administrativo de la 

nistración Civi l del Estado. ,7o 
Edad: 18 años sin límite. Instancias: Hasta el ' - ^ 

Ambos sexos. Título: Bachiller superior o p'taS), 
programa y modelo de instancia (Franqueo 10 Pes REj 

135 P L A Z A S MAS V A C A N T E S PARA AUXIUA» 
F E M E N I N O S D E L A D I R E C C I O N G E N E R A L DE 
G U R I D A D . j 

Edad: 18 a 35 años. Instancias: Hasta el 10' ^ 
Título: Bachiller elemental. Pida programa («anau 
pesetas). .oSi 

Tenemos contestaciones a ambos cuestionar 

A C A D E M I A C A R R A N Z A 

Carranza, 15, 2.° — MADRID-10 

E M P R E S A I N T E R N A O O N A l 
para atender Burgos v provincia solicit3 

E J E C U T I V O S 

E x i g e : 

—Instrucción media o superior. 
—Edad de 35 a 40 años. jijveie 
—Facilidad de contacto a todos los 
—Estar ganando o haber sanado un 

15.000 ptas. mensuales. 
—Muy buenas referencias. 

Ofrecemos: 

—Ingresos promedio mensual su1)Crl 
conocidos en nuestro medio. teff0ríí c 

—Promociones y aumentos de ca 
tautes. ¿e 1» 

—Cursos de capacitación a cargo 
presa. ^ 

I N T E R E S A D 0 5 , 
, Hotel ^ 0f 

Presentarse mañana lunes, día 33. en * ^jjtí' 
rante Bonifaz, de 9 a 13 de la mañana. ^ 
el SB . P I R E . 
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P A I S D I A M A N T I F E R O ? 

ti D I A M A N T E , E L E M E N T O C L A V E 

D E L A I N D U S T R I A M O D E R N A 

^ Sólo un 2 0 por ciento de l a p r o d u c c i ó n se destina a l a joyer ía 
^ £ 1 m á s fastuoso diamante es pariente del humilde c a r b ó n 
^ por sus particularidades f ís icas , el diamante es s í m b o l o 

j e la constancia en el amor 

- ^cubrimiento de diaman-
E1 d la provincia de Mála-

f -esto de actualidad esa 
^ preciosa, que por sus 
^ Les propiedades físicas fldo elegida como símbolo 
2 f constancia en el amor, 

f i t r a s mantiene su ^ lugar 
L S a d o en la joyería, va 
p rindo importancia cada í S o r en el dominio indus-

'ti1'diamante es la piedra más 
; que existe, sugiriendo asi 

f hirabilidad y perennidad 
t sentimiento y también la 
11 brillante, porque es la que 
"n mayor intensidad captura 

efleja la luz en todos sus 
olores y también esta carac-

terística tiene un claro signifi
cado simbólico. 
Pero en la sirabología del 

diamante existe un aspecto aún 
más profundo y poco conside
rado tal vez porque es menos 
conocido, que se refiere a la 
esencia propia de esta gema: 
es la única piedra constituida 
por carbono íntegramente, o 
sea, el elemento que se encuen
tra'en todas las formas de la 
vida vegetal y animal y que 
representa en peso el 18 por 
ciento de toda la materia vi
va, Por esto, a través del car
bono se establece un puente 
ideal entre la vida y el amor. 

ALQUIMIA DE LA 
NATURALEZA 

¿Por qué alquimia de la Natu
raleza el comunísimo carbono 
adquiere el aspecto del raro 
diamante? En la corteza terres
tre e! carbono está muy difun
dido en forma de grafito y es 
el principal elemento consti
tuyente del carbón. Ej grafito 
(corrientemente utilizado para 
la fabricación de las minas de 
los lápices) representa el es
tado cristalino ordinario del 
carbono y el diamante en ex
cepcional. Toda la diferencia 
consiste en el orden distinto 
que las moléculas de carbono 
adquieren en su retícula cris
talina, En e] grafito se super
ponen por capas según una 
combinaciór poco simétrica y 
d*il. En el diamante se unen, 
en cambio, íntimamente en una 
retícula regular y apretada. La 
J'versidad intrínseca de estos 
™s estados cristalinos es visi-
16 al microscopio, mientras que 

a simple vista se traduce en 
s aspectos del grafito y del 
manta, tan extraño entre sí 

ue hacen creer que no tienen 
J da común. E l grafito es 

S f ' / 1 diainante es com-
^ o- duro y traslúcido. 
diaraadn!lCubrimient0 de Que el 
c r S 6 no es o^a cosa que 
los aT¿ PUro se P^dujo en 

SÜ lahmL. ? 1772' Laboiser, en 
la conrr1-0"0 de París. "egó a 
* Sn de que el dia™n-
ConeiSrir máxima analogía 
tarde T - ? y cinco años más 
nant avP •ng es Smithson Ten-
identidad H 0 definitivarnente la 
Mímica n J su composición 
^Plicar A A sin embargo por 
bono ha í modo el car
ra formnPO<?ldo adquirir la ra-
te: es inn Tf311"3 del diaman-
se cristal̂ 31516 que el carbono 
la acción r .en ñamante bajo 
unes muv I , ^^aLUias y pre-

f68 s" v ' |Vadas' condicio
na terretr íCaron en ,a cor-
!0nes de l - hace muchos mi-
füertes t a?0S' en Perío fe¿ Xoraos gMtóg 

'olean 
tividadevnt0 ?rari P^te la ac-
l ^ ¡ T l f - Sin embargo, 
esti§acionL uS estudios e in-

^ nn v> ahora efec-
ablecer a,-,3 sldo Posible es
peso a " con exactitud el 
riT^aleza hf68 del cual la 
el común 3 J 5 0 ^ ^ extraer 

LS la S h P0r 61 hombre. 
Has. mas buscada de las ge-

^ L E S DIFICULTADES 

> ^ ¡ ñ * de las minas con-
"o?9 - c s ldad - - b l e de 

n 0 Que v. en una propor-
í>a a nnde Una docemülo 
^ f / o ^ e d ^ ^ ^ i b o n é s i r n a . 
lo Por carit es de una 
¿qile vznffi Veinte millones. 
I ' Clnco C!? que Para obte-
S i , ^ que1161^5 de diaman. 
í |l0nes de t f ^ r unos cien 

36 toneiadas de mate. 
68 ^ J S H lndica las "o-

Lla ^cuDPrtades ^ e presen
t e s . LaPn aClón de los dia-

faSeserTCÍÓn se efectúa 
Util; 0Peraci6n j a Primera es 
d í^ndo iL , á e ^vado que, 
C a n t e QU^'3 den^dad deí 
cíut0). oe?^- es de 3.5 por 
¿ba; s u S " 6 Una Primera 

0S lavarin lnente' mediante 
aos con líquidos de 

O O O O O O O O P o r A - F -

He aquí una muestra de los diamantes obtenidos en los yacimientos rusos de Yakutia, uno de 
los más importantes del Mundo. — (Foto F I E L ) 

diversos tipos, se . obtiene ulte
riores concentraciones que pei> 
miten )a recuperación final. 

La última operación de recu
peración mediante las mesas de 
grasa es la más interesante. Los 
diamantes son refractarios al 
agua y la grasa también. Por 
tanto, cuando los diamantes en
tran en contacto con los pro
ductos grasos, se aglomeran 
mientras los demás minerales 
no se adhieren porque van re
vestidos de una película de agua. 
E] líquido que contiene los dia
mantes pasa a través de dos me
sas librantes de aluminio, dis
tantes entre sí unos cinco centí
metros y cubiertas de una grue
sa capa de vaselina pura: los 
diamantes son retenidos por el 
producto graso y media hora 
después las mesas son retiradas 
para ser limpiadas y obtener así 
la definitiva recuperación de las 
piedras. 

Se procede luego a una pri
mera selección para separar los 
diamantes destinados a la joye
ría y los destinados a usos in
dustriales y clasificarlos luego 
según el peso, color y pureza. 
Se calcula que por término me
dio el 20 por ciento de los dia
mantes producidos se destina 
a usos de joyería, 

LOS DIAMANTES Y LA 
INDUSTRIA 

Un momento decisivo de la in
dustria diamantífera tuvo lugar 
hace unos 30 años cuando se 
descubrió la mina de Bececka, 
en el Congo Belga, cuya produc
ción no se prestaba a la elabo
ración de joyería mientras por 
otra parte, se desarrollaban en 
ias industrias nuevas tecnolo
gías que exigían la utilización 
del diamante en las herramien
tas y en todas las operaciones 
donde era necesario cortar, per
forar y pulimentar materiales de 
cualquier género. La^ producción, 
que hacia 1880 era apenas de 
dos millones de quilates, se ele
vó lentamente en los años 30 
a más de cinco millones y en 
los 30 años sucesivos se ha más 
que multiplicado, superando los 
28 millones de quilates, mientras 
la producción de diamantes pa
ra joyería no se ha modificado 
mucho: la diferencia se debe a 
los diamantes industriales que 
representan aproximadamente el 
80 por ciento de la producción 
total. 

Estados Unidos ha sido siem
pre el cliente más importante 
de la industria diamantífera. 
Pues bien, en 1929 este país im
portaba sólo 47.000 quilates de 
diamantes industriales; en 1946, 
la cifra alcanzaba cuatro millo
nes y medio y hoy Estados 
Unidos consume por término 
medio trece millones de qui
lates al año proporción equiva
lente al 60 por ciento de Ja 
producción mundial. Esto signi
fica que el diamante se ha con
vertido en uno de los produc
tos claves de la industria, por
que puede elaborar cualquier 
material a mayor velocidad y 
economía de las alcanzables con 
cualquier otro procedimiento. 

Por ejemplo, con un utensi
lio de metalcerámica pueden 
alcanzarse velocidades de cor
te de 500 metros por minuto; 
con utensilios de diamante, se 
alcanzan, sobre los mismos ma
teriales y en las mismas con
diciones, hasta 5.000 metros por 
minuto. 

LOS DIAMANTES Y SUS 
LEYENDAS 

Según el calendario mágico 
de las gemas, el diamante da 
suerte a los nacidos en el mes 
de Abril y debe adquirirse o 
regalarse sólo en viernes para 
asegurar a su poseedor amor 
y fidelidad. 

Una antiquísima tradición afir
ma que al marido que quiera 
cerciorarse de la fidelidad de 
la mujer le basta deslizar un 
diamante sobre la nuca de su 
esposa cuando duerme. Si ésta 
es inocente, dará un abrazo al 
esposo; si no, rechazará el dia
mante y lo tirará lejos. Otra 
leyenda oriental cuenta que en 
un país lejano caen del cielo 
flores maravillosas que son en 
realidad grupos de blanquísimos 
diamantes Cuando una piedra 
femenina y otra masculina se 
posan juntas, son alimentadas 
por el rocío y engendran peque
ños diamantes purísimos que 
crecen de ciño en año como los 
hombres. 

Son muchas las fábulas sobre 
esta maravillosa piedra, pero 
quizás 'a más bella es la reali
dad. Hace muchos millones de 
años, cuando la tierra estaba en 
transformación, el carbón, arras
trado por un magma llamado 
kimberlita, en su ascensión ha
cia el exterior de la corteza 
terrestre fue sometido a altí
simas temperaturas y presiones 
que favorecieron su cristaliza
ción. 

Dos son los tipos de yacimien
tos diamantíferos: aquellos en 
que las piedras quedan prisione
ras de la tierra azul (la kim
berlita) y aquéllos en las pie
dras se ocultan en capas de 
arena transportadas por la ac
ción de las aguas. Separadas 
de los materiales extraños con 
que están mezcladas, los diaman
tes brutos son dirigidos hacia 
los grandes centros de tallado. 

La elaboración del diamante 
para transformarlo en brillante 
es un arte que se remonta a la 
Edad Media y se basa en el 
principio de que el diamante 
corta el diamante. Hay sólo 
26.000 especialistas en todo el 
Mundo capaces de realizar es
ta operación. Se distribuyen en
tre los principales centros de 
elaboración: Amberes (11,000), 
Amsterdam. (800) Estados Uní 
dos (2.000), Israel (5.000). Ale
mania occidental (4.000) y Sud 
áfrica (600). Constituyen una es 
pecie de casta cerrada y poco 
propicia a revelar los secretos 
de un arte que es prácticamen
te idético a como se practica
ba hace unos 500 años. 

TIPOS DE TALLADO 

Si tallado puede ser de na 
veta, en esmeralda, de gota u 
oval. Cada una de estas for 
mas tiene 58 facetas, porque 
sólo así la piedra puede alean 
zar la máxima luminosidad. El 
corte más usado es el que se 
llama «de brillante», es decir 
el redondo que todos conocemos 
mientras el tallado de naveta 
es de forma alargada y termi 
na en dos puntas. E l talle de 
gota, muy en uso en el siglo 
pasado, tiene un extremo redon 
deado y el otro en punta. E l 
tallado en esmeralda es rectan
gular mientras que el ovalado 
es una variación del corte de 
brillante. 

El valor del diamante depen 
de de diversos factores; quila

tes, color, grado de pureza, ta
llado. E l quilate es la unidad 
de peso, que se divide en cien 
puntos. Cinco quilates corres
ponden a un gramo. E l grado 
de pureza se refiere a la mayor 
o menor presencia en el bri
llante de burbujas o imperfec
ciones naturales. 

Por tradición, el diamante es 
la piedra más utilizada para los 
anillos de compromiso. La mu
jer lo llevará en el anular iz
quierdo, el dedo por el que los 
antiguos creía que pasaba la 
vena procedente del corazón. 
Pero originariamente el diaman
te era una piedra ornamental 
exclusivamente masculina, dado 
que por su pureza se la consi
deraba símbolo de fuerza e in
vencibilidad en la batalla. Fue 
Agnés Sorel, la favorita de Car
los VII de Francia, la primera 
mujer que se adornó con esta 
piedra, encontrando la desapro
bación general y dando principio 
a una amable costumbre. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L - NL, en 
exclusiva para nuestro pe
riódico). 

V E N E Z U E L A , P A S O A P A S O 

Nueva Esparta, paraíse de las perlas del Caribe (3) 
• L a c i u d a d d e N u e v a C á d i z , e n C u b a g u a , c u n a 

d e l a H i s p a n i d a d e n e l N u e v o M u n d o 

• A c t u a l m e n t e e n r u i n a s , g u a r d a p r e c i a d o s v e s t i g i o s d e s u 

p a s a d o , c o m o p r i m e r a f u n d a c i ó n c o l o n i a l d e A m é r i c a 

• P e d r o C a r m e n , s u ú n i c o h a b i t a n t e , e n c o n t r ó u n a t i n a j a 

d e p e r l a s v a l o r a d a e n m á s d e t r e s m i l l o n e s d e b o l í v a r e s 

( C r ó n i c a de nuestro enviado especial, A l fonso 2 A P A T E R ) 

= x v = 
Atravesamos un desierto are

noso, en dirección a Punta de 
las Cabeceras, donde se en
cuentran las ruinas de Nueva 
Cádiz, razón y fundamento de 
la Cubagua histórica. Una vas
ta geometría de calles y edi
ficios, dibujada piedra sobre 
piedra. No hay más vegeta
ción ni más sombra; sólo una 
siembra de punzantes cardo
nes —cactus de los desiertos— 
para alertar al caminante. 

Abundan los montones de ná
car, formados por ostras perlí-
feras. E l sol se quiebra con 
fuerza y la tierra, aquí y allá, 
estalla en incandescencias blan
cas. Destellos de sol y luna al 
calor del mediodía. 

Los primeros aventureros eu
ropeos acudieron al denomina
do islote de las perlas en 1503. 
Embarcaron desde L a Españo
la, atraídos por los famosos 
ostrales perlíferos. Las prime
ras casas de piedras, futuro 
asiento de la ciudad de Nue
va Cádiz, fueron construidas 
nueve años más tarde. E n 1518 
llegaban a Cubagua los prime
ros oficiales de la Real Ha
cienda de España, encargados, 
por orden real, de la explota
ción de las perlas. L a riqueza 
provocó los consiguientes abu
sos, hasta el extremo de que 
los Reyes Católicos decidieron 
enviar a la isla al Padre Fran
cisco de Villacorta, como pro
tector de los indios. E n 1521, 
levantaron la iglesia de Santia
go, la primera iglesia cons
truida, en América. Y un año 
más tarde llegaron los Padres 
franciscanos y crearon, tam
bién, el primer convento. 

Nueva Cádiz tuvo importan
cia decisiva en el despertar del 
Nuevo Mundo. Hasta que, tras 
de una noche de pesadilla, la 
legendario ciudad desapareció 
en unas horas, por efectos de 
maremoto ciclónico. Más de 
mil personas encontraron la 
muerte. 

Sucedió el 25 de Diciembre 
de 1541, 

Y 413 ¿ños más tarde, un es
pañol, el profesor José María 
Cruxent. empezó las primeras 
excavaciones a fin de localizar 
y sacar del olvido las famosas 
ruinas de lo que un día fue la 
heroica ciudad de Nueva Cádiz. 

R E B A J A S - R E B A J A S - R E B A J A S 
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Z A P A T O S C A B A L L E R O , desde 175 Ptas. par. 

Botas trabajo marca "Eya". a 139 Ptas. par. 
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IMPORTANTE GRUPO TNANOERO 

i C E S I T A P l I O n M E R C H 
de 25 <t 35 años, con probad* experiencia en administra
ción ¿a empresas, para hacerse cargo en Cáceres, capital de: 

i r Balance de las Sociedades del Grupo, e Informes 
Administrativos para dirección. 

Estructuración contable y balances. 

Análisis financieros de costos, resultados, presupue» 
tos, contratas y almacén 

•k Organización administrativr del grupo. 

* Trato con clientes, proveedores y organismos ofi
ciales. 

*• Relaciones públicas. 

O F R E C E M O S : 

Excelente remuneración a convenir, no importan
do cantidad según valia. 

* Gran porvenir en la empresa. 

* Absoluta reserva a colocados 

Los Interesados dirigirse pm escrito a 

P I T A P U B L I C I D A D 

APARTADO 111 - CACERES 

Los seleccionados serán citados a una entrevista per
sonal. 

m m m 

E n las ruinas de Nueva Cádiz, en compañía del gobernador y miembros de la Guardia Nacional 

la ciudad perdida, cuna de la 
Hispanidad en el Nuevo Mun
do. 

E N L A S RUINAS :—: : 

Recorrí detenidamente las 
ruinas de Nueva Cádiz. Dejé 
volar la imaginación. Al po
co se delimitó nítidamente la 
iglesia de Santiago de Cobagua 
y su cementerio. Aunque toda 
la ciudad fue cementerio en 
el corto espacio de una noche 
trágica. Me detuve frente al 
horno para alfarería y ladri
llos, a los hornos de pan co
cer, que todavía conservan las 
cenizas de cuatro siglos. Con
templé el aljibe y me pareció 
verlo lleno de agua, mitigando 
la sed de centenares de perso
nas. E l convento, la capilla, la 
casa de las perlas, el mirador, 
la botica, el edificio del cabil
do, los calabozos, los depósitos 
de sal, la receptoría de escla
vos pescadores de perlas... 

Una dedicatoria en piedra me 
hizo volver a la realidad: «El 
hombre que ha cambiado el 
destino del Mundo, Cristóbal 
Colón, llegó a estas playas de 
Cubagua el 15 de Agosto de 
1498», A pocos metros de dis
tancia se levantaba un monu
mento similar, con esta ins
cripción: «Al Padre Francisco 
de Villacorta. protector de los 
indios, alma de Nueva Cádiz, 
apóstol de Cubagua, fundador 
de Porlamar». 

Casi al mismo tiempo, el go
bernador encargado de Nue-
ca Esparta se acercó a mi es
posa y le ofreció un ramo de 
buches —simiente de cardón, 
cactus enano—, con estas pala
bras: 
—Señora, le doy la bienvenida 
a Nueva Cádiz en nombre y en 
recuerdo de los que un día fue
ron sus habitantes... 

E l buche es como un peque* 
ño pimiento morado y rojo, 
que segrega un líquido dulce, 
capaz de mitigar la sed de 
aquellos que se adentran por e) 
desierto. 

UN SOLO H A B I T A N T E 

Escuché el cacareo de una 
gallina y vi correr a un perro. 
Tardé en dar crédito a lo que 
veía y a lo que escuchaba. 
Pronto descubrí la presencia 
de un hombre enjuto —moreno 
rostro y cabello cano—, que 
parecía emerger de las ruinas 
y caminaba en dirección al lu
gar donde nos encontrábamos. 

E s Pedro Carmen Rodríguez, 
el único habitante de Nueva 
Cádiz, Un hombre solitario, 
amante del silencio. Guarda 
todos sus corotos en un peque
ño ranchito. Sobre las paredes 
hay pegadas estampas de la 
Virgen del Valle y del doctor 
José Gregorio Hernández. 

Nos recibió amablemente, pe-
; se a que turbamos su paz. 

-—Tengo sesenta años —nos 
explicó—, Estoy viejecito ya, 

—¿Y qué tiempo lleva vivien
do aquí? 

—Veinte años. Desde que co
menzaron las excavaciones. Fui 
el primero que pegó el .pico. 
Encontré una tinaja de perlas, 
valoradas en tres millones de 
bolívares, y no me recompen
saron. 

Pedro Carmen ha trabajado 
en las excavaciones y se ha 
enamorado de Nueva Cádiz, 

Siempre permaneció a las ór
denes del profesor Cruxent, 
aunque la empresa cuenta con 
el patrocinio de la Universidad 
Central de Venezuela, el Minis
terio de Fomento y las enti
dades científicas de Caracas. 

—Pedro Carmen, ¿de qué 
vive? 

— E l profesor me paga cien 
bolívares al mes. 

—¿Y el resto lo obtiene de 
la pesca? 

—Tengo estas greñitas de red 
y las echo cuando vienen com
pañeros. 

—¿Carece de familia? 
—Soy abuelo de dos nieteci

tos. Pero no me agradan los 
muchachitos. No me gusta la 
bullaranga. 

E l solitario de Nueva Cádiz 
guarda un libro de visitas y 
vende postales a real. E s fe
liz en su soledad, 

—Sólo estuve una vez en Ca
racas, navegando, cuando era 
muchachito. También llegué, 
siempre navegando, hasta Ciu
dad Bolívar. 

Nos acercamos hasta Punte, 
de las Cabeceras. E l litoral 
ofrece, como una tentación per
manente, sugestivos fondos ma
rinos, Al fondo se dibujan las 
islas Margarita y Coche y las 
penínsulas de Macanao y Ara-
ya. 

Lo que fue cuna ya es tum
ba, Pero la vida continúa.,. 

R E G R E S O A MARGA

R I T A :—: :—: :—: :—: 

L a sombra de Cristóbal Co
lón se extiende sobre Cuba
gua. Los pescadores aseguran 
que todavía perciben' los tañi
dos de las campanas de Nue
va Cádiz emergiendo del fondo 
del mar. 

E l gobernador me habló de 
la conveniencia de crear un 
museo en Nueva Cádiz desde 
el que poder mostrar a los vi
sitantes las sagradas reliquias 
de la primera ciudad del Nue
vo Mundo. 

Pedro Carmen, el único habitante de la primera ciudad es
pañola construida en América 

—¿Nació en Margarita? 
-—No, en Cumaná, 
—¿Vive su esposa? 
—Sí. Tuvimos dieciséis hi

jos, trece hembras y tres varo
nes. Todos se casaron aquí, en 
Cubagua, a excepción de uno 
que trabaja con el profesor 
Cruxent. 

E L M U E R T I T O : — l l—f 

Hubo un momento en que el 
hombre solitario ee sintió co
municativo y me preguntó: 

—¿Quiere ver el muertito? 
—¿Quién es? 
—Unos restos que encontra

mos en ias ruinas. Dicen que 
pertenecen a los primeros ha
bitantes de Nueva Cádiz. 

E l esqueleto, completo, está 
empotrado en piedra. Pedro 
Carmen vela a su muertito du
rante las noches cálidas de Cu
bagua. Le ha colocado una co
rona en torno a la calavera. Y 
al pie mismo ha plantado unas 
velas. 

Junto al muerto, en una ca-
baña que sirve para los expe
rimentos realizados por el pro
fesor Cruxent, contemplo ex
trañas esculturas de piedra Y, 
labrados también en piedra, los 
escudos de los Reyes Católi
cos —éste con el yugo y las 
flechas— y el de Cristóbal Co
lón. 

E n Playa Charagato, dond* 
Colón pisó tierra firme al des* 
embarcar en Cubagua, nos 
aguardan los pescadores. Haa 
cobrado dos sacos de pepitorias. 

Almorzamos a bordo de la 
lancha y nos hacemos a la mar. 

Las aguas del Caribe se en* 
crespan con la tarde. Navega* 
mos rumbo a Margarita E l ca* 
pitán me señala dos colinas ge» 
melas. 

—Son las Tetas de Mari* 
Guevara. Sirven de aviso a los 
navegantes. Todos nos orienta* 
mos por ellas cuando nos di* 
rigimos a Margarita. 

María Guevara fue una india 
de exuberante belleza. Todos 
los marinos la amaban. Pero 
ella renunció al amor, porque 
sólo podía enamorarse de uno# 
con lo cual haría infelices a 
todos los demás. Entonces de
cidió ser de todos y se arrojó 
a las aguas del mar, 

Y allí continúa, siendo de to
dos y sirviendo de norte y guía 
a los navegantes. 
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»lnoEf)rtí?l8o ví.6» 
ros. San Pedro Carde- para ganado lanar. ENSEÑANZA garoatl 
ña, 54 (Obra). Aplica- Tratar: Bruno Santa- Mda Asignaturas cur-
clones Técnicas Indus- maría. Cardeñadijo. « » . wvalldea. cuarto, Olarlaga. Hermosllla, " K,- nUe iSlesia>- ma a parir o recién 10, 
tríales (R O C 197) sesrto maglaterlo. grn- 65. Madrid (1). VENDO piso, 4 habita- SB V E N D E piso exte- parida Santa María del Rprp». , . 

' . S E N E C E S I T A N apren- pos reducidos. Serie- clones, exterior, cale- rJor y soleado, en Ave- Cmpo. Gaspar Santlus- «ore» rSi t-.̂  
N E C E S I T O chica para d,ces de 14 a 15 afioa álld ganta (lnta. facción individual, mag- nida del cid. núm. 76, te. í, tnarcaí« 

rOTVTPRn «on«« - « i - ^ barriada, planta baja informes: S a n g r e ñ a gos. Telf. 207799. „ 0,- —"'"»i8o vB„-' 
I- S L k a 0Ma d e í primer pls0 Con pati0- ^loísa>>- Juan V E N D E vaca ho- «olS a2n¿l9Ga^rN 
> p S r p r e v i a c i t l 6 ^ ^ J ^ T r ^ l ^ í nÚm- 18' C- <Piellte la l^deea. 4 años, próxl- r n e r c ^ Z ^ Z 

Elena San Lorenzo. 11 nueva igiesia). ma m Darlr 0 pef.16ti ierai xo. ve,,>-,W »̂ 

Alicante. Huerto del 
BOU COUPS, 80O-U t i » 11 j^ey 20 1» 

ALQUILO pisa V I * QM,it 10 v Renault 8 S E N E C E S I T A mucha- ' '* 
Rncds nífica terraza. Vía de 49 izquierda, A. 

Empalme. 4, 4.". G. 

C E D O e n alquiler cServl Auto» Sanjurto ciña sencilla Teléfono nes. Informes: Hotel N E C E S I T O chica, buen ^ n ^ d ^ . ^Bu.Bi> S S e Wtorta. Petronila Casado. 61 
irania de planta y eo- 9 Teléfono 207711 Covadonga. Santa Cía- SU!ldo matrimonio con J ¡ ^ ^ o r * * * * i"» 1. V ^ Ü Z ^ A. granja de planta y 
brepiso. 540 m2. Agua 
y luz, a 10 Kms Bur-
gos. Sólo pagar Insta
laciones. Informes: Te
léfono 205527. 
A L Q U I L O locales a d ^ 
cuadoe para tiendas y 

A L Q U I L E R C l B 
conductor: S e a t 
1500. Slmca, 800. 
D. • G A R A J E TU
RISMO Calle Vi
toria. 20. 

G^poe ^ ' c i d o T Se C O N S T R U C C I O N E S VENDO pisos céntricos. 
cBu-Bi» calle Vitoria 
179. L« Venta directa 

S E N E C E S I T A chica ra. 30. (R. O. C. 202). níño Madrid 7 58> ^ „ ^ ^ de pieos y lonjas. Pre- PONCE y Alonso, cons-
b i e o retribuida Señor S E N E C E S I T A chica quierda. Mat^mátlP^ B ^ a l S ' 6,08 desde 250 000 pesa truye pisos pisos. Pon-
Hernando. Julio Sáez Reyes Católicos, nú- N E C E S I T O chica O u i ^ i ^ Bachillerato' con entradas dee- ce y Alonso, vende pi
de I . Hoya, junto Co.e- mero 35. 2... F . C u b r e s de 6 a m R e l S l S » ^ ¿ ^ 2 : g . ^ , ^ ^ . 1 , ^ ^ 2 ? " ? f S 
gio Santo Tomás. 8.. S E N E C E S I T A chica puebla( ^ ^ teléfonos: 206386 y S T r e s ^ T c o L e ñ r r S d L dlTago.^oníe" 

f«a ITcjnnlnn 19 9 0 TA. 206481 •nos, resto a convenir " ^ « o uc F̂ B"' ^ j 

s r r ^ r u * « ^ A M * r ^ 8 ^ t ™ ™ ™ ™ * ™ * ¿ <s ^ • e » : * ? - ^ í s ^ ^ r e s ; ^ . ^ ¿ S & J S L 
centro 
N E C E S I T O chica exter-

Verios I n S á u n l a . P ™ ^ ^ d e ^ grüa cocina Paloma. 35. Co- contable, empleado de ¿ T a ' 2 1 7 ) . 
a ««xtefo Tnfnrmpfl- Con nosotros hasta el mereio Banca, con coche pro- .cTom^xTrn* • , 

m * * . de * . 7 torde. d , h o ^ . pera .tender Escribir . la rete- ° S r ¡ * o ^ X ^ ' 
a un solo señor, con re- renda «Administratl-
sidencla en Burgos y vo». Apartado 140. Bur- ' ' " 
Santander, indis t inta- gos. 
mente. A n g e l Blanco. N E C E S I T O chica para . 
Héroes División Azul. M&ATÍá, Buenos infor- U e t e C t l V e S 
8, S*. Telefono 205877. mes Sueldo convenlr> 
SEÑORA o señorita: Teléfono 208808. 

Reválidas. Avda. Cid, 
núm. 86, 7.«i D. no». Teléfono 204385. 

VENDEMOS pisos 
llave en mano, de 
3 y 4 habitaciones, 
más carbonera In
dependiente y de
más servicios, dl-
r e c t a m e n t e de 
constructor a com
prador. Facilidades 
de pago. Informes 
en calle Enrique 
H I , letra F . 1». A. 

S E V E N D E una vaca Servicio técnico u*0' 
pinta recién parida. 2.» nl- Radio TV nrar(* 
parto. Para tratar con ?N^QDAS 18 TS*4 
Neftalí López. Iglesias. 20652& ^ 
VENDO arado Arazá- TELEVlSOafis 
bal, seminuevo. Josefi- gorificoa , Lavaoi ^ 
na López. Sargentea de d a d o r a s autoS*' 
la Lora. Todo mil al mM D 11 

lladora Ajuria núm. 0, _ ' ^ peyg6n. 
con motor marca Di- TELEVISORES; Rea. 
ter Diessel, 15 HP. In- 0°e8 en el « 
formes: Pablo San Ro- f e ^ C ^ Í ^ 
man Viloiia de Rioja a» Cid 10 ffi 
(Burgos). g ó n C T e í l 2 E o S 0 ^ 

tra Señora. L Teléfo 
SE ALQUILA o se vea- 00 ^ S M 
den dos locales de 60 y 
70 metros, en Calvarlo. 
24 Informes: Teléfono 
200530 
A L Q U I L O piso amue
blado con calefacción, 
zona Alfareros. Infor
mes: Santa Clara. 34, 
5.'. Izqda. Telf. 200015. 
S E ALQUILA piso muy 
céntrico, propio para 
oficinas Telf. 20273a 
S E ALQUILA piso oue-

AUTOS cFLEN» 
Coches de alqui
ler sin conductor: 
600.D. 850 BerH-
na y Coupé Seat 
1.500 124. 1.450. 
Morris. M-O Sim-
cas. nuevoa • G»> 
raje S a n Pedro 
Cardefia, núm 90. 
Teléfonos 908072 y 
201874. 

R E V A L I D A S 6." 
4.a, PretL (Ramas 
Ciencias y Letras) 
Matemáticas. Quí
mica 6.* 100 por 100 
aprobadoa Llana 
A f u e r a , 8, 8.* 
209531 

Aproveche sus horas U- SI . N E C E S I T A N cerra- D E T E C T I V E S «Alka» 
brea astribuyendo loe jerog y especialistas en Alta investigación prl 
f a m o s o s productos carpintería m e t á l i c a , vada Licencia L . Ob 
Avon Cosmética Lia- Razón; Barriada Hiera, aervadones de eondue 
me ai teléfono 208584 Talleres Recar. (R. O. ,"-*8- Prematrimoniales 
de Burgos, o escriba Q £09) ' laborales. Financiera* 
V . J V ^ J * * l f L ± S E N E C E S I T A chica ^ T * ™ ^ * 

de servicio Valentín rALKA» «Pera con se ce servicio. vaientm p1edad y absoiuta reeer 
Jalón, 8, 3.« Deba. ^ Detectivea Teléfo 
S E N E C E S I T A asís- or 207526 
tenta. Informes: Frute
ría FelL Calvo Bóte
lo. 4. 

vo, amplio, calefao- E X C U R S I O N E S , riajea Madrid Entéresa Gran 
clón y agua callente Microbuses Europa Co- oportunidad 
central. Burgense. 22. ches hasta 28 plazaa N E C E S I T O dependien-
6.«. A. TPi^tnno 208551 tes para cafetería In-
ALQUBLO piso, centro AUTOS alqufler cBlan- formes: Bar Deportivo, 
la ciudad. Llana de f00"?!.?50 ^ 0 ^ 177). 
Afuera. 6. I * propio ^ , ^ U e T 2 ? 2 ^ « " S ? S E N E C E S I T A chico 
para Autoescuela. Acá. ^ . " ¡ ¡ ^ ¡ S S r t i 14"18 N E C E S I T 0 muchacha 
demla. Consultorio vi- TeléIono Z0Be3*jiÉ Cagigaa. General Mo- externa, con informes. « y o n t g c 

cOndins», la &76 ( R 0 a 184)< Avda. Cid. 34, 9.». A. y w ^ n i o q 

E S C U E L A S Técni
cas G. M. Estabili-
d a d Mee ¿nica 
Descriptiva Prepa, 
ratorio completo 
Profesorado espe
cializado. Llana d̂  
Afuera. 8. tercero 
20953L 

veinte años dedicados 
a la construcción. VI

C O N S T R UCCIONBS site sus pisos y loca-
González Alonso Ven 163 en Avda. Gamonal, 
ta de viviendas Oave Frente Barriada In- GRAN ocasión. Vendo ' 
en mano, exentas. En- maculada piso moderno, por cam- n U 6 S p 6 U 6 S 
trega total. 50.000 pe- «r^Amr» cQ« tJVan bio de residencia, 80 , i _ . 
setas, resto diea afiSs ^ P ^ 2 P?00, ^ p r l S t o m2. útiles, más 30 m2. I , ™ C T ™ 
y locales comerciales. ^ e r a b l e f ' T r k s habí! ^ t e r r a z a con toldo. F J ? ^ 8 1 0 ^ 
Oficina calle Vitoria. S n t s orientación Sur. t r e s 100 ̂  f o r m e s es-
C O N S T R U C C I O N E S VENDO pisos 4 habita- ^rmi tor i^ . comed o r 
Sánchez, vende pisos y 
lonjas comerciales en Plendldo 
M™!**** J f n ^ ; ^ y^^lf* , ' «mueblada. lavadora, léfono 205861 mes: Santa Clara, 86 VENDO piso llave en , oí.rt Ra~* °* Obra rv,„«« ^ , o ^ « Kow*-. frigorífico, etc. Baño DARIA 

T r a s p a s o s 

te Administración. TRASPASO 
Escolar. Almlraate ̂  
nlfaz 16. l.t 

sol " l l M ó n : menea francesa, cod- slón a 2 ó 3 personas S E TRASPASA tlenj» 
clones de madera, es- 8a,ón & 34 m-2 con chl" P A R T I C U L A R da pen- nlfaz 16. 1.» 

na c o m p l o t amenté â  dormir, ^formes: te- comestibles, económics, 

Compras 
vlenda. hostal, ofictoa, S^AT 600-0 

Slmca 1.000 y Seat 1.800, 
toda prueba vendo F«-etc Teléfono 202079. 

A L Q U I L O piso amue- eiiídedea. ~ Talíeree Pa
blado, céntrico y con- (jro. Vitoria, 108 y O*-
fortable. Calle Miran- tretera Madrid-Irún, leí
da, n ú m 17. 7.°, centro. Mmetro 247 Tolf 219111 
A L Q U I L O local propio 
bar - restaurante carra? 
tera Irún. General Mo
la. 29, 3.0 
SE ALQUILAN dos pi
sos con posibilidad de 

VENDO furgonot» 
600-D, estado im
pecable Buen pro 
5Ío. Informes: T a 
léfono 207249 

N E C E S I T A M O S 
chica con buenos 
informes. Calle Pa
loma. 12- Comercio 

BUSCA colocación chi
co joven, de 25 años, 
carnet de segunda, es- O A R R I L E S , tubos, a » 

Domina tres Idiomas. vo> Teléfono 203394 
Informes esta Admlnis- _ , „ . O C A S I O N : Vendo ma S B N E C E S I T A pastor tracion. C|u1nafi U8adJ|fl de 8gcr| 

para ganadería mayor. S E O F R E C E N señori- bir, sumar y calcular 
Informes: Villambistla tas para cuidar niños procedentes de cam 
(Burgos). Tratar con el toda la mañana Teléfo- blos por nuevaa De la 
presidenta no: 203352 ó 202598. de Vega Madrid 2 Burgo* 
NRÍTES1TO avudanta 9'30 a 10.30 noche. COMPRO lanas viejas 

unirlos. Informes: telé- VENDO furgoneta 8a- h«rm»n f H O F R E C E S E criada oa- colchón Llamar te-
fono 205495. va 850 como nueva: Al- ^ fijo, aslmis- O F R E C E S E criada pa-

ta R..meo Perklns y "O. barman, camarera ra todo. Teléf. 208444. w i r n v naia de ve-
N E C E S I T O buhardilla D K.W y gaao- y cocinera para sába- SB N E C E S I T A chica ! f vo 
en alquiler. Teléfono: una. muy baratas. Rué- dos y días festivos. Ra- mayor, buen sueldo ex- c.uqueuo «.iruyo 
208444. ra Vitoria 19. teléfo zón: Bar Restaurante célente trato. Rey Don cay^eia 

no 203837. Ortiz. Fuentes Blancas, Pedro 42 3» Izqda S]E V E N D E carro de 

M A T E M A T I C A S , 
F i e lea. Química. 
Bachillerato, Re
válidas, Magisterio. 
«AAG>. Lain Cal. 
vo, 17. 

MASEGOSA Em
presa Constructo
r a Viviendas de 
tipo medio, econó-
micas, en varias 
zonas ciudad Cua
tro habitaciones, 
baño, todo p a r-
quet muy solea-
das, espaciosas Fa
cilidades de pago 
Avenida del Cid 
80, 2.«. centro Te
léfono 209333 

Razón: Fuentecillaa, ^ 

pionM zona Vadllloa c o l e t o , trastero, ca. balleros o dos señori- Tnr»T ,7fv „ 

i ^ H s ¿ « S H t í ? , - - " ^ s F l S S 
onnmr: Informes: de 12 a 2 y n n y . nonolAn Pnwmletn V-J—_ IR__̂C&LDURA™ 200015. 

de 4 a ralle Cad^ DOT Pensión completa, bodega típica, 
económico, sólo dormir etc. ohiiearin n VENDO lonja 180 m2., na y Bleta, num l , 3.a. ^ ^ ^ A n pniia :' O°neaao Paso ti¡. 

e s ^ a e A v d . E.edio D c h . «Junto Cetedr»... ^ f ^ n t r n ' ^ ' Z ^ l l 

lerior, exento, » naoi g E ADJUTEN dos aml- inversión, seguro neso-
S E V E N D E piso, tres *aoClonea. .1^lf.areros' 9 gos pensión completa o ció. Agencia Falencia, 
habitaciones, comedor, 5*. Facilidades pago. s61o dormir. Calle San TTA1Ü;. A-
cocina y baño. 230.000 Informes en Calzadas. Eruno núnL 5 6 9 B LLANA Afuera, bonito 
pesetas. Barriada In- Particular, núm. 1, 4.». H calefacción local vanas entradas, 

ALEMANA nati
va. Grupos reduci
dos cualquier nivel. 
"AAG». Lain Cal
vo, 17. 

A L Q U I L O piso. Reyes 
Católicos, núm. 33. In
formes portería 

caballo con ruedas de 
goma. Razón: Vitoria, 

GAMONAL 228, ven- O. C 168). N E C E S I T O chica o 
^Jlos «JO «XVD I N D E P E N D I C E S E y asistenta, poca familia. v 

850 1600. R-S, * - L So- gane 20.000 p e s e t a s Madrid 1 5» " " ^ 219-
S E N E C E S I T A asís- S E V E N D E N canarios 

C O N TABJLIDAD 
g e n eral. Cálculo 
Comercial. Maña
nas, noches. «A.. 
A.G.». Lain Calvo, 
17. 

ANTES de com
prar su piso, visite 
todos los de Bur 
goe y al fina) exa
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz Acl-
nas Venta directa 
de pisos con for
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
Inmediata- Oficina 
Carretera de Lo 
groño. 15, LB 

maculada, bloque O. 4.°. 
B. 
VENDO local o permu
to por piso confortable 
Informes: Telf. 209531 
C H A L E T calle San Pe
dro Cárdena, con dos 
viviendas y calefacción, 
vendo a precio de un 
piso. Dispone 400 me 
tros terreno 

habitación 13. 

CONTRATISTAS: 
solar edificable con 
servicios y permi
so. Razón en esta 
Administración. 

P E L U Q U E R I A seño-
Intere- ras en Madrid, con vi-

% m2., envidiable pata 
D O Y pensión. Calle mesón. También venta. 
Santa Clara, núm. 42. Agencia Falencia 
2». C. 
DOY pensión completa. ^OCAL 170 na., pegan. 
Petronila Casado. 53. do Club C^PM01' 
j n g arregladisimo, barato. 

Agencia Palencla, 
PENSION económica, 
todas comodidades. Tra- BARES, traspaso 
to familiar. Tesorera, r i o s, buen negoeií 
4, 7.9. 209728. Agencia Falencia. 

primero. 
DO¥ camas a dormir 

sados dirigirse: Plaza vienda( mucha' cliente. DOY pensión completa COMESTIBLES, Aufr 
Albmana, 3, 6.9. Deba . ' ^„t,„„,„„+0„ y cama, 75 Ptas, Hay Servicio, bien monti 
1.30 a tres tarde. ^ calefacción. Puebla. 2. dos. Agencia Falenc. 
VENDO piso, 3 habita- 2569497. 
clones, céntrico, solea- v-intrrm 
do. TeWono m i t o . , 1 ^ " ° ^ SoTee* ^ P-ete. . PueMa. 2. V a r Í 0 S 
VENDO piso a estrenar, simo. Barriada Juan Primero- — 

t V E R A N E A N T E S l zona céntrica. 4 habita- X X I I I , bloque 12, nú- DOY pensión completa 
Venta o alquiler de clones, parquet, amplio mero 1. Informes, por- caballeros. Conde Lo- s E G l' B U 
apartamentos en Lare» hall, terraza, calefac- tero y teléfono 204818. zano. 5. 2.°, Izqda. accidentes de tf»6* 
do. Precios interesan- ción central, ascensor- L O C A L precioso para DOY pensión señoritas. |o. Mutua Patronal & ALQUILO piso amue- per. «-P Citroen 2 HP mensuales « o r e ndlen-

blado calle Melchor Berlina 9 tureoneta _ . ^. S E N E C E S I T A asís- ^^w,! -^- -« F R A N C E S nativo —11» — ~ y « v — H W / A Í , precioso para pensión sexiuniius. ju. uiuiuo e» 
Prieto, núm 18 2 T S Alfa Romeo ( u r í S . « o S ^ f ^ ¿ ^ T a ? tenta todo el dia. Telé- f ^ S o s S totorní canelado universidad- ^ *ngo Moneda- 13 descensor, todo ^te- mesón, 96 m2., lado L a Informes de 7 a 10. Ca- polón 20 Bure* 
quierda I n f o r m e s en ^ * * * * * 1400.B mo l ™ ? * * * 1 ' * * fono 207289. ínrSfP f S o clases particulares. VENDO pisos termina, rlor. portal de lujo. Pre- Floi.a( entrada dos pía- He Diego Laínez. nú- PIPAR Papeles P"J 
el misSo De 3 a 6 ¿ r ! to' g ^ " - «v i sados ^ ^ L . l . 1 * ^ ^ ^ w n ^ T * ^ a l T S ^ J ^ T . técnica oedLógica mo- exenciones ^ clo muy razonable. Ra- zaS( obligado paso Ptu, mero 12, 3». Izqda. dos. gran novedad ™ 
de. Pncilidadea sexos. Pida folleto gra- S E N E C E S I T A señorita tián. Lain Calvo, a 2« ^cnica Pe^gogica mo- — ^ . ^ ^ f a l i e v Z l * ! * - ^ í ' ' * tor empape ador Vé 

tuito. sin compromiso, a para oficina, con am- S E máauIna dama Teléfono 204996. ^ T o s P i e o n e s , 18 y c a t ó i i o o / S C S !!!taS- AgenCia Palen- DOY P ^ n completa. " K Bu^o. S E V E N D E cala ca- ^"»i'™^w". » r« 7- S E V E N D E máquina r i T T ^ J " " «5° de los Pisones, 1» y Católicos. 35. 7.«. C. Só- eia " 0 ' * p e u s i o u compxeui. f 2008g4 
A L Q U I L O piso c o n „ , 6 n b ^ , l e r o ^ p S *Mate«- Mum^^^^ Tesorera, 2, l.9, A. p , s 0 s AcuCll,n.d* 
mueblee o sin ellos. Pl - piado para reparto AV Barcelona. contabilidad. Escriban industrial. informeB: te- I n s l T J ^ ^ l ^ de, edlflcto' ^ A, ^ 7 C0™id^a'l to*0 DOY pensión completa. BarnLdo» ¿npl^ 
sones. 59. farems S Telf 2055*9 CHICA con conoclmien- de puño y letra, al léfono 204279. mental. Teléfono 206970. p I S O S vendo ^ S E V E N D E piso. Al- nuevo, vendo, alquilo, 
AT«TTTTrt VENDO Slmca-1.000 tos de cocina y buenos A P a r t ^ ° de Correos LAVADORA _ coc.na También a domicilio. Puenreclllas, zona gran hóndiga. 9. 2.» habita- traspaso, cerca indus-
X u e % ^ n e v l especial, buen estada informes, se precisa ^ ^ ^ ^ M ^ ^ I m T í l MAESTRA con Preuni- Porvenir V i e i r e ^ M e r - ción 6. r ^ Polo. Agencia Pa-
toria núm. 71, 8.«, B. Calzadas. 86. Teléfono 207918. S E N E C E S I T A chica tado> vendo baratM. versitario da clases Ba- « . * * < * ^ ™ * VENDO piso exento. . 
¿ o m s de 4 a 9. COMPROcamiones.au. ™ N E C E S I T A N eon ^ ^ / ^ l ^ ' ^ Teléfono 205581 chillar Elemental. Te- ^ NoValeB ^ Avda. Reyes Católicos. ^ O S lujo. 5̂  6, 7 ha- M 

ga idea cocina, con m- i¿fnno m u n . 11 2.». C. Razón: Lain t!!taciones-. Cla«e me- M116016$ 

suelo, 4. 

' r á e c ? S " ^ ' ^ ' r o . P £ C o n T ^ S e ^ m V E N D E N . « o n o 2 0 ^ 

COMPRO lena ^]»] 
muebles usados 
fono 208239 

S E V E N D E N o alqul-
emueblado en Paseo diel Teléfono 203544. 

n Calvo. 14 4.« día 4, 5 habitaciones; 
20 a 30 añeís Sueldo. núm' ^ 9A- CENTRO- VÍEA* DE CHOP"Í. Para S B O F R E C B I«« lonjas desde 160 ^aivo' *• ' otros 3. 4 habitaciones 

Fuenteclllas. ca le fac- Ŝ ÍBSŴ  — f " ^v,»«o,,»i^r S E N-FTW T̂TA ,.V.I«, CrataT c o n Crtsteto clases particulares has- m2^ con sótano, en ca- VENDO piso, calefac- varias roña* T?,,^,. 

Teléfono 206833. 
S E ALQUILA p i s o 

T R E S I L L O S fabrica-

U R G E retirar es 
Vivar del Cid. Telef*» 
205527. 

motor Diesel, barata. tt "WLi" **. t ^ ¿ S F l % S ^ . ? & Agua. G r M "experienclL In- carretera de Arcos Re- ^ Santa^CarildZ" I ^ " o n n ^ l ^ ^ 6 3 ^ ¿ B propií^Ex^o^tcTón TRABAJOS de ^ 
Teléfono 206127. ^ d o b e s ^ l 1 ^ ' ^ n t a í ! ! L . C a l l f „ M l d r i d ' ™ . . . formes esta Adminia- Obra carretera de Informes: S ¿ S r S^5.0nsUlte Agencia ? venta General Mo ría) reformas y reP*? 

amueblado. San Agus- B^S' ,B5Q' Se** 600-D' Urdíales (Santander). 211). 
teléfono '689 de Castro 10. MObba. (R. O. c! VEÍTOO dos máquinas est8 Admlnis- ^ 7 r ¿ e ^ T l S l e t o . S a X í ^ 0 ' ^ Palencla, 

tocadiscos, en buenas traclón. 16. i . : 
la 20 

- vendo. San Julián. 8. L8 ¡ ¡ f ^ j ^ ¿ ¡ ¿ a . S E N E C E S I T A chic. condlclones y preda P R O F E S O R - a Inglés. g ¿ g totalmente ter- OCASION: Vendo piso l ™ * ™ * i L o ' h u S : maSzT S ^ e s S ^ H A C ^ í 
pl- OPORTUNIDAD: cam- rista. Víctor de la He- formal, buen sueldo, ti1" • r tel«ono Profesor - a Alemán. In- m,nado9 ca,efacclón y « estrenar, cuatro ha- pedeSí nuevo ^ siglo X H . También con- bordado. Nati ^ 

clones. Teléfono 

tín. 7 bis. 3.» 
ALQUILAMOS dos pl- OPORTUNIDAD: cam- rista. Víctor de la He- rormai. ouen sueldo. " " " l " V Tí, ~ * * * * m - » i t m m m . minados, calefacción y » j » w a « w . cuatro na- pedes n , ^g lo x n También cen
sos. 8.» A y C. esterio- Me su moto usada por ra. VUlanueva de Odra. Puebla, 29. 3.» Deba 311039. de Miranda da toresan para f"^06* affua callente central, bitaciones de parquet, muebles, vendo enfer- eola. Calvario, 20. bajo. tfc. Trespaderne. 
r e s . calle Francisco un vehículo Citroen. íR. O. C 188) SB N E C E S I T A chica Ebr0, a / - MeTi*?' f ^ í e j o decorativo, pal- baño, calefacción cen- medad b E barato co. 
Grandmontagne. 17. In- Agencia Citroen. Sanz g E N E C E S I T A chico Para Barcelona, 4.000 VENDO bicicleta ca. CaUe íov0adonTga^ ^ kf> GafloS ? ' exento- Con9t™c. rato. Agencia Palen medor RenacT-
formes Oficinas Cons- Pastor. I paía recadoa Ptas. Puebla. 29. 3.., rrera. Teléfono 200721. ^ ^ ^ t ^ Z l t e ^ L T f o r ^ s - o T ' Cla- ^ t o . pldre S e * . 

, r^T^r> «ft^« Impermeables cEl Bü- derecha. VENDO balanza nue- DARIA clases taquiine- véalog en MadrW ro de la casa ¿ ^ q * L O C A L 72 metros cua- ^^m- 16' 2e> Teléíono 

dad. Teléfono 203859. 
A L Q U I L O piso nuevo, y normal, 850, R-S. 4-L. fal0** Vitoria, 5. Bur- AYUDANTE de mostra- va, estantería y mostra- canografia y contobill- gg g». B. 
5 habitaciones. Avda. simcas 1.000.' Berlinas ^os (R. O. C 207) 
Reyes Católicos, nú- ? HP. y furgonetas, ca
mero 35, Informes en ml5n Ebro 5ooo Kga 
Avda. del Cid. 72, 6 E . Madrid. 74. Taller. 
Teléfono 200558 De 9 
mañana a 5 tarde. 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado. Doña Be-
rengúela 4. 1.", D. 
ALQUILO piso barato, 
Teléfono 205028. 

S E V E N D E furgoneta 
2 HP.. barata. Carrete
ra de Poza, portal D. 

C H I C A neceelto, 
poca familia, buen 
sueldo. Inútil sin 
informes. Héroes 
Alcázar, 1, 5.°, de
recha Telt 207068 

dor se necesita en Cal- dor metálicos, buen pre- ~ — ****** VENTA de plsoa exen. rretera Logroño) 
zados Luis. Almirante clo. Santo Domingo, 2. MAESTRA da clases a ^ contribución gran-
Bonlfaz, 11. (R. O. C. Lerma. domicilio, primaria y dee facilidades pago 
núm. 212). ,raik.T«« . bachiller. Telf. 205748. Pisonea. 14 v 10 
A D M I N I S T R A T I V O . ^ ^ ^ J ̂  P R O F E S O R E S con ex- piso 5 habita 
contable y taquimeca- 5aaIora:^ue?„Pr«c10-Vl periencia, darían cla- doñee, baño, servicio 

Bruno. 5. (Al lado ca- drados, 5,30 altura, mu- 205740 • 239-

S E V E N D E N cochee! 
Tiburón ID. .1.600 ga
solina 850 600-D. R-8 

S B A R R I E N D A piso Simcae 1.000. Purgone-
con calefacción indlvi- tas 4-L 4-F y 2 HP. 
dual, carretera Logro- Volkswagen escarabá. 
ño, n ú m 1, 4.«. D. In- j0 ^ija Romeo. Giu-
íormes, portería. Uetta. Taller Suizo. San 

N E C E S I T O chica. 
Conde Jordana. 1, 
9», Deba. Portal 
Radio Castilla. De 
4 a 6. 

nógrafa. se ofrecen, só- toria' 115' 50v - BachiUerato y Prl - calefacción y agua c* 
lo tardes. Telf. 201505. V E N D O 6.000 Kgs. pa- maria, en calle Aranda liante central, exento 
S E N E C E S I T A señora ja yeros. Hipólito Hor- de Duero (Frente a E s - contribución, calle Vito 
o señorita, para aten- tigüela. Villamlel de taclón de Autobuses), ria*Santa C a s i l d a 
der niña de 4 meses. Muñó. Llamar al Telf. 200760. Oportunidad, Cantero, 
de 8 a 2 y de 6 a 9. Ra- OCASION vendo jaulas Concepción, a 
zón: Cafetería Oslo. 21. gallinas. San Gil. Bar J E S C B I P T I V A . D e l VENDO piso. 10 graJ* VENDO piso, precio rfto' lacilidades. Agen- completo o piezas ee-
Teléfono 204158 E l Cubo Hoyo, comienza nue- des Habltaclonee. una económico, calefacción cia Palencla. paradas. Valladold, 2, 

POR traslado ven
do piso frente De
portiva y 5.000 me
tros terreno en VI. 
llairía Junto ca
rretera g e n eral 
Llamar t e l é fono 
204427. 

chas luces, propio cual- S E V E N D E tresillo re-
quier negocio, bar, ul- cién tapizado. Aparicio 
tramarinos. etc.. por Ruiz, 3, l.B. Deba. 
S a n Julián, barato. VENDO dormitorio ee-
Agencia Palencla. mlmievo, barato. Calle 
COLEGIOS, Academias, Belorado. 3. 2.«. Deba. 
Supermercados, Gale- S E V E N D E N camas 
rías, etc., vendo local plegables y armarlo de 
360 metros cuadrados, cocina. Bernabé Pérez 
muchas luces. También Ortiz, 1, 6.«, 
para baile público, ba- V E N D E S E de spacho 

O í t a e t 

y toda CIMoJfjJJ 
en T A L L I N , 
GRAFICOS c, 
rio de Buff?0*' T» 
Ue Vitoria^ 
léfono 

PARA agua mineral se tería o similar. Infor-
mo sin hijos para por- Compro: Cilindros cur- S 2o A. n«nt«r« Onn^MAtt 9 V-ÍT - .ríi!?:.-00^.11?' S o l a r centriquislmo. SE V] V E N D E N muebles. 

S E A L Q U I L A piso so- Agustín. 7. Telf. 202864 ^ ^ Z ^ ^ ' U ^ ^ T a ^ ' ^ * var chapa; cizallas gui-

lonja, junto o separa-
do, 205871 

meses S L ' ^ S T o t u f 8 " ^ Fernamett- - ^ - ^ mandr^e-
V E N D O camión Pega^ mero 1095. r M ; Prensas excentri-
so - 200 con tres <»ie« CIHCA para todo se cas; roscadoras Alber-

L A R E D O apartamen- SEÑORA sola, necesita necesita. Vitoria, 31. tia; taladros, tornos, 
tos Semana Santa gran 200753 • muchacha que sepa al- Razón: portería. etc., usados. Pago con-
hijo, en misma playa, go de cocina, buen tarín TPIPÍOTIO 9149̂ 1 
magnificas vistas, to- VENDO Vespa 150. Ba- sueldo a convenir. L i a . S E N E C E S I T A N dos lo^tado ^4 B l l l ^ 
talmente equipados. 5-8 rriada Inmaculada, blo- mar al 203327 o eecrt- señoritas, una para ba- ""̂  ' 
personas, 3.000 pesetas. Que A, núm. 1. 4.». iz- blr a T. Rodríguez Es - rra ^ otra Para come- S B V E N D E N 10.000 ki-
Ji u n io y Septiembre quierda. cudera Paseo del Es- dor, y señora para la loe de paja de trigo tri-
p r e cios interesantes. S E A T 1500, Renault 4- polón, 2, 2.«. Burgoa limpieza, para céntrico Hada a trillo. Informes: 
Información: Residen- P. Citroen AZU BU- A L M A C E N E S Tudan- meBÓn- Informes: telé- Carnicería Angel Soto. 
Cía Emperatriz. Lare- 28654, D K W Diesel y ca. Defensores de Ovio. fono 200578' Calle Madrld-
dr Teléfono 633, López gasolina. Viuda de J . do, núm 5. Burgos. Se S E N E C E S I T A vigilan- V E N D O banco carpin-
Ramos. Hurtado Ame- Andrés Ureta. Calle VI- necesita chico. (R. O. C te de ñocha. Hotel Mo- tero, grande. San Is l -
zaga, 3. Bilbao. 320667. toria. 54. 148). derno. dro, 32. l.«. 

P R O F E S O R Mate
máticas, F í s i c a , 
Preu, se necesita 
R e y e s Católicos, 
11, 3.0, Deba 

Cantero Concepción a baño y servicio, todo 2,000 m2., W c a l l ü ' Informes Telf. 205388. 
1 ™ J a S r » ^ a d o ^ X l S : ^ A ^ n s i«o S S E V E N D E dormitorio 
Cantero Concepción 2 dades. Verlo en calle ™f- Agencia Palencla. matrimonio, y varios 

Clunia. 8. Portería Tra- P1aza Calvo Sotelo, 6. muebles. Telf. 208099. 
^ f V ? , ^ ^I_Sr^^^iniega- Telé- «NEGOCIANTES! Lo- Avda. Cid, 6, 5.«. centro 

cal 175 m2. Avenida VENDO muebles eco-

I M P R 1 5 8 " ^ 
mercieleft jgt»-' 
timbradue.J^dír 

oes. P ^ P f í t f 
propagsnj* ^ 
T A L L E R E S o d« 
FIGOS ^ ^ 
Burgos», ¿i 
toria. 1* 11 

F R A N C E S Preuni
versitario, nativo, 
licenciado, exper
to. Grupo muy re
ducido. C. B. C. 
Llana de Afuera. 
8, 3.» 209531. 

tunldad, frente Maris- fono 201090 
tas. Concepción. 14. 4.s 
derecha 
VENDO piso amplio, 6 
habitaciones, calle Mar 
drid, 70; otro 8 habl
taclonee e x t e r lores, 
modernos. I n formes: 
Merced, 8 Botería 

VENDO piso cén-
trico y bar, y dos 
pisos en Gamonal 
Teléfono 203821, 

Cid, bonito para todo nómicos en buen uso. 
negocio. Agencia Pa- Madrid, 36. S.». Dcha. 
lencla. 
V E N D O piso, 4 habita- A " A 
cienes, cocina, servicio, r O r O I O f l S 
local en el entresuelo, 

Confecctf» 0& 

Vitori»;J* 
oo 

180.000 Ptas. Informes: EXTRAVTO n^rro ea-
VENDO piso nuevo. ™ ™ > 0 bar con vi- Moneda. 3. Zapatería. ™ ^ roio í t i S -
junto Catedral, tres ha- ^ d a . o cambio por V E N D O piso en San- S" n o r S t r i ? Sarriada 
bitacionee. 325.000. In- ̂  comercial. Infor- t . Clara, 19 1.» RazS- S m a c u S í f . mÍT- N«eítPOÍ, 
formas: Cabestreros. 7, esta Administre. San Pra^císco; ^ z ^ i ú r n ^ m G X 

nai. Telf. 205840 . 380. 1 0 7 1 » f 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R I O D E B ü R G O ^ 
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Turnos de eláoración y despacho de pan para los domingos 
en cuenta lo In-

la Delegación 
teres^S,! de Abastecimientos 

^nsportes, así como 
^ra^c0aldía de esta ciu

dad, en orden a compatibl-
lizar el descanso dominical 
de los trabajadores de la 
industria de panadería de 
esta localidad, con el ñor-

PARA TRABAJAR EN GRANJA AVICOLA 
ge precisa familia, preferible conociendo aves. Buen 

ueldo, vivienda y otros extras. Cercano al casco ur
bano. 

fnfpresados escribir a COOPERATIVA GANADERA. 
I 1 — MIRANDA DE EBRO. ^pduv*, *• 

mal abastecimiento de pan, 
como artículo de primerísi-
ma necesidad, tanto en can
tidad como en calidad, el 
Sindicato Comarcal Mixto de 
Miranda de Ebro, en reunión 
celebrada el día 18 de los 
corrientes, acordó el esta
blecimiento de turnos, a fin 
de que el pan consumido 
sea del día, conciliando con 
ello los deseos de los pro
ductores de dicha industria 
y el interés del vecindario 
consumidor. 

A tal objeto, los turnos es
tablecidos y comunicados a 
la Alcaldía, en visita perso
nal que efectuaron a la mis-

DON ISAAC RUBIO, PROCLAMADO (MIRANHES OEL ARO) 
El gobernador civil, con otras autoridades provinciales, presidió la 
fiesta de anoche, organizada por Radio Juventud de Miranda de Ebro 

vRadio Juventud», de Miran-
, ^e Ebío, ha organizado una 
impática fiesta que se monta 

torno a la designación de 
t más destacadas figuras. 
dentro de su profesión o es-

Zo) a lo largo del ano pasado 
a la proclamación, entre ellas. 

L «El mirandés del año 1969». 
El atractivo juego termina 

una fiesta de noche que 
f" sábado, fue presidida por 
,1 ff¿bernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, don Fe
derico Trillo-Figueroa. a quien 

acompañaban el presidente de 
la Diputación, don Pedro Ca-
razo; alcalde de Burgos (con
sejero nacional del Movimiento 
por Burgos), don Fernando 
Dancausa, y otras autoridades 
y representaciones provinciales. 

Asistieron, también, las au
toridades locales y la fiesta, or
ganizada por «Radio Juventud» 
en la sala «Castellano Club», 
constituyó un destacado éxito 
y un auténtico acontecimiento 
social en la vida mirandesa. 

Resultó elegido «Mirandés del 
año 1969», el alcalde de Miran
da, diputado provincial y pro
curador en Cortes, don Isaac 
Rubio, que recibió, con la fe
licitación unánime, delicados 
obsequios por parte de los or
ganizadores. 

A las once de la noche fue 
servida la cena, a la que asis
tieron cerca de doscientos co
mensales y el baile que siguió 
y que se prolongó hasta bien 
avanzada la madrugada, estuvo 
muy animado. 

l a próxima semana comenzarán 
las obras en la Casa Consistorial 

Cuando anunciamos el comien-
Zo de las obras que se van a 
realizar en la Casa Consistorial 
como fecha probable la de la se
mana que termina, así lo creía
mos, pero parece ser que ahora 
se dice que será la próxima. 

No está mal que se vaya re
trasando, pues las obras en in
vierno, sobre todo las que no 
son de nueva planta, no son 
agradables para el personal que 
en cierto modo tiene que con
vivir con las obras. 

Sea cuando fuere, lo que es 
preciso es que llegue algún día 
en que den comienzo. 

POR LA SEGURIDAD D E L 
PEATON 

Reiteradas veces hemos hecho 
hincapié sobre los pasos de ce
bra que al finalizar las obras 
de la travesía de la carretera 
general se pintaron en determi-
nados lugares y que debido al 
tiempo transcurrido y a la in
tensa circulación, su pintura ha 
desaparecido por completo, pero 
nuestras llamadas en defensa del 
peatón que es al que amparan 
esos pasos señalizados, hasta el 
presente han resultado infructuo
sas. 

El hecho que hemos presencia
do en la mañana de hoy, sobre 
las siete y media, nos ha causa
do indignación, pues hemos com
probado que esa dejadez en pin-
«r los pasos ha estado a punto 

costar la vida a una perso-
na. 

A la hora indicada atravesaba 

por el paso situado en la plaza 
de Primo de Rivera un señor, 
cuando procedente de Burgos se 
presentó un gran camión a gran 
velocidad que, desconocedor de 
la existencia de ese paso, pues
to que como decimos, la pintura 
está borrada, con insistentes pi
tidos del claxon, estuvo a punto 
de atrepellar al peatón quien 
tuvo que correr para atravesar 
antes de ser alcanzado, librán
dose del accidente por décimas 
de segundo. 

Si el peatón hubiese sido atro
pellado, legalmente los dos hu
biesen tenido razón: el peatón 
porque pasaba por un paso en 
que la legislación le da prefe
rencia y el conductor del ca
mión porque no había ningún 
signo exterior que indicase tal 
preferencia, resultando que la 
verdadera culpable hubiese sido 
la autoridad o el personal en
cargado de pintar los pasos de 
cebra, pero el peatón hubiese 
sufrido las consecuencias direc
tas del accidente y el conduc
tor del camión se hubiese visto 
complicado en un accidente del 
que en realidad no era culpa
ble, pero que le hubiere origina
do los consiguientes disgustos. 

Este estado de cosas no puede 
durar por más tiempo, no pare
ce sino que Aranda no formase 
parte de la sociedad, pues mien
tras se ha emprendido una cam
paña nacional en pro del peatón, 
los que residen en Aranda no 
se pueden acoger a esa campa
ña, ya que se encuentra com
pletamente desamparados y así 

S E P R E C I S A 
Para dependiente ferretería, joven, servicio militar cum
plido, preferible con conocimientos carpintería y carnet 
conducir clase "B". 

Joven 16 a 18 años, para aprendiz. 

Informes: Publicidad SAN-RE. Ronda, 15. — ARAN-
DA DE DUERO. 

IMPORTANTE LABORATORIO 
FARMACEUTICO 

a a c w ? en BarceIoi»a, bien introducido, en el mercado 
^ y en franca expansión comercial, precisa: 

AGENIE DELEGADO DE ViSIlA MEDICA EN DURGOS 
diefas í̂?!"011 inic:ial de 182.000 pesetas netas anuales; aparte 
Social' Ionietraje, comisión sobre la venta y Seguridad 

S E R E Q U I E R E ; 

nfad niínima 25 años. 
H R íación plena. 
^ residencia en Burgos capital 

formación adecuada «. la categoría del puesto. 

• E O F R E C E : 

'"• integración en la plantilla de una empresa acredi-
— X COn esPlíritu ^-oderno y progresivo. 
^ Ampliación de su formación a cargo de la Empresa, 

romoción económica basada en las favorables pers-
- B • -u38 de aum€nto de la cifra de ventas, 

retribución inicial Ue 182.000 pesetas netas anuales 
«Parte dietas, kilometraje, comisión sobre la venta 
y Seguridad Social. 

l^nai0^"" f mano, adjuntando historial personal y profe-
rafalEar s al «""aero 219 de Publicidad Fontán, calle 

86 devol' n"mero 4- BARCELONA. Se ruega fotografía que 
_ vera. Reserva absoluta 

como en otra ocasión hacíamos 
un llamamiento a los servicios 
de tráfico para que se preocu
pasen de que fuesen señalizados 
los pasos de cebra, ante el he 
cho que acabamos de relatar y 
que nos ha impresionado por ser 
testigos presenciales, formalmen
te elevamos a la Jefatura de 
Tráfico, si preciso fuere, núes 
tra queja que al mismo tiempo 
es la interpretación de todos los 
peatones que pese a las campa 
ñas que se está realizando se en
cuentran desamparados en cuan
to se refiere a la señalización 
de los pasos de cebra en el cas 
co urbano de nuestro pueblo. 

DERRIBOS 

Hemos observado que se está 
procediendo al derribo de un 
edificio de la plaza del Coman
dante Requejo, un edificio que 
sin duda antaño fue algún pala
cio de los muchos que existieron 
en la antigüedad en nuestra vi
lla, a juzgar por los patios y 
ornamentación interior con só
lidas columnas de piedra que 
ahora van a ser víctimas de la 
piqueta 

Parece ser que en el amplio 
solar que quede, se levantará 
una moderna construcción pro
bablemente de bajos y tres plan
tas, pero respetando los tres ar
cos exteriores que forman par
te del soportal existente en dicha 
plaza, es decir que las piedras 
de los arcos serán numeradas pa
ra luego colocarlas de la misma 
forma en que se encuentran, 
pues en cierto modo esos ar
cos merecen ser conservados tal 
y como se encuentran. 

De esta forma se pasa de lo 
antiguo a lo moderno pero res
petando lo primero que es lo 
que se debiera hacer en todas 
las demoliciones que se efectúan 
de las construcciones de nues
tros antepasados. 

Este derribo de que damos 
cuenta nos trae a la memoria 
aquel otro que se inició y no se 
terminó del antiguo convento de 
Santo Domingo que fue quema
do cuando la guerra de la In
dependencia por las tropas fran
cesas y del que se conservaba 
en pie parte de la fachada dé 
la iglesia con sus bóvedas y dos 
escudos en las dos columnas de 
la fachada principal que cuando 
estaba la piqueta a punto de 
derruirlos, se recibió una or
den, al parecer, de la superiori
dad para que se recogiesen los 
escudos para un museo y estas 
obras de derribo fueron suspen
didas en el crítico momento en 
que los escudos estaban a punto 
de desaparecer. 

E L MERCADO D E L SABADO 

Continuando con esa tónica tan 
agradable del tiempo, con exce
lente sol, e. cielo despejado, pe
se a las fuertes heladas, el mer
cado del sábado, se ha caracte
rizado por gran afluencia de 
vendedores y compradores, con
tándose entre los primeros, los 
puestos de las más variadas es
pecies. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, don Luis Berdugo Acuña, 
avenida de Carlos Miralles, nú
mero 64 y doña María de los 
Angeles González de Zúñiga 
calle de Fernán González, nú
mero 20. 

MEDICO DE GUARDIA 

Don Rufino Aparicio Rodrí
guez, plaza de San Francisco, 
número 11. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro-Cine Aranda. — "Siete 
mujeres para los Me. Gregor" 
(3). 

Teatro Principal. — "Educan
do a una idiota" (3). 

ma una comisión del Sin
dicato Comarcal Mixto, pre
sidida por su presidente don 
Manuel Royo Prieto, son los 
siguientes, para los meses 
de Febrero y Marzo 

Día 22 de Febrero. Primer 
turno.— Don Francisco La-
hoya, despacho, Los Hornos 
14 y don Juan García, Are
nal, 7, Carlos I I I , H, General 
Cabanellas, 7 y Alcázar de 
Toledo, 9. 

Día 1.° de Marzo. Segundo 
turno.— Don Manuel Moneo, 
despacho, Mercado, 16; viu
da de Julián García, Vito
ria, 14, General Cabanellas, 
10 y Queipo de Llano, 2 y 
don Alejandro Vélez, Eras de 
San Juan, 5. 

Día 8 de Marzo. Tercer 
turno.— Don Rafael de la 
Eranueva, en Saturino Rublo, 
Vitoria, 20 y avenida Gene
ralísimo Franco, 46 y don 
Alfredo Cordero, Santa Lu
cía, 54 y Logroño, 10. 

Día 15 de Marzo. Cuarto 
turno.— Don Javier Rodrí 
guez, en Ramón y Cajal, 50 
y Leopoldo Lewin, 4. 

Día 22 de Marzo. Quinto 
turno.— Don José Cordero, 
en Alfonso VI, 2 y Vitoria, 
19; don Ramón Ojeda, Ol
mo, 2; don Angel Laguardia, 
Alcázar de Toledo, 14 y Ba 
rrio de Bayas. 

Día 19 de Marzo. Sexto 
turno.— Don Manuel Grisa 
leña, Logroño, 63 y Colón, 
2 y don Manuel Ríos, Trva 
de la Fuente, 10 y Santa 
Lucía, 9. 

GRAN FERIA DE GANADO 
Y I X DE MAQUINARIA 
AGRICOLA 

Con gran interés y proba
do esfuerzo, continúan los 
trabajos en orden a ofrecer 
un adecuado marco, para la 
próxima celebración de la 
gran feria de ganado y IX 
de maquinaria agrícola, que 
como es sabido, tendrán lu 
gar en nuestra ciudad, del 
1 al 5 del próximo mes de 
Marzo, coincidiendo con la 
fiesta del Santo Angel. 

Así, pues, merece desta
carse el decidido empeño de 
nuestro Ayuntamiento para 
presentar año tras año unas 
mejores instalaciones, Y en 
este sentido y por lo que se 
refiere a la presente edición, 
cabe significar la rápida eje
cución de las obras de va
llado y cierre del recinto 
de maquinaria agrícola. 

Se espera que estos traba
jos, muy adecuados para 
formar un necesario y per
fecto recinto ferial, puedan 
quedar terminados en fecha 
muy próxima, a fin de que 
los distintos stands de las 
numerosas industrias que 
acuden al certamen, puedan 
disponer de las mayores co
modidades. 

En este orden, es muy in
teresante, también, el des
tacar que son muchas e im 
portantes industrias las que 
han manifestado su deseo 
de participar en la Feria 
Mecánica, por lo que si el 
tiempo acompaña, estamos 
seguros que está garantizada 
una gran afluencia de visi
tantes, lo que constituirá un 
motivo de satisfacción para 
nuestro Ayuntamiento y en 
especial, para los entusiastas 
concejales que tanto empe
ño y trabajo están poniendo 
para conseguir el mayor éxi
to de dichos certámenes. 

También, y como es sabl 
do, dichas ferias irán acom
pañadas de la colocación de 
barracas y otros espectácu
los, cuya instalación se está 
efectuar en otro lugar de 
la ciudad para atracción y 
diversión de propios y visi 
tantos. 

NOTA OFICIAL DEL CLUB 
DEPORTIVO MIRANDES 

Se pone en conocimiento 
de toda la afición, que el 
partido contra el San Juan, 
se jugará el próximo domin 
go día 22 (en Pamplona), a 
las 11,30 de la mañana. 

Asimismo el partido que 
debía haberse jugado el pa
sado domingo, día 15 contra 
el Osasuna Promesas, se ju 
gará el día 19 de Marzo pró 
ximo. 

CONFERENCIA SOBRE LA 
EDUCACION JUVENIL 

El próximo martes, día 24 
a las siete y media de la 
tarde, organizada por la 
Asociación de Amas de Ca
sa de Miranda, tendrá lu 
gar una interesantísima con
ferencia sobre la educación 
de la juventud, a cargo del 
prestigioso psiquiatra miran 
dés doctor don Bruno Rueda 

A este acto se asistirá pov 
invitación de la asociación 
citada. 

MUSICALES 

También para el martes 
a las siete y media, en el 
Teatro Principal de Vitoria 
la Asociación de Cultura Mu 
sical de la capital alavesa 
anuncia un gran recital a 
cargo del cuarteto Vegh de 
Budapest, que actúa po 
quinta vez en Vitoria. 

El famoso grupo de mú 
sica de cámara interpretará 
obras de Beethoven y Schu 
bert. E l próximo concierto 
estará a cargo del Octeto de 
París. 

E l M A Y O R C O M P I E J O D E C O N S T R U C C I O N E N B U R G O S 

R R A N Z A G I N A S 
PERSONAL altamente especializado 
GARANTIA absoluta 
CALIDAD máxima 
FACILIDADES de pago muy interesantes 
PISOS verdaderamente ECONOMICOS 
PISOS muy bien TERMINADOS 
PISOS realmente CONFORTABLES 

m 

VIVIENDAS DE TODO TIPO, EN TODAS LAS ZONAS DE LA CAPITAL 
libres, subvencionadas, de renta limitada, de clase social 

L L A V E E N M A N O 

SU PROBIEMA DI VIVIENDA 10 I S O I V I R K CON SWIOAD 

POSEEMOS IOS MEDIOS MAS MODERNOS AUXILIARES DE IA CONSTRUCCION 
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¿ Q U I E R E O B T E N E R I N F O R M A C I O N 
C L A R A , E X A C T A Y D I R E C T A ? 

C O N S U L T E N O S U S T E D M I S M O 
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I T A L I A , U N O D E L O S C U A T R O 
F A V O R I T O S E N M E J I C O 
4 Lucha al contraataque y es muy difícil de batir 

sin jugar abierto y en oleadas 

4 Los italianos tienen nuestras mismas cualidades y defectos 
muchos grandes jugadores y dos genios, Rivera y Riva 

4 Actualmente, su fútbol atraviesa mejor momento que el alemán 

E n S a l a m a n c a e s p e r a n a l B u r g o s 
c o n m u y a c u s a d o s t e m o r e s 

los jugadores salmantinos fueron concentrados ayer tarde en Alba de lormes 
Por su parte, el Burgos no decidirá hasta ultima hora el equipo 
para su partido de hoy, que, como de costumbre, será retransmitido por radj 

Por PEDRO ESCARTIN 

MADRID. — (Crónica deporti
va de la Agencia LOGOS). 

Cuando se publique este co
mentario, en muchos casos, ya 
se habrá jugado el gran partido 
España Italia en el estadio 
Bernabéu. Aquí se trata de ana
lizar las consecuencias del re
sultado de Madrid, que tiene 
gran importancia después del 
triunfo de Sevilla sobre Alema
nia, pero los italianos son más 
enemigo que los alemanes y el 
factor sorpresa no es posible, 
ya que Valcareggi, el seleccio-
nador, vio personalmente en el 
Sánchez Pizjuán cómo el gru
po representativo español batía 
a los subcampeones del Mundo 
y, además, en todos los aspec
tos del juego. Prevenida Italia 
y con mejores valores individua
les que Alemania, latinos en 
su forma de jugar, no será fá
cil el choque con los internacio
nales italianos, que cierran el 
área y no dan facilidades. Nues
tros favoritos para la Copa del 
Mundo son primero Inglaterra 
y Brasil, después Italia y Ale
mania. 

E L DIFICIL Y ARRIESGADO 
CAMBIO 
En teoría, siempre más fácil 

que la práctica, todo equipo 
de fútbol, es susceptible de me
jora, más dudamos que Ladis
lao Kubala se atreva a tocar, 
ai menos inicialmente, aquello 
que er Sevilla fue un bloque 
perfecto. Pero el seleccionador 
sabe que el fútbol italiano atra
viesa hoy un momento superior 
al de tos alemanes, conoce la 
necesidad de remediar algunos 
pequeños detalles, marcar a ios 
hombres clave de Italia, que tie
nen varios y muy buenos y 
buscará nivelar fuerzas emplean
do velocidad de vértigo que rom
pa las cualidades superiores de 
nuestros contrarios. Nos con
formaríamos con que España 
jugara a idéntico ritmo que en 
Sevilla. Además, hará falta por
que andando seríamos inexora
blemente barridos por la me

jor clase individual y colectiva 
de los hombres que dirige Val
careggi. 

Muy difícil repetir lo de Se
villa, fútbol que hacía años no 
habíamos visto a la selección, 
similar al segundo tiempo <fel 
España Argentina en Sevilla 
en 1961 y también, a la última 
fase del España - URSS en el 
Bernabéu, en la final de la Co-
contra Alemania se jugó un 
fútbol perfecto durante noventa 
minutos, es decir, los dos tiem
pos. El quinteto defensivo es 
bueno pero Eladio algo rígido; 
el centro del terreno aguantará 
pa de Naciones. Pero es que 
si es apuntalado y los cuatro 
hombres punta son rápidos y 
escurridizos. Ganar, sería para 
nuestro fútbol su revalorización; 
el empate tampoco sería mal 
resultado, teniendo en cuenta 
la categoría del enemigo. Sen
tiríamos la derrota, no sólo por 
España sino por Kubala, que 
está trabajando con eficacia, 
honradez y competencia. 

ITILIA, DIVISION 
ACORAZADA 

Los italianos,. lo mismo con 

Albertosi en la puerta que con 
Zoff, pueden actuar tranquilos. 
Una defensa donde brillan valo
res como Burgních y Fachetti; 
dos centrocampistas a escoger. 
Rivera y Mazzola; delantera, dos 
extremos derechas excelentes, 
Domenghini y Chiaruggi y un 
exterior izquierda Riva, que es 
hoy el mejor de Europa, golea
dor nato y en el centro Anas-
tasi, realizador mucho más in
teligente que Muller, el alemán 
que fracasó en Sevilla, quizá por
que Gallego no le dejó moverse. 
Para los demás puestos los ita
lianos, campeones de Europa en 
Copa de Naciones tienen valo
res en abundancia como Boni-
segna, De Sisti y otros. Italia, 
que trabajó mucho y bien en 
estos últimos años, cerró sus 
fronteras a la importación, pe
ro antes construyó mil campos 
modestos con dinero de las qui
nielas. 

Después de Corea, cuando la 
humillante eliminación en Ja 
última Copa del Mundo, los ita
lianos han jugado veinte en
cuentros, sin contar el España, 
en los que cosecharon doce vic
torias, siete empates y sólo una 

R E S T A U R A N T E B O N F I N 
L E OFRECE SUS NUEVOS SERVICIOS DE; 

INAUGURACIONES 
VINO ESPAÑOL 

REUNIONES DE NEGOCIOS 
COMIDAS SERVIDAS A DOMICILIO 

BAUTIZOS Y COMUNIONES 

R E S T A U R A N T E B O N F I N 
CONSULTENOS PRESUPUESTO 

M U E B L E S 

( P r i m e r a f i r m a d e l M U E B L E ) 
Nuestros muebles son de una calidad y perfección 
inmejorables, con belleza en el acabado de sus líneas 

VITORIA 56-58-60-62 
tina selección de la marca 

¡Y a precios realmente 
interesantes! 

derrota. Sus delanteros marca
ron cuarenta goles y en su puer
ta recibieron catorce. Juegan al 
contraataque y es muy difícil 
marcarles gol sin jugar abier
tos y en fútbol de oleadas. Sus 
hombres punta, muy peligrosos 
en las reacciones. Futbolística
mente astutos, ai ser latinos no 
será fácil marcarles un tanto 
como el que en la noche de 
Alemania hicieron en colabora
ción Uriarte - Rojo - Arieta al 
ejecutar un libre. Repetimos 
que una victoria haría mucho 
bien a 'a causa y progreso del 
fútbol español. Italia tiene nues
tras mismas cualidades y defec
tos, con muchos grandes jugado
res y dos genios. Rivera, cen-
trocampista y Riva, cañonero. 

EL FUTBOL DE SELECCION 
Ninguna propaganda mejor 

en la difusión del más popular 
deporte, que los triunfos del 
equipo nacional que incendian 
la geografía entera del país. Cfts 
éxitos de club, por grandes que 
sean, alegran sólo a un sector, 
siendo recibidos con indiferen
cia o simple satisfacción en las 
demás zonas. Por ello, los clubs 
están obligados y así lo hacen, 
a colaborar con el seleccionador, 
trabajo codo a codo, cordial-
mente y así todo es menos di
fícil. Por otra parte, repetimos 
qué el entusiasmo de Kubala, 
su dedicación, bien merecen la 
alegría del triunfo suyo, que 
sería el de todos. 

Salamanca (Servicio especial 
de «Alfil» para DIARIO DE BUR
GOS). — E l tiempo soleado y la 
temperatura casi primaveral que 
durante e* día disfrutamos, per
mitirán mañana el desplazamien
to de casi dos mil burgaleses 
acompañando a su equipo que 
se enfrentará con el Salamanca 
en un partido quizá vital para 
la cuenta de puntos del equipo 
local. Estos dos mil burgalesas, 
que ya han comenzado a llegar 

Patronato de 
Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas 
Delegación de Burgos 

Se pone en conocimiento del 
público que, de conformidad con 
lo previsto en las Normas 31.' 
y 32." de las reguladoras de los 
concursos, se ha procedido a la 
anulación de los boletos de la 
jomada 25.? que pudieran tener 
unidos los siguientes sellos: 

Apuestas 

2 
2 
2 
4 

Sello número 

624.897 
624.898 
624.899 
526.800 

De conformidad con las cita 
das Normas, que constituyen las 
condiciones del contrato, las 
apuestas que pudieran contener 
los citados boletos no han sido 
formalizadas, y, en su consecuen
cia, los apostantes que tuvieran 
en su poder resguardos corres
pondientes a boletos de los re 
señados anteriormente, pueden 
solicitar del Receptor o de esta 
Delegación el reembolso de la 
cantidad que debió abonar, 
apt 

PRIMERA REGIONAL 

El D. juventud es ya campeón del yrupo "B" 
Está por decidir el vencedor del ((A» 

A falta de dos jornadas!, po
demos anticipar que el D. Ju
ventud es brillante campeón del 
grupo «B». Su regular marcha 
en la competición le ha llevado 
con todo merecimiento a ese 
privilegiado lugar, que da dere
cho a participar en la siguiente 
fase de ascenso a Tercera Divi
sión, en la que esperamos rea
lice un papel más brillante que 
en la pasada temporada. 

Su más directo rival en el tor
neo ha sido la Gimnástica Aran-
dina, que a fuer de sinceros, he
mos de reconocer que ha defrau
dado totalmente. El conjunto ri
bereño, dista mucho del potente 
y conjuntado cuadro que defen
dió sus colores en la pasada tem
porada, a pesar de que mantiene 
en sus filas a varios de sus ju
gadores más destacados. 

Tercero en discordia ha podi
do ser el Lermeño E. y D., pero 
no ha respondido en los partidos 
claves, que han sido para él las 
dos confrontaciones con el con
junto jocista. 

Otro equipo que ha defrauda
do ha sido el Marvi, del que ca
bía esperar mucho más a la vis
ta de su plantilla. 

El puesto de descenso se en
cuentra aún sin decidir, aunque 
el equipo que cuenta con más 
«posibilidades» para ocuparle es 
el J. Burgalés, que todavía no 
sabe lo que es ganar tm partido. 

En el grupo «A» las espadas 
siguen en alto. Ni el primer pues
to ni el último están decididos, 
por lo que las dos jornadas que 
quedan tienen un gran interés. 
El C. D. San Juan cuenta con 
más posibilidades que ninguno, 
a pesar de estar empatado a 
puntos con el C. D. Alfareros, 
equipo éste que ha realizado una 
buena campaña, cediendo algu
nos puntos lamentablemente, lo 
que hace que ahora tenga que 
apretar de firme en los dos di
fíciles partidos que le quedan. 

El C. D. Capiscol, ha tenido a 
su alcance, más fácil que ningu
no, el título de campeón, pero su 
inesperada derrota ante el Huel
gas, uno de los equipos más flo
jos del grupo le ha dejado prác
ticamente fuera de combate. Sus 
posibilidades no sólo dependen 
de lo que pueda hacer él, sino de 
lo que hagan los demás. 

Para al descenso, parece con
denada Irremisiblemente la S. D. 
El Aguila, ya que la reacción del 
C. D. Huelgas en la segunda vuel
ta le ha permitido salir del pues 

to de colista. Los cerveceros ne
cesitan sacar dos puntos para 
eludir el descenso, contando con 
que sus más directos rivales, el 
Huelgas, no consigan ninguno. 
Pero ocurre, que aquéllos tienen 
que enfrentarse al C. D. San 
Juan y C. D. Capiscol y sincera
mente no les creemos capaces de 
repetir la hazaña de la primera 
vuelta, en la que derrotaron al 
C. D. San Juan. 

Así están las cosas a falta de 
dos jornadas: jornadas que pro 
meten ser sumamente interesan
tes, especialmente en el grupo 
«A». Los partidos para hoy re 
únen atractivo suficiente para 
que los aficionados acudan en 
mayor número que en jornadas 
precedentes, ya que parece que 
hasta el tiempo quiere colaborar. 
Los encuentros para hoy, son 
los siguientes: 

Campo Ciudad Deportiva. — 
A las diez, D. Juventud - J. Bur
galés. A las doce, C. D. Alfare
ros • C. D. Capiscol. 

Campo Nicolás Correa. — A las 
once, C. D. San Juan - S. D. El 
Aguila. A las 12,45, C. D. Huelgas 
At. Burgalés. A las 4,15, D. Bur
galés - Marvi, C. F. 

esta tarde, junto a los quince 
mil salmantinos que habitual-
mente asisten a los partidos, van 
a complicar de manera impresio
nante el problema de acomodo y 
visibilidad en el viejo campo de 
«El Calvario», que está viviendo 
ya sus últimas boqueadas como 
escenario de las competiciones 
fútbolísticas. 

El Salamanca se ha preparado 
concienzudamente toda la sema
na para ê  difícil partido de ma
ñana contra el Burgos, conscien
te Orizaola de la importancia 
que para el futuro del equipo tie
ne el encuentro. El Burgos es 
un equipo que lleva varias tem
poradas manteniéndose con los 
puntos que conquista en terreno 
ajeno. Y este planteamiento psi
cológico del partido de mañana 
tiene preocupado al entrenador 
charro. 

A media tarde, Orizaola reunió 
a sus jugadores y los llevó a Al
ba de Tormes, para que estén 
ajenos al nerviosismo y tensión 
de la ciudad a la espera de la 
hora de comienzo del juego. 

Antes de salir, ha contestado 
Orizaola a nuestras preguntas. 

—¿Tiene perfilado el equipo 
que jugará mañana? 

—Pues sí, ya está todo resuel
to. Jugarán Carlos; Casimiro, 
Huerta, José Manuel; Frasco, Ca
chaba; Calero, Eloy, Fermín, So
la y Jiménez. 

—¿Quiénes se sentarán como 
suplentes en el banquillo? 

—Alberto, Lozano, Simonet y 
Pollo. 

—¿Cómo ve el partido? 
—Tan difícil como cualquier 

otro. Todos los equipos que es
tán a nuestra altura en la tabla 
de la elasiñeación viajan dispues
tos a luchar al máximo. Nosotros 
saldremos con el propósito de 
ganar. 

—¿Puede considerarse este par
tido decisivo para el Salamanca, 
en sus aspiraciones para man
tenerse en Segunda División? 

—En vista de cómo va la Liga 
y teniendo en cuenta lo que aún 
resta, de decisivos se pueden 
catalogar todos los partidos. El 
de mañana contra el Burgos es 
importante. El Burgos puede ha
cemos sombra en la clasificación 
y hay que evitarlo, aprovechando 
para ello todas las ocasiones que 
surjan. 

—¿Qué opina del Burgos? 
—Le ne visto jugar y es un 

equipo cuyos hombres no se en
tregan nunca y pelean durante 
los noventa minutos. Por lo tan
to, es un escollo muy difícil de 
salvar. 

—¿Tiene ya pronóstico para 
mañana? 

—Nunca me gustó hacer vati-

einios en cuanto a lo que va a 
ocurrir. Creo que las declara
ciones hay que hacerlas sobre el 
terreno de juego, mientras se 
actúa. 

—¿Ha conseguido, por fin, el 
Salamanca superar un poco la 
crisis de goleadores? 

—Mañana veremos. Por lo 
pronto, todos los entrenamientos 
para los delanteros han sido a 
base de disparar a puerta en 
todas las posiciones y bajo todas 
las circunstancias. Creo que da
rá resultado. 

—¿Por qué juega siempre el 
Salamanca con solamente tres 
delanteros? ¿Es alguna táctica 
especial? 

—No, sencillamente es que 
unos juegan atrasados y otros 
no. O, dicho de otro modo, que 
hay unos que corren más que 
otros... 

EL BURGOS, SIN ALINEACION 
DECIDIDA 
Salamanca (Servicio especial 

para DIARIO DE BURGOS). — 
La expedición burgalesista, pre
sidida por el presidente, Sr. Pre
ciado, ha llegado a esta ciudad 
alrededor de las siete de la tar
de. No hay novedad en cuanto 
al viaje. 

Los muchachos y los técnicos, 
con el señor Preciado, cenaron 
muy temprano, a las ocho y me
dia de noche y después pre
senciaron el partido España-Ita
lia, a través de la televisión. 

Terminado el partido, se reti
raron a descansar. 

La moral que se aprecia en los 

0 
componentes del equino . 
alta, mostrándose dispUel> 
batirse sin un momento Í s a 
poso, a fin de ver si pUe0deJe 
seguir arrancar algún nnm COn-
sitivo del difícil camno J0 Po-
Calvario», puesto J ext<!El 
imperiosa necesidad dP 1 la 
algo, después del disgusto^ 
domingo último. . 0 del 

Por eso, los técnicos se r* 
tran muy reservados, sin wf" 
decidido la formación del r 
que mañana se enfrentará aU* 
lamanca. Existe la duda de 7!" 
mamllo, no en cuanto a QU!Í, 
gue -que definitivamente I T 
r a - sino respecto al lugar qua: 
ha de ocupar en el «once». 

Pese a todo, nuestros informe, 
son los de probablemente P 
cuadro que salte al terreno d 
juego será el siguiente: Bilbao-
Astorga, José Luis, ArambuiW 
bala; Zamanillo, Escalza; Anee 
lín, Alcorta, Errandonea, 0lald¡ 
y Requejo. Díaz, recuperado fj. 
gurará como suplente del gúar. 
dameta y para posibles alterna, 
tivas están en primera línea Ce-
resuela, Padilla, Ituiño y Padilla 

Como decimos, la moral es 
muy elevada en los muchachos, 
que están deseosos de ofrecer a 
sus seguidores y aficionados bur
galeses en general un buen parti-
do que deshaga el mal sabor de 
boca del partido contra el Cas
tellón. 

Conste, por último, que el en
cuentro comenzará a las cuatro 
y media y. como siempre, será 
retransmitido en directo por Ra
dio Juventud. — P. 

BRI11AN1E H A D A DE IOS 
DE 

Se batieron varios records provinciales 
Ayer sábado, en las pistas 

de atletismo de la Ciudad 
Deportiva Militar, cedidas 
gentilmente por dicha enti
dad para tal efecto, se lle
varon a cabo las pruebas co
rrespondientes a los cam
peonatos escolares de atle
tismo, en los que tomaron 
parte todos los colegios de 
Enseñanza Media de nuestra 
ciudad. 

Los accesos a las pistas 
registraban la presencia de 
una enorme multitud de es
pectadores, especialmente es-

M I S C E L A N E A D E P O R T I V A 
Madrid ((Legos).— E l co

rredor Mariano Haro no po
drá pasticipar en el campeo
nato nacional de esos ni 
en el Cros de las Naciones 
por padecer una lesión de 
menisco que le tendrá apar
tado cerca de un mes o más, 
pues no se sabe si tendrá 
que ser operado. 

— o — 

Wolverhampton (Alfil).— 
E l pertiguista de Alemania 
oriental, Wolfgang Nordwig, 
ha establecido una nueva 
mejoe marca europea en pis
ta cubierta con un salto de 
5,27 metros durante el en
cuentro de atletismo Alema
nia oriental - Gran Bretaña, 

que se ha celebrado esta tar
de en Cosford. 

— o — 
Nueva York (Alfil).— E l 

australiano Rod Laver, ra
queta número uno del Mun
do, fue eliminado del torneo 
nacional de Estados Unidos, 
en pista cubierta, de 50.000 
dólares, al perder frente al 
egipcio Ismail el Shafel, por 
6-3, 10-8, en partido indivi
dual, semifinal, celebrado 
anoche en Salisbury (Ma-
ryland). 

En partido de dobles, los 
norteamericanos Stan Smith, 
raqueta número uno de Es
tados Unidos y Arthur Ashe, 
derrotaron a los rumanos Ilie 
Nastase e Ion Tiriac, por 6-4. 
6-4. 

p a l a s c a r g a d o r a s 
acuerdo 

infinidad 
cucharas 

6000 4.00000 
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Atenderíamos soUcitud de REPRESENTACION para esta provincia 

colares, que en su tarde de 
vacación acudieron a presen
ciar las pruebas y animar a 
sus compañeros. 

La organización montada 
por el Servicio provincial de 
Actividades Deportivas, 4 
frente del cual estaba como 
siempre nuestro buen amigo 
Vicente Orden Vigara, fue 
realmente perfecta. No se 
perdió tiempo en balde y I03 
jueces y delegados estuvie
ron siempre en su sitio, A 
esto hay que añadir la va
liosa ayuda que prestaron ios 
miembros de la Junta Juve
nil del Círculo de Cadetes 
"Almirante Bonifaz" de ia 
Organización Juvenil Espa
ñola de Burgos, que maniu 
vieron en todo momento ^ 
pistas libres de aglomeracio
nes innecesarias. 

En lo que respecta a J 
resultados, no pueden'' 
más satisfactorios. Aunque 
realidad las pistas no j ¡ t 
un modeio de V ^ f l 
nuestros pequeños atiera» • 
desenvolvieron estupe,"or, 
mente y consiguieron 
cas de excelente calidaa, 
mo las alcanzadas en m 
(1,70 metros), triple sa^ 
400 metros lisos y o ^ v r 
rias que han supuesto ^ 
vos récords provinciales. 

En definitiva, una brilj.^ 
jomada para el 0 va 
burgalés que poco a Pu gs. 
alcanzando su P ^ ^ o i é -
peramos que r68"1^ señor 
ticas las palabras dei s ^ 
Vigara cuando anuncio ^ 
en el presente ano, & i0 
letas burgaleses ira» ¿;a na-
fuerte en el V^0J&1fLeS' 
cional. A la vista de ^ ^ 
celentes resultados 
del día de ayer, no au ^ 
que estos proyectos 
cumpliendo. . í0lje« 

En posteriores . ^ 1 0 * 
Iremos dando cuenta 
resultados totales 00 e to
en estas p ™ 6 ^ . 1; iievarses 
davía no ha P O ^ de laS 
a cabo el escrutinio iiza-
marcas y resultados ^ 

d0Ei próximo niié/coSni 
25, tendrá lugar la sf t̂e' 
y última fase de esu« 
rosantes campeonato*. 

C O C I N E R 0 
con experiencia, 

RESÍAMIE w 
(R. o. c- o** 
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